
ESTADOS UNIDOS DO BRAS I~ 

.. 
SEÇAO U 

ANO XI N.• 20à CAPITAL FEDERAl. TtRÇA-I"EIRA, 13 l>E NOVEMBRO DE 1956 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência dia 3 de dezembro· próximo; às 21 horas, no ·edifíCio da Câmara. dos Depu. 

tados, conhecerem do veto presidencíal a disPositivos do Projeto. de .LeJ 
m.o 14, de 1956, no Senado .Federal, e nY 1.607, ele 1956, na Câmara <::ios 
Deputados) que diScíplina o processo de alteração ou retificação de ída<ie 
dos oflcials A:la.s Fôrças Armadas e dá outras providências. 

C._onvoca~tão de Sessão conjunta para apreciação de "veto" 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos. do artigo 70,- § 3. 0, da 
ConstitUição Federal, e do artigo 45 do Regimento comum, convoca as 
duas Casas do Congresso Naciona1 para, em sessão conjunta a realizar-se 
no dia 2Q de Novembro próximo, às 21 horas. no ed.ificio do. Câmara lios 
Deputados, COnhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei m.'-~ 59, 
de 1950, no Senado Federal, e n. o 4.5S2, de 1954, na Câmara dos Depu­
tados} que autoriza o Poder Executivo a mandar efetuar a. reversâo ao 
serviço ativo do Exército dos oficiais do Quadro do Serviço de lntendêncla,­
QUe tennam Sido com pulsados desde 2 de Junho de 1946. 

senado Federal, em 5 de novembro ·de 1956. 

Apqlonio SCi.les. 

Vice-Presidente, no exercfclo da Presld.encta 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de ~'veto" 

O Presidente do Senado Federal. nos têrrnos · do artigo 70. § 3.'", da: 
constituiçàQ Federal, e de artigo 45 da Regitnento Comum, convoca as 
duas Casas do congresso Nacional para, em s~ssão conjunta a realízar-se 
no dia 4 de "f}ezembra próximo, às 21 horas, no edifício da Câmara cios 
DepuOOdo.s, conhecerem do "veto" presidencial ao Projeta de Lei tnú .. 
Pn.ero 600~E. de 1950, na çr.,.ara dos Daputados, e n. 0 16, de 1956, no 
Senado Federall que dispõe c;ôbre a aposentadoria. de servidores públic'JS 
civls da União ocupantes d~~ cargo::; e funções de Enfermeiro e Auxili~tr 
de Enf-ertnagem. 

Senado Federal, em 29 de Outubro de 1956 
Vivaldo Lima 

1. o Secretário, no exerc1clo 
da Presi-dência 

Convocaçllo de 3esslf.o conjunta para apreciação de vekl 

· O Presjdente do Senado Federal, nos têrmos do art. '10. § 3.0 • da 

•

nstltulção Federal, e do art. 45 do .RegimentQ Comum, convoca as duas 
-sas do congresso Nacional l)ara, em sessão conjunta a realizar-se no 

Senado Federal, em 1 de Novembro de 1956 
JcÃO GOULAltl' 

1 • ~ ~ .---------------------------------------------"---------------

Relação das Comissões 

Comissões Permanentes 

Diretora 
Ap0lôn1o S~Ule& - Presra.ente. 
VzvaJdo .Lll:l:la - .J..o Secret&l'lO. 
i'"'reitas Cava1cant1 - 2,11 ::secretár10. 
Kergmaldo CaVaJear-ti - 4:· 6ecre-

t&rto. 
CarloS L..mdemberg - 3.0 secretârlo. 
Nevea da Et.ocha. - 1.0 Suptente. 
Prrsoo aoa santoa - 2,'-' suptent.e 

Comissão de Finança'> 

Alvaro Atto!pho - Prea1aen:e. 
Cezar Verguerro - V•ce~Prr.&.!.U .mte 
A.ry V 1anna. . 
Alberto Pnsqualml l H . 
Vtctormo Fre1te. 
Pauto f'ernan<1es. 
Mathtas Otympw. 
Mourão V1~1ta. 
Fausto CalJrat. 
Damel Kr1eger. 
Juracy MagaJh~e, 
Othon Mãder, 
Jilllo Lette. 
Novaes t''llho. 

SENADO FEl)ERAL 
Fa~a saber que Q Senado FCd·~!·al aprovou e eu, nos têrmcs da l-etra n. 

do art. :n, do Regim~nto Interno, promulgo a s;:gui.nte 

RESOLUÇA'? 
N.o 31 do 19E6 

.Artig-o único -·Ê· autorizado o Senador Benedicto Vallacl.ar::B a parti­
cipar, con1o Delegado, da representação do Brasil, na XI S-:.>S$ão da AH::.'t:lU­
bléia Geral da Organização das Naç-õ-es Unida-s. 

Senado Federal, em 12 d~ novembro de lB'E-G. 

. Âf'Ol.ÕN10 SM,US 

Vice~Pri'Sid~nte d<l S-enado Federal, no exercíc~-o da Presidência.. 

. Faç.o saJ;;>er qut o Séuado F-cd.:r-..tl aprovou e eu, nos Wrmcs da letra n. 
do art. Z7. d<J lt.eglmento Interno, promulgo a Svgui.n~ 

mBOLUÇAO 
N.• ~s. -de 1956 

Artigo úrlico - lt autorizado o Senador Georgino Avelino a uartici­
vàr. oomo Delegado, _da ;eprescni.at::_áo do _Brasil na XI Sessà.o d~-.. ·Asschl.· 
016io. Geral da. Orgamz::v;;ao das Na('oes Umda~. 

Senad<> Fi.de:ral, em 12 d-e "novembro de .t:·Sti. 

AWLÓNIO S!I.LLES 

Vice-Pt-e.;;ídente d-o S-en.ado F'êde1·al, no .cx-ercic:o da. ?re~idênda 

StJl>t.EN'rfll 

JoA.o Arruda. 
LJma Liutmarãe~. 

MenGtonca CJHu·~. 
Syivío Curvo . 
Attl.lio Vlvacqua. 
Secretano - uetlato A. Che1·mont. 
Reumôes as sextas-teu·as, us 10 uo-

ra.s e 30. mmuws. 

R3lãtore~ deslgnados pelo Senhllt • 
Pros1dénte -para o Orçamento 11e 
t9tí7: 

Ce<!.ar Vergneu·o - M1nlstkr1o aa 
Aeronaut1ca 

Al'3' V umna - Mm!sterlo da O~er· 
rtl e Marmh.!l 

LltnD. ou~marâes PresU1ênCla aa 
Repuolica 

VIctortno Freue Min1Stêrlo <ta 
,JUStiÇa. 

Pamo J:i'P.rnandes Mtntsterto <U 
A.gl'lCULtU1"8 

M.athms Olymp<-o Poder .n.uu ... 
C.lÍlflO. 

Comissão de Serviça Público 
Civil Dommgos. VeHasco. J31 \SI Gaspd.r vel .. GG.O • 

Llllo àc Mattos 13, o 4 iJ::.\.ItuiJo te!""'nc:ànantEmte 
Onotre G')ro.es 121 pelO St. t\loura Andtade·. Pl'I~Co dcs Sam-os -
t21 sum•JtldO tempo! :tL'\:',·m~nte peiC I G~Jherto Ma:•mho 

Presldcnt\!. 
'lu.:e-Pres~. .. 

tll SUostltU.dO 0':10 ::;r l..!lna UU! 14J St:tl"'t!Ü>Idn tempvra!1õi.I\tente' 1cntt• 
matães p~!o Sr. João ArruGa \ Ary \'l;~nna 



CAlado de Castro. 
lll'em ele &. 
Mathlas Olyrnp!o. 
Sá Tinoco. 
Secretário - _ Julleta ·Ribeiro. ~0.6 

~Santos. . . 
.Reuniões. -:-. As qUintas· feira&. 

Comissão de Economia. ' 
Jw:acy Magalhães - PreSiãente. 
Jllllo Leite - Vice-Prt'tdent-e, 
Sá Tinoco. 
Lima Telxettn-. 
Remy Archer lU • 
Fernandes Tãvora. 
Tarc!cio de Miro.nda ... -
UJ SubstttUlnOO temporàl1a.mente o 

Ir. Sebastião Arcner. 
secretário - Renato Chennont, 
Reuniões - Qua.rtas-Ieitas, ae lB . · 

~t~. ' . 

Comissão de Educação ·1 
e Cultura· 

'DiliRIO DO CONCRESSO NAOTONXC . '{Se~!o ~ 

E X P'E D l E N T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA ~ACIONAL 

I:Jlfta,.O" .. AAl. 

ALBERTO OE BRiTO PEREIRA 

C'H8f"R DA 8•ç.CO Oll ftll_DAç.lO 

I.EmlDO t!SIR DE MlftANDI ' LIMI 
CH.Pil b0 G._AVieO D. JIU8t.ICAÇ81ta 

. MURILO FERREIRA ALVES 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
éEç.&.o u 

lmprouo iias Ollclnns do Departamento de Imprensa Nacional 
- . AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASS!I!ATUI\AS 

' . REPARTIÇõES E l'ARTICULARE~j FUNCIONÁRIOS Louri"Val Fontes ...,. PreSidente. H> 
Jarbas Ma-ra.nhão - Vice-Pn~sidmte l 
Ezechias da' Rocha. ·capital ~ h~terio.r I" Capital e Interlot 

g~r~·~:~inho. l2) Semestre .: ...... , ...... Cr$ ~.00 Semoatre ····••••'••••· CrS 
Mourão \li eira. . Ano • , , • , , , .... , .. , •• , , Cr$ 96.00' .

1 

A. n~ .... ., • .. .. • .. • • • • Cr$ 
Regi.na.Jdo Fernandes. ..· 
ll1 Substituído tE'mporàriamentc Exterior E:xtefior 

tt'lo Sr. FaUsto Cabral, - · 
tal Substitutdo tempor<\riamente 

pelo Sr. AlO Guimarães. Ano .. • .... ..... • .. • .. Cr$· 136,00 l Ano' , • ....... .. .. .. .. • Cr$ 108,00 
Secretário - Frane1seo Soares At· 

l'llda. 

Alencastro Gulmlll'lel, 
SJI'flo curvo. 
Maynanl Gomes. 
ArgemJro de Flsu•tredo .. 

, Othon Milder. 
Júlio Leite. 
Kerglnal~o Cavalcanti • 

DBPU~ , 
Ernanl Sãtlro - Vlce-Pte<~it!ente{ 
Aarllo Ste!nbrucb - R•tawr Qfr*' 
Tan;o Dutra. 
Jefferson Agulnr. 
Moucy Fernandes. 
Llcurgo ·Leite o 
SDvlo SIUl.Son. 
LourJvnl de Almeida. 
Raimundo Brito. 

De Revisão do Côdig~ 
de Processo Civil 

João Vlllasbôas - PreSldente. ...J 
Georgiuo Avelino -.. VlceaPretid.en~ 
Attilio Vivacqua - Relator. ,. 

• Filinto Mül!l!l'. 
. Secretário - J'osê da snva Lls 

Reuniões -. ~int:tS·!e!ras. 

Comissão Especial de EstudQsl 
da Valorização dos Rios T<~:­
cantíns e· Parnaíba. 

"MatbÍas' OJympio ~ Presidente •. 
Domingos Velasco - Vice·Prts~ 

dente. · 
Mendonça Clark - Relator,· 
Remy Arcller. 

Reuntões -- QUlntas-tetra.s, às Ui 
horas. - Ex~"ttuadas as para o exterior, que serão sempre ·anuais. as Parsifal Barroso. 

Comissão de Saúde Pública 
1 - Sylvio Curvo - Prcsldente. 
2 - Pedro Ludovico u J ...:.. Vice~ 

Presidente. . 
3 - Leonídas Mello <2>. 
4 - Fausto Cabral. 
5 - Saulo Ramos. 

(1} Sub.Stitulefo temporàliamente 
pelô Sr. Alô Guimarães,' 

t2) Substitutào tempor.àriamente­
pelo Sr. Mendõtlça Clark. 

Secre~àrla - Nathércia Sá Leitâ~. 
Reunzões - Quintas-feiras 'às J5 

horas. ' 

assinatura.s poder~se-ão tomar, em qualquer á,poca, por seis meses Coimbra Bueno. 
ou um ano. . Ezeehlns. da Rocha. .. •. O".: 

- A fim de pcss.íbilitar a remessa de valores acompanhados de Secreta.no - JoSé Soares u ~~~"" 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferéncia-• ve~;Uniões ._ A1s sextRs-feit·e.s à& ~ 
à: remessa por meio de cheque oo vale postal, emitidos a favor do hOras. . - ' • 
Tesoureiro do Departa.mento de Jmpreusa Nacional. ~~~ 

-Os suplementos às ~dições dos ór~ãos olici~is serão fornocidos Comissão Especial de Mudançili 
aos assmantes sõmente m~d1ante sohcJtaçao. · da Capital ,. 

- O ctisto do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,!0 e, JlOr · 
exercicio decorrido. cobrar~~e~ão m-aiS Cr$ 0,50. Coirçlbra Bueno - Presidente .. , . 

L1ma Gwmarãea. 
Attillo V1vacqua. 
Domingos Vella.Sco. <5) 

. 5 - Saulo Ramos. 
\ • J Substltuldo, tntertnamente, t>elo 

Sr. Argemiro de _Figueiredo. 

Paulo Fernandes - Vice-Presidente. 
Attilio Vivacqua - Relator . 
J.Jno de Mattos. 

--Alberto Pasqua1in1. < • l . 
< •) Substjtuldo peio senhor PrimiQ 

( lJ suostnuwo temt}or3.riamente 
Comissão de Transportes por RUJ PaJmma. 
e Comun'lcaço'es e OtJras 12! SUbStltUl<IÓ ' temporà.rJamente 

( • J Substituitlo, interinamente, 
pcio Sr. Costa Pereira. 

Secretaria -· Cecilia de Rezende 
ft.iartins. 

~k. -
Seoretãrlo - S~ba:;tião Velga. 

pelo Sr Franc1sco • Onllottl. _ 
Públicas <31 . Substituldo temporà.rlamente 

1 1pe1o Sr. Fausto CabraL 
.Reuni~s - Têrcas-fciras às 15 UG~ · 

ras. 
- ~ovaes Fllho I •1 Prestàente 14} SubS.tituta.o temporAriamente 

2 - Neves da Rocha - V1ce~PJ e· oelo Sr. Geme.-; de ·ollvE>irá. 
•tdente. (5) Substituido temporàriamente 

3 - Fiancisco GaHottl. pelo Sr. Mourão Vieira.. · 
l:omissão de Relações 

Ext_çriores 
j - Gaspar, VeUoso. (6> Substitutdo temporàriamente 
I - COimbra Bueoo pelo Sr. Ruy Palmeira. - Ocorgino Avelino - Preatdente. 

João Villasbõns· - Vice-Pl·estdente. 
Gilberto Marinho (9). 

1 • 1 Sub5tttmaotempÔr~r1a:rnente pelo secretáno - MJéClO dos Santo~ 
Sr. .Mem de Sá. A.ndrade. 

SecretBno - Franc1sco Soares AT:· Reuruões 
f'Uda. · · horas. 

TêrçaJ-fetras •. 1\s H Benedicto Valladares (1) ~ 
Lourival Fontes (9). 
Gomes de Oliveira. 

C~missões Especiais 
Comissão Mista de.· Revisão da 

Consolidaç3o das Leis do 
Trabalho. 

Ruy Carneiro. 
Lima Teixeira - Pres!dente 
PU!nto Mtiller. •. 
f'ranelst:o Gnllott!. 
Sa.ulo Ramas. 

R.Ul PalmeU'a. 
. Ber~des f'Uho. 

Lima- Te1Xetra - Presidente. Moura Andrade. 
Ruy Carneiro - Vlcc~Prest<lentt. tl; Substitulao- temporttriarnente 

- Sebastião Archer. 121. pelo Sr. Gupar llelloso. 
Pr11lllo Beclt. 12! Su.bstltuldo tellljl<)l'llrlamcnte 
Ltno de Matto!. ,_, pelo Sr, Mourão Vlelra. 
João .Arruda. - (ll 'SubJtituldà tempbràruunente 
l'&ulo f'ernandes <!l. Pelo St. Leónldaa MeUo. 
H> Suostituldo temporà.rlamtnte <2J Substituton. ·temporàruunente 

~elo Sr. Franci.soo G&.llottl. ... pelo Sr. Mourão V1e.tra. . 

Comissão de Legislação· Social 

Comissão de Constituição 
í2l Sub&t1tu1do · temport.r1amenw. ~~ 5ubst1tuido temporàr1Dmente 

.., l'Qr..-Re!ny Archer. · pe.lo Sr. Ga&par · Velicso. 
Becretàrio - .Pedro de· ca.rvalbo, 5ecretâlio - J . B. Castelo Branco. 

. e Justiça . · ReunlDes - Qumtaa-fe1rN, ls J6 RennlOe. - Quartas~te!ra!, 11.8 .. 16 
tto~as. horas. , · 

Comissão Mista 
Comissão Mista de Reforma 

.Administrativa 
' . 

H~f*<:io Latet - Pre&:.IOente. 
Gomes de Oliveira Vlee·Pr-... 

dente. 

Gustavo Capanema. Rel1tor. 
Afonso Arinos - RelntoJ' . 
Ar1 Viana .. 
Colmbr& Bueno. 

Juracy MagaJhlt>. 
B<rnardea l"ilho. 
rata do de Castro. 
htnll Areher-. 

Lopo C-oelho~ 

Bllae P-into.· 

Batllta Ramot. 
Arnaldo Cerde!ra. Cllnbn Mello - Presldenté. <•l 

~emiro tte "'iguetred,o _ Vloe~ 
J'm;ident.. m . , · 

Gilberto MArinho f2). 
Jlenedlcto Vallad..,..,. 
Gaspar Venoso. • 
Ruy Carneiro. 

Comissão de Redação -
1 - Erechla.s da Roeha 

ciente. · 

Comissão de Segurança secretârloa Lau.r, Gu<IIH • 
Nacional I Jollé da SHva Lllból!.. 

Lo1111v•l Pontoo (3) • 
Dolnlel' Kr~r. 111 

2 .- Gaspar Velloso -
dente. 

3 - João VUlasbôa·J. (• J 
4 - RUJ Carneiro. ~··-

Vlce-Prer.l~ 
· l1l SUbstJtuldo temporlu'\am""'-

Onofre GomMI - Prea1dent! pelo Sr/ Paulo Ferne:nd.es, -
Catado ·de Castro \hce-P.•rSJ-~ 

dente. Secretário - RomUda Duart.e. 
Ary Vlnnna. 1· 1 .~~... t.:! 

Ptancu;co Oail tti Reu1 .. ões - Qutpte.s~ ~.ru, - -
:O UJ • botai. 

'. 
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'Atas das Comissões 
Comíssão de Educação ' 

e Cultura 

· alterações aprovada a ata da reunião &i'l'á as.s.inada. pelo scnhQr Prt>s1dente. 
Uda. e, poqta em -discussão, 4 sent 1 p1·esente ata que, uma vêz aprovada, 

antenor - Aos 01to dms ao mês de novemb:J.'O 

w:·etll'2es do 0-pvêrno, o maior acio .. ! 
lUSt-a da .EmJ?resa., só poderja tumuJ .. 
tuar as diretnzes sociais, as dtscUEsões 
e votações de·. ~ropostas, mormente 
quando oriunttas -de or:cntação dl) 
Govêruo. 'ia.• RE:UNIAO, 'REALIZADA EM 7 

DE NOVEMBRO DE 1956 
' J (Extraordinária) 

Aos sete dias tio inês de uovemb1 o. 
de 1956, sob a presidêncià do Sr. Se~ 
ne.dor Lourival Fontes, reune~se cs_ .. 
trar>rdinàriament~ a. .comissão de 
Educação e Cultura. presentes os Se­
~ores Senadores Jarbas Maranhão, 
Mourão Vieira, Mem de Sá. e Ez;echiss 
da Rocha, estando au.se:ntes, por mo­
tivo justificado. os Srs. Senadores 
(;ilberto Marinho e Reginalcto Fer-
b.andeS. .. . 

A.pós a leitura e aprovaç-1.o da ata 
a:a. reurüâo anterior, o Sr. Presidente 
~voca o Projeto de Lei d~- Câm:ira 
it.<> 298, de 1956, que dá no'va dcno­
ininação à profissão de Guarda-Li­
:vros. 

A seguir a Comissão aprova o ps.-
. tecer do Sr. 'Senador ::Ez:ecb.ias da 

Rocha, contrário à emenda l:l.9 .. 1 dO 
fllenár'io, apreselltada ao Prtljeto de 
t,.ei da Câmara n.01 136 de 1956, quê 
Inclui a: Faculdade de' Filosofia ã a 
Escola Politécnica ·da Univ-ersidade 
Católica de Pernambuco entre os es­
tabeJecimentoo subvencionados pelo 
Oovêrno Federal. · 

1 
)!:'. também o.Ptovado o parecer fa-

1 ~rável do Sl". Senador ..Mem de Sá; 
' ém QUe oferece duas em~náas ao 
· froleto de Ler da Câmara n.01 t88. de 

\ ,956. qu~ crta o Quadro Especial 
1 JUnivetsidade do Rio Gi'a.nde do Sul> 
1 do Ministério da Educação e Cultura 
' e dá. outras lJFOVidências •. 
t Nada mais navendo que tratar, en .... 
1 ·~rra-se a reunião, da. qual, cu, Fran-

Cisco Soares Arruda, Secretário. lavro 
, tl presente ata, que, uma vez aprova~ 
1 <la, será assinada pelo Sr. ~residente. 

I Comissão de Redacão 
62' REUNIAO. ];M 10 DE DEZEMBRO 

DE 1956 

O Senhor PresiQ.ente d1strlbul ao de 1956, as 15 horas, na sala das co­
Senhor Senador Fausto Cabral, õ ( m~o2S d.:J SEnado Federal, pre.sçntes 
Projeto de Lei da Cdmara n.O 127. 9S Senh()res Pnsco dos santos, Pres:~ 
de 1956, que estende à Marinh~ de ctente: Cil.l.q.d<? de castro, A_ry ~Tlanna, 
Guerra e A"ronáutica 0 diSposto no Rerl_l] Atcher e Mem de Sa, ddxando 

ti" 1 o d, r.e· " 2 167 d 11 de c.:>mparecer os S-enhores M!!tblJS 
nr <=>? a l n. · -• . e Olymp1o e Sá Tmoco, rtune~se. a Co~ 
de Janeiro de -1~~ . (Determma a missão ue :S·etviço :Pú:OHco CiviL . 
'!!atríeuffi dos ofw1a1s -do Q.A.O., Fdi lida e apl'b\'flQa sem· reclama .. 
a_os s~btene?tes· e dos sargento~ do ções a aw. da 1-eurJão anteriQr. ' 
Exérc!to. dzpiomados ~m Med1elna, tfo cxpc_d.çnte !oi lido o Ofic:o nú~ 
Farmacill- e Odontol()gla, no Gurso m~rQ 2:1~5-6· da comissão de Constitui~ 
de Fo~·mação ~de. qficia~s df!- Escola ~tà-o e Jl..'"EtiÇa remetendo o Projeto -de 
<l.c. ~aude do E..xerClto>, c da outras ~i da Câmara númerQ 1-78, de 1956, 
provldências. qut; ·'altera o Quadro da. Secretaríl\ 

A Sf:guU·, o Senhor Senador Fausto ao 'r.r.bu.óal Regjonal EleitorHJ da. 
CaDral, emU.e pareef!r sôbre CJ Pro- Balna-'', co_tn -pa-recer concluindo pela. 
jet-o, tJferecendo~lhe um Substituth·o, inconstitttcwna.iidade do § 2.0 do ~r· 
que ~ Aprovado pela- Comissão, e tigo 2.0 c art. 10, em atendimen~o ao 
em que institui tratamento especial r-eque_ridu pelo Se~h~r Mem de Sâ ~ 
para os oficiais, subofíóai§ e sar~ defendo pela co:mmsno. 

O Senhor-A.ry\Vianna mar1!tes~ar1 .. 
d.c-se sôbre a emenda em téla con• 
c!ut se declarando de plen() âcôrdo 
com o mOdo de . entender do .Senhor 
Relator, ~e1o que, vota contràl'imlen ... 
te u. s!fa aceita9ão. 

1 
O Senhor Oaiado de Ca.stro, •.!m oe­

c_aração de- voto, di~ qt:e ace.ta. a 
etnenda de áUtoria . do Senh.or Mem 
d_e ~á. pOrque, quando Chefe da. Casa 
Milit-ar da. ~es:ctenc1 a da República. 
te~·e ooo!'tunr.d~de de, por mais de 
uma. ~êz, \lerlflcar que fatos ocorndos 
em el)t~dades Pt!-blic.as e auta-rquicas, 
~ont:aros- a or:entaçãó do _govê.,.no 
~te só n1~to mals tarde,,dêl-es ·'leiO á 
ter conhecmnmto, e, assim mesmo 
qmtndó vo:.o:êes da Oposição os trouxe~ 
L'ant a públ'co. 

gente-s da Marinha e da Aeronáu- O Sr. Presidente os reme~3- ~~on1 
tica. diplomados. nas Paculdad-es men- d~spacbu 9.p autor do R€-Q~letl~~nm, 
cionadas ·no Proj_eto~ UQs concursos o q'!_al ttPQS .t?mar conh~Im\:nto cto 
públicos destinados ao nreenchimento p.3.re-.er ~. vertflcado que so ao Plen~~ .. Empatada a t•otacão da t:menda. 
das vagru; · existentes . nos postos 1ni- rio cabera a dec~C>- da contrJVel'SUt, Mem de Sá o Senhot Presid-e-nte, pelo 
ciais dos quadros de oficiais diplo~ requer s_e pro~·g.a no proçessam~ntQ yoto d~ qt:~!tdade, a deseru.pata !\ fa, .. 
madas- cto re._terz.do ProJet-o, f.l qua e f:}efe.:.·J~o. Ys>r da adot;ã-o da emenda pela comis .. 

As · ui e. horas e cinqüenta e ·_o- ~r. Presidente fêz a segumee d:ts~ s~o. dec_latancto que MSim vota porque 
. q . nz ... d ' tr1PUtção-: f:OO"}l vn-·amehte imoresslonado com 

cmco m1putos,. nada mai~ haven ° - ao s:. Al·y Vi.a.nna o Proje"'õo de as ~nfor!lla;ões trazidas a.o seio dêste 
que tr-ata_r, o Senho:t: Pres1dente en- Lei da Câmara n.0~ 9-2 de 19õ6 que órgao te-:?n1co ,pelo Senh-or Caiado <i~ 
cerra a reunião, lavrando, eu, Na- "inclui o municlp.i.o rle PJquete, no Castro. 
thércia Sá LeitA.o, Secretár1a, a pre· Estado de São PaUlo. na z-ona de ,n-uer-
sente ata que, uma. vez aprovada. ra. d-e.finü!a e deltmitada. pelo ~reto 5\thm~tidc::; a. votaçã<:> o p::u-ecer t- G 
será. assinada pelo .Senho.r ptesiden- número 10.490-A, de 25 de setembro subdstitutívo_, foi unan!metnente .apro .. 
te. de 1S}42, e dá outras providências": : v a o e assmado. . 

C . · - d S . p · b!' - ao sr. Mem de Sá d<> Projeto de· Nano mal$ haven~o que tr t àS 
omJsSaO e • ~rVIÇO li ICO l;el da Câmara n•. )57. de !~56 que dezessete hÓras. Iev<mta-se a :e~tiiW 

CW11 ~tende aos ferroV"larios das Estra.. lavrando eu, JUlieta .. Ribeiro dos sa.n~ 
1 das de Ferro LeoPQldina, santos a tos, Secretá-rlo a presente ata que 

13s. · REUNIAÓ REALIZADA E!-.:1 Jund.!at •. ~ordes ~ _l1héu-s t Conq~ista uma vêz- aproVada, será assinada pelO 
6 DE NOVEMBRO DE 1958. O belleflC10 das fena.s de trm.ta. d1as,.. Senhor Presid-ente. • 

· O sr. Presidente dá. a ;pala:vta ao 
EXTRAORDINARII!. Sr. Reroy Archer que lê parecer opl- 15.' R.EUNIAO REALIZADA EM 9 

Aos seis diãs dó mês y..e novembro n.anclo · pela rejeição ~ em,enda.s nú- . DE NOVEMBRO DE 1956-
de 19S6, às 1-5 horas, na sala daa merQs l~C e 2, oferecidas, respectiva- <Elttiaorüiná.tia> 
comissões . do senado Federal, pre.. mente. pela Comissão do Finanças e 
sentes 08 Seohores _Prl.$00 doa Sa-n.. em :Plenârio pelo sr. Mem de Sá, ao Aos nove dias do mês de novem• 
tos, J?reslden'te, Remy Archer, Mem ,Projeto de Lei da Câmara n.<~ 148, de: bro de 1956, às 15 horas, n,a sala das 
de Sá Caiado d-e Castro e Ary Via• 1956• que ('diSp6e Sôbre contagem do COl:nissõea do S~nado Federal, pte­
na, deixando de comparecer, cotÇ~. tem})O de serviço dos desembargado·• sentes as Sr.s. PriSco dos Santos P.re-

s~ ... "l-.. u re5: nom_eattQs para a composiçào do siden. te, Remy •·cher, "Am d·e ~• cau.sa justificada oa ... ~:-~.u.1ores .... "a.. jUln'- dno 1 • Trlb l d - .nJ. .~.v.~.-.. QQ:J 

E t d • ·r·- "' 1 - - ugares ~0 una e C~'"do de O••'-- e Ary VIanna, de!• :;; raor ma tt5 · tias OiymPio e o;w; T nooo., rtlune-se -u d '~-t ·t ~d I" é ~ -wv 
' •- d · h t i t · in · ~ 1 - d us...,oa 0 .v..~..;:. n ° ,L''Ç era ~ que .xando de co~.~~- oom causa J·us-.AJ e-ze.sse1.5 oras e r n a m u- extraordtnáti.amente_ a .... vm ssao e apr-ovado e assinado. tlft .. ~--1 .u.>t>•• .. u .. ..,ç"'"t 

t-os. do dia dez de n<>vembro, do serviço Público Civil. Os Srs. ·calado de castro e Ary ~a OS Srs. MathlM Olympio e 
ano de mil novecentos e c.inquen.ta Foi -lida e apxoV'ada sem. recuama:- Vianna. ·tendo devolvido dentto do Sá Tinoco, relUle .. se eXItraordlnà.ri&• 
e seis, na. &ala das Comissões, reu.. ções a ata da sessão anterior. . _l>taZo concedi.do, sem voto e com de.. .mente a Comissão d-e ServiÇo Públi• 
ne~se 'a Comissão da Redação, sob Não b.ouv·e e~dlente a despachar. c~aração verbal de' perfeita concordân~·.- CO Civil. · 
a presi<tência do Senhor Benndor o ·senhor Présidente distribui ao CNJ. com · o parecer e o substitutivo Jroi lida e a-p:rova.da sem reclama"' 
~chias· da Rocha, achando~se p~- Sei'.h-or Rerr.y Areher o Prcrjeto de oferecidos ao. Proj~to de Lei da. Oâ.- çõe&. a ata da reunião anterior: : 1 
sentes ~lS Senhores Senadores Gasna.r Lei da ca.znura n.0 171. dl:!' 1955J que m.al"a n.o 171 de 1955, que "determ.lna P'o1 lida_ e aprovada se:m. reclam~ 
venoso. Argemiro · de Pi.gueiredo e "determina a transformação da.s e111- a. transformação das emprê.sas ferro- Çôes-· ll- ata. da reunião anteri<>r. ,! i 
Ca&ta Pereira. presas .terrtnriâ.ria.s da "'Uniã-o em so- viária.s da União em sociedade por Não houve e)Ct)ecUente a despacha!'.: 

Deixa de oomparecer, por motivo cledade po:t· ações· autori.ul. a cons- ações, autoriza a constituição da..Rede O Sr. Presidente distribUi ao sr.- . 
ju.sttfiéádo, o Senhor- Senador Saulo tituição d-a, Rêdé FerroViária F\!i• FarrovJâ-ria Federal s. A. e dà Ol1• Caiado de Castro o Projeto de r,et 
Rf\tno~. deral s. A. e- dâ ouU'a$ pNVidên .. tras providências", o senhor Presiden• da. ca.ma.u n. 0 l88 de '1956, que "cria 

E lida. e, sem . nlteraçóes> a}Jtovada. elas". te .reabre a diseus~ão sôbre o.s :rnes- o Quadro Especial (Universidade do 
a ata da reunião anterior. . . o Senhor Remy Archer lê seu pa... mos. - · . Rio Grande do sun do Mtnistêrie) 

A Comissão aprova o rmrecer ein recer ravol:'ãvel com substitutivo- que 0 Sl'. Mem de Sá cOD.l a. ~a.vra. da. Eciucaç{io e Cultura e dá outras 
que o senhor Argemiro de Figueiredo oferece 00 Projeto de Lei da ca.- de_po.ts · de apresentar um.a. serie de providêneias" -11 
oferece a redação . final das emen- mar(f n.o 11-1 ·de 19&5 que" detet- -~~~11~ qu~Obr: :;iV::.lat~~ O Sr. Caiado de Castro se jUlga,n .. 
das do senado ao PrOjeto de Lei ll14la. a t"ransforniactão da-s emnresas aceita ppr • julgâ-la-s procedentes fi· d0'!~pto a relatar o Projeto de Lei da 
da Câm.ara n.0 265, lfe 1956, que pror· ferroviáriaa da União em sociedade nalisa õferecendo uma emenda." qUe q,mare, n.o .las, de 19!?6, que "erla 
roga. a. víiência do Plano· de Desen- po-r ações; autor1zn. a constitulçAo da tomou 0 n.o 24-c. <:om a seguinte re• ~~Quadro Especial (Universidade do 
volvimento :Econômico J)l'(lVistas, nas Rêde Ferrovlãrie. Federal S. A. e aac;tio· .r\11.0 Grande do SUl) do Ministério 
Lf;lls n.0s 1.474,. de 26 de novembro dá outras providências", e as emen- •'.tnclua-.se como § 3.o do Artlgo 9-.o da. Educaç!í,o e Cultura, oferece p&"' 
de !951 e !. 628, de 20 de junho de da• 1-C a. 14-c da Comissão de Eoo· do SUbstitutivo desta CollllssiW o se- rece;r ODinando pela aprovaÇÃo d<> 
19'52, e dâ outras provlden-cias. nomia. co:m. as emendas as ~mend~ g\linte! ''·S 3.0 - na. hi.p(,tese -do pa,.. ProJeto e das emendM na. 1-C e 2~0. 

As dezessete horas, esgotada a tna~ 15 .. 0 a 22 .. 0 -oferec1das pela Camlasão fá,;rafo anterior (§ 2,Uo art. s.o) um 9.() mesmo oferecidas J)e!a comissão 
ttrla constante do pauta. · o senhor 15-C n. 2'1.-c o!eectd .. pela comissão dos Diretores com man<lato de ttês de EducaçiW e Cultura, · o qual ó 
P~sidente encerra. a nuniã.o, la.• de Transportes, Comunicações e anos e 1llll oom mandato de dois, se.. -a"}')rova&:> e assinado. 

' vrando eu. Ceoflla de Re"""de Mar· Obras Pl'lbllcas. que consubstanciou râo esoolh!doo pelo Presidente da Re- Nada mais havende qtie tratar àa 
Uns, Secretária, a presente ata que. em subst-itutivo que otereee. . ptiblfea. dentre de U.stas t.rfplices_ in_- d~ls h<lrrus, leva.nta. ... ae a reuUuw. 
uma t•ez aprovada, será o.ssina.da. ISUbDletidos o parecer e o su'ot~ltu.. teSt:adas :por pessQas. de notõrla oom- la-vrando eu, JUlieta. Ribeiro do.s San• 
pela senhor !'residente. tivo 0 tlloeusallo foi a mesmA adiada potência e reputação, ilibada que lhe to.!, secretária a pre<ente ata QUe 

em Virtude de ~üido d~ ".V~d'\ &J: serão apresentadas pelo partido da urna. vez aproV~da, será assinada ~~~ 
Comissão de Saüde Pública multAneo, · aoo SenhOres 09.1& o - Ql>Osiç&<> da. ma.tor bancada. no con- Sr. Preatdente 

, RO outro 0 Ary ViOJllla, oom o .. côpo ,-es.so Na.cJonaJ". · · __ f; 
9. Rli:UNr.~o. EM 8 DE NOVEMli , de melhor 6precJ.orem o l>l'l>l•to e o "E inclua-oo ainda. como l.teln a do So'bre a Mesa para Reccbi'•,llen-

. DE 1956 substitutivo apresentado pelo Senllor pa.rãgrM? 4.• do mesmo artlg«, (J a.• 
As qm.nze horas e trinta minutos Relator conl.prometen<!o-.se aJDbo.s a do su])slltutlvo) o seguinte: . to de Emendas. I 

rl<l ·rua olto de novembro de 1!lll devoJv.Jem 0 projeto com o e~tud.o "a) tnn terço dos Diretores surra-
novec-entoa e elnqüenta e seis, na. feito dentro no. ~o de 48 horas. a RAd08 ~lo repre&enta.nte da União, Projeto de Lei da Cãntara JtÚ• 
Sa.la das comi.c:;sões, reune-..se a Co.. ftm de que- a comissão -deliberasse em pa.ra as .Ya.ga.s não reservs.das à mino-
missão de Satide Públtea., SOb a. ~- d.efl.nit1vo na. reunião ordinár!a a ser Tfa dO! Qe!ontstas será. 1ndicado pela- mtro 177 · de 1956. que estima a 
F-idêncla do Senhor senador Sylvi<>. realizada, na. qutnta~fe)Fa, 8 do cor.. forma pr~rtta. n<l parâ.$rafo ante- Receita e fiza a Dcsnem da Uniãt.J 
c~-o, nchando-se presentes os ae.. rente () que ê deferido pel'o senhor rior". para . o t::re-rcício Jlnanceiro de 
nhores Senadores Fa.U$to Oabral, Presidente. , ~ O Senhor Relat.or a:preclando a re- 1957 · 
santo Ramos e Mendanç-a Cl&l'k. Nada mais hivendo QUe tratar, as ferida ernenda, optna. contràriamEnte ·Nos dias 13. 14 e 15 ele nc-Vt')1Z'Jl·o; 

Deixa' de comparecer, por motivo dez.esse!8 horas ~ trinta. mínuto~. le- à mesma porque, a s-eu v~r. elemento Ane,;o 4 - Podof>: R:ot.f-C'Uti\'o . d 
illstifícado o· senhor Se:n.a-d~r AlO vanta.--se a reumãO, ln:vrando ~'!, . Ju- oposicionista na. Diretorta da Sóe1e~ 4. 16 -- Min~sterko da J J.'it:t:a e :--íe ... , 
GuJmari1es'. ...._ l!et"..a. Ribetro dos santos. secre.-ano A dade,. sendo êle sempre contrãr~O as t ;-ó~~o.: !::tcr10l't,: . 

·' 
.\ 

I 



3266 Têrça-feira 13 DIP.RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

:Ata da 187." SetJsão, ~a !." SlissãQ Legislativà, da 3.• Legislaturà, em 12 'd~ Novembro ilé 1956. -· 

: PRESIDêNCIA DOS SENHORES APOLoNIO SALLES, KERGIN ALDO CAVALCANTI E NEVES DA ROCHA. 
SUMARIO 

DISCURSOS PROFEIUDOS 
' Senador Füinto Mülla - Depoimento sôbre os acontecimentos politico .. 

mm.tar que sucederam à campanha eleitoral de outubro de 1954 até o mo­
vimento de 11 de novembro de· 1955 - Posição dó P .S.D. diante a. êsses 
wcessos. - Homenagem às Fôrças Armadas, aos políticos, à imprensa e ao 
rádio pela. atitude tomad&. a 11 de novembro na defesa. da legalidade. 

senador João Villasb6as - Réplica ao discurso do Sr. Filinto Müller. 
Senador Güberto Marinho - Discussão doS Projetos de Lei da ct+mara 

~. 285 e 307. de 1956. 
Senador Paulo· Fernandes - Discussão do Projeto de Lei d:\ Câmara 

1!.9 230, de 1955. 
Senador Lima Teixeira - Solidariedade às homenagens prestadas ao 

General Henrique Teixell-a Lott. · -
. MATERIA.S VOTADAS ) 

Projeto de Lei da Câmara n.9 281, de 1956, . que autoriza o Poder Exe­
cutivo a firmar convênio com o Município de Iraf, no Estado do Rio Grande 
do Sul, para cumprimento do disposto no artigo 2.o, inciso VII, da Lei nú-
mero 2.661, de 3-12-1955. (Aprovado) -

Projeto de Lei da Câmara n.9 230, de 1955, que dispõe sõbre a cessão 
de um -terreno à Prefeitura Municipal de Niterói, de propriedade ·da União. 
(Aprovado) _.... · 

AS 14 HORAS E 30 MINUTOS bro de 1944 (Refonria a Lei de Aci· 
•CHAM·SE PRESENTES OS SE- dentes-~ do Trabalho) ; 
IHORES .SENADOREl3: -· n. 0 216, de 1956, qUe autoriZa o 

Vivaldo Lima. - Mourão Vieira. Poder Executiv-o a abrir, pelo Mi­
- Prisco dOs Sa-ntos. - Alvaro Adol- ni.stérío da Educação e Cultura, o 
)Jw. - Remy ArCher. - Victorina crédito especial de Cr$ 323.0.12,20. 
l'reire. - Mathias Olympio. -rr Men- para atender ao pagamento de gra­
kmça Clark. - Onofre Gomes. - ti!icação de magistério; 

J'austô Cabral. - Fernandes TáVO"' - n.Q rro, de .. ·1956, que modifica a 
ra . ....:.. Kerginaldo Cavalcanti. alúiea c do art. 3,., do Dooreto-lei 
Georgin.o Avelino. '- Reginalào Fer- n. o 9.85§, ile 13 de setembro de 1946 
nandes. ,..... Ruy Carneiro. - Arge .. (Autoriza o· Departamento Nacional 
mtro de Figue!redJ'J. -- Apolônio Sal- de ..Estradhs de Ferro a contrair com 
les. - Freitas Cavalcanti. - May-1 o Instituto de Aposentadori& e Pen­
nard Gomes.·- Lou.ttuál Fontes: - s6es dos Industriários empréstimos 

· Neves da Rocha. - Ltma TeiXeira~· destinados .a custear a construção, no 
- Ari V«z,na. - Sâ Tinoco. - Pau- Pafs, de material rodante e a ele-­
lo Fernandes.· - Ta.rciso Miranda. trifieação de linhas da Viação Fêr­
- Alencastro .Guimarãú. ·- Caiado rea Federal Leste Brasileiro). 
de Castro. _:. ·Gilberto Marinho. -
Berrutrdes: FilhO. - Lima Gu.ima.: COMPARECEM MAIS OS SENl{O-
ráes. - Lino àe Mà.ttos. - Coimbra RES SENADOR?S : 
Bueno. - Costa Pereira. - Sylvio Jarbas Maranht:'lo. - Othon Mãder. 
Cur11o. - João ·vmnsbofls: - Filinto Gaspar Velloso. - Saulo Ramos. 
Mflllêr. ·- FranC!'lsco Gallotti. - - Daniel Krieger. - Mem de Sá. 
Primia Becic; --' fi:! em ·d~ Sá (39). ·- (6). 

_·O SR. ·pni:'siD:í:NTE:_ ~ - O SR. PRESIDENTE! 

A lista de ·presença· ·acusa ó com­
pareciment-o "de 39 Sr.s; · Selladoies. 
-Havendó üúniero leiâl, est~ .. aberta 
a sessãO.' .. • - · ~. · · • 

Vai ser·uaa .a ·a.ta;. · 

Projeto de Lei,.. da Câmara n.11 107, de 1956, que denomina "Casa da; 
Criança Dr. Antõrlio Epaminondas Gouveia" o edifício eonstruido pelo ao .... 

. vérno Federal, e onde funciona o Instituto de Proteção e Assistência à In"'!.' 
fãnciS, e~ ~ibeirão PretoJ, no Estâdo de São Paulo. (Aprovado) " .1j 

Projeto de Lei da. Câmara n.o 285, de 1956, que autoriza ó Poder Exe~ · 
cutivo a abrir, pelo Ministério da Saúde. o crédito especial de •.•••.•••••• 1 • 

Cr$ 28.000.000,00, destinado ao pagamento da divida contraída pela Asso~: 
ciação Paulista de Combate ao Câncer. (Aprovado) lll 

Projeto de Lei da Câmara n.<;l 307, de 1956, que autoriza o Poder Exe­
cutivo a abrir, pelo Ministério da Justiça e Negócios Interiores, o crédito 
especial de Cr$ 60.000.000,00. destinado a atender às d~'>nesao::: r>n>n o reapa~ 
relhamento da rêde de estabelecimentos penais do Distrito Federal. (Aprl?-! _, - . 

,\JATERIA ADIADA 

Projeto de Lei da Câmara n.9 236: de 1956, que,_íixa a divisão adminis .... ' . 
trativa e judiciária do Território Federal do Amapá, para o qutnqüêni.Q,, . 
1954-1958. (Audiência da Cgmissão de Ser.vtço Público) - ·1 

Comparecimento:· 45 Srs. Senadores. 

o 
o direito sagrado das urnas, manifes- . Rememoro êssea,tatos para presente 
tado livremente nas eleições de ou- no esprríto dz todos o ambiente de 
tubro de 1955; enfim, a todos o.s bra- intranquilidade e agitação que se. ta 
sUeiros que propUgnaram pela defe- criando e dentro do qual desenvolve .. · 
sa da Democracia sem côr partidâ- mos as nossas atividades políticas. . 
ria, assegurando com sua palavra o Posteriormente, quando se tratou. 
respeito ao ·voto, a submissão à von- da r.ealização da convenção do Par-
ta de _do pOvo .e a soQrevivêncla do tido Social~ Democrático, · me.smo na 
regime democrático entre nós. hora em que os oonvenciohais se en .. 

Sr. Presidente? sem intuito polê- oontravam reunidos para a. escolha 
mico, sem desejo de abrir debate sO- dó ·nome do candidato ás u.rnas, nês· 
bre O panorama politlco brasileira de se mesmo instante chegaram idên• 
outubro de 1954 até a -presente datn., ticas ameaças. . . 
mas, tão sOmente para 'fixar na His- · Encontrei - tenho que o procla­
tória e registrar nos Anais do senado mar aqui companhekos de cuja leal• 
os ratos ocorridos nesse 11eriodo. e a dade não posso duvidar, · amendron• 
maneira pela qual nós os vimos; ·para tados e receiosos; porque o que H 
isso tAD só, Sr. Presidente, e para dizia, naquêle momento, por todos 
justificar, ao final, a homeriagem do oo cantos do mo. de Janeiro e · dcJ 
meu Partido, permito-me 'rememorar Brasil, ·era que, se nós, do Partido 
de forma sucitita e singela tudo quan- Social Demociãtico, não nos sujeitás• 
to houve de importante e de mais semoc à imposição da uniãO naciorial• 
sério no meio .J>Cllítlco bra.slleiro, a se não acatássemos o. vontade dos ou! 
partir de outubro de 1954. tro.s partidos, seríamos responsáveiS 

· o· Sr. 4.. 0 secretdTio, ·ser-vindo 
de· ·2. o secretário; prOcede""" à llií-. 
tura. da ·ata· tfu sesSão anttriõr, 
que, posta em diséUss·áo, ·é sem 
aebate aproVaãa. . · . , ' 

O Sr .• 1, o Secretário lê o Se .. 
gu_inte er'Eedi_ente :. 

Está· finda. a. leitura do expediente. 
Distribuidos avulsos do subanexo 

orçamentário relativo ao Ministério 
da Justiça. e Negócios Interiores, terá 
início na próxima sessão o prazo 
previsto -no art. 167 do Regimento 
Interno, para a. ··apresentação de 
emendas perante a Mesa. 

Continua ·a hora do expediente·.· 
(Pausa) • . 

T,em a palavra o nobre Senador 
·Fillnto· MUller. 

. Expediente' O SI\. FILINTO, MüLLER! 

Mensagens do S:r •· Pr-esidente da. -··(Não jo( revisto pelo orador) -

Naquela ocasião, Srs. Senadore-s, pela disSolução daquela convenção. 
·ferido o pleito geral em virtude do pela dissolução do Congresso e pela 
qual foram eleitos onze governado- implantação ·da didatura no BraaiL 
t€S de Estado, e renovadas as banca- Sr. Pr.esidente, apesar de tôdas ea.; 
das da Cãm~ra Federal e parte das sas ameaças, escudados, já então, niJ' 
'bancadas do senado, meu Partido, exemplo de bravura morai do Sr 
examinando a situação pollt~ca do Juscelino Kubitschek, escolhemos Q 
Pafs· e· pesando suas fôrças, decidiu, seu - nome; homologamo·lo e ·ofe~ 
após debate prolongado na sede do recêmo-la ao exame dos outros par:. 
Diretório Naci<:lnal, que o Partido tldos e da opitúão públic~ brasiJ.ei• 
SOcial Democrático deveria escolher ra. 
~ Sr .. Presidente, a. êsse. telpp.o, c~-- O Sr. Juseciino Kubitschek de.sen ... 

, meçaram a surgir a.s ameaças, que volveu por to~o o Brasil ~a campa• 
. vigavam o fazer-nos recuar do nos- ~a. democrátlca, que mu1to o. ~ignl.­
so · propósito, que era, como disse, o ~~c~u e permitiu ~ seus c_orreliglonã• 
de apresentar ao povo .brasileii'o o 10 ~· orgulhosamente, ainda hojet 
nome ·do nosso candidato, pa.ra que PF0 lan;ar_ que, naquele rnom.ento d• 
êle fôsse considerado por êsSe mes- Vlda publica brasileira, o nosso c&n• 
nto povo e recebesse os votos que o dlda.to encarnava a. própria pemo ... 
conduz.;ram ao podêr . ~racla, defendendo ... a com bravura.. R-epública: Sr. Presidente, em reunião reallzaÇla · · · mecedivel. 

, · na semana 'finda pelo Diretório Na-
- n.G 339, restituind.::> autógtafos cionai do meu 'Partido, ficou ·delibe- Com~aram então as ameaças, que o sr. Rui Cqrneiro ~Muito bem! 

da párte vetada do Projeto de Lei rado que, no dia de hoje~ OB lideres são. do conheclmento de todo o Bra- , O Sr. Lima TeiXeira - v EX a per ... 
n. o 187. dy 19·5ll, mantido pelo Con< da Maioria, na Câmara e no senado, ·.si! Não seriam, , Sr. Pres:. :·nte, .mite um aparte? · . · · · 
gresso Nac1onal e agora promulgado. prestassem da tribuila éspecial hoíne ... a~e~ças partidas .do Govêrno da Re- ~ O SR FILINTO M~ER _ com 

- ns. 34Q a 344, também restituin- nagem às Fôrç·as Armadas pelo pa- pub_llca;. não &ertam · amE cas pelas muito prazer. · 
do autógrafos dos seguintes Projetos· pel· que desempenharam na histórico quaiS f~~ .re.sponsâveis os dirigen- O Sr. Limà Teixeira - o ambien .. 
de Lei da Câmara, s.ancionadDs; 11 de novembro do ano passado, tes parttdanos; m~s ameqas que ·se te era mesmo, ésse descrito por v. 

- n.o 214, de 195·6, que concede qu::md.o asseguraram, pela sua ·atua- re~tiam em todos os ·_lu~ares •le .en- Ex.~: A. todo .lnsta~te sentíamos que 
pensões especiais às famíliâ.s de· ser- ção P3;t"riótica, a posse do Presiderite contr<1 dos h?m.ens pub~1cos; amea- camtnhavamos para um golpe de Es:­
vido.-res falecidoo em· acidentes no ser- da República eleito, e defenderam a _ças ·- .como tive oportumdade de ou- tado. As noticias -que aqui corriam .e 
viço do Departamento de Munições Democracia e a Legalidade no Pais.· vir ~iste Plenário - partidas de um os fatos que v. Ex,a. aponta como 0 do Centro de Armamento da Marí- Ao dar cumprimento a êsse honro- politlcG da ma~. 'alta .responsabilida- .da presidência da cãmar~. davam 
nha, do Ministério da Marinha: so mandato, desejo estender a home- d~, d_e um P<;hhoo CUJa palavra pa- a .idêia ffitida d.e que eüávamos vi-

-· n.o 263, de 1956, que aut.oriz.a. na~em de meu Partida aos po!iti~ ra m1J? é. artigo de fé, ~z um colega vendo momentos de insegurança e in-
o Poder Executivo a abrir ao Poder ql~ •. ~o. seio das suas- agremta~es que na.o e ~o. meu Partldo, portanto tranquiUdade. Resaitava no candidato 
Judi-ciário - Tribunal Federal de patttdan~s. pugnara~ pelo respeito nosso adversariO, mas que me afirmou .Juscelino Kubitschek a cu-:-agem cf .. 
Recursos - o crédit.Q suple-mentar de ao~ prec,1tos consti~cwnais: aos J?ar- estar preocl!pado com a _informação vica, a. dedicaÇão aos princípios oons­
Cr$ 283.000.000,00. em refôrço de lamentares que o fizeram das tr\bu- que lhe havutm chega~o -.1aquê1e. di11.,1 titucionais, ·comprovados ouando, 
dotação que especifica ! nas· das Casas_ do ParJ_amento ou no de que :·~ elegêgsemos pa ·a Presiden- numa hora grave da nacionalidade, 

- n. o 104, de 1955. que acrescenta seio d.as reunioes de suas bancadas: \t-e ~a Camara dos Dep-utados o nome respondendo ao General canrobert 
parágrafo único ao art. 102 do De- aos homens da Imprensa e do Rádio, i~dtcaõ-o pelo nosso Pr.rtldn, nês.se Per~ ira. da cesta, sem que, êle can­
oreto-ltü n.o 'L036, de 10 de novem- que desassombradamente defenderam d1a o Congre,<~so seria d~ssolvido. didato. tivesse cobertura militar# de-

r . 

I 

, . . . 
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i:llarou que, em defeoa da Constitul• tes ne:m poderia noosa democr'o,cla re- quem nlnguéln nega o direito de es- paltranas do Palácio âo Catete, pJ 
Ção iria. até o sa.crificio da própria sistír~rn.es. colher .seWi auxiliare.!i e :ministl'O.S - lá se Jnstalareru e aatistazerem mn• 
:Vida. São fatos que não devem &:cr es- Reconheço e proclamo, Sr. Presl~ pareceu, a nós po1iticoo.- e às Fôtças biçõe:; pessoais. Ao contrário, pro. 
q,uecid.O$, e v . .Erx.a muito própria:nen~ denté. que ern muitos · ell:piriOOs, a. Ar.tnadas, na .sua grande maioria, o curaram uma fórmula, dentro das ne• 
~ os rel.embra. ::.... porqu-e ptts.samos idéia da união nacional fot recebida primeirO ato no 'sentido de bnpedir a ceasidades PQr êlea teoonhet::lda.s, de 
horas terríveia, não há dúvida. neJlhu .. com efusão patriótica~ ~ eatou certo posse do candídãto eleito, o 'primeiro manter o govêrno civil. Procuraram., 
tua. - no momento em que se prepara. de que aos politioos oe maior respon, passo para o golpe, para nsar a ex- entâo, o. Vice-Pre;;idente do Senado., 
e. homenagem ao Ministro da <Guerra, sabilid~de, gue por ela se baternm, pr~sã.a cotnUJnenW ~ada substituto natural do Pre.siden~ da 
iusta homenllgérn aliás, pDrque, de fa- ~mimava, realmente, o desej(> 1)":\tl:ió~ Daí, Sr. PresidenW, a :eaçã-o ime- República, para lhe, entregar o po .. 
to, não fdra o General To~:·fx~ira Lott, tlco de bern servlr ao "Stasil, ~v~t.an- dfata que se féz sent•r, dai a reunião der e o d.~vet de assegurar o. posse' do 
não ~ei qual seria o de.stin() da De- do urna luta de coaseqi.lências df'Sa~ de todos os chefe:s militares na. resi.. President~n eteito. 
lllocracià bl'asile1ra. gradáveis. dêncif •. d.o General Odilo Denys, outra ~a a atitude do E}l:érc1to, QU( 

Q SR. FIL.IN'TO MtrLLE:a - E:on· Foi, entretant<l, ê'SSa idéia da união eminente flgura do nosso Exército, dai d~e~ deixar fixada. ne~te diSCursa 
~-me o apa-rte do eminente Senador naciOnal a fonte ele Wd.os os a'oorre. o momento angusttoso vivido por 'êSSE:e como especial homenagem ao:'$ Che­
.pela fiáh.ia. Agradeço o testemunho, c!luentos que temos s-1fritl.o, e 0 })ti· chefes militares que pe.::aram, tam- íes Milittt.res brMileL~os q~, scguin.• 
de S.· F;x.a, tão autorizado, em rela .. meiro :fátvr pnlitico l'eSlJQtJsável pelas bém, a .grave responsabilidade do <t<l a traüiçâo das nossas FórÇ:as Au 
·ção ã.s ap1·eciaÇões que venho tazen- ngU.aç.ões e n::;~ú:;:.ias por o.ue tem pa-sso que iarn tomar. Estavam con- madâs, nada qutsr-ra:m para si. E se ~ 
do em tôm(l da. !ltitude democràtica passadQ 0 povo 'nTru;i'ei::-o. venciçios de que, dali por diante, a sentil'run no d-ever de int~t·vi.r. uaque· 
e. de bravura. Givica do Sr. JUEcelino 13.!' que, Sr. l'resident-~. se, na es- ConEtl.tuiçã.o e.starla rasgada e a von·- le momettto, Uzeratn-no Unicamenti 
.f{ubitschek. -- pirito dos polittoos que lançavam taáe do povo não ~eria. respeitada, por no desefJ d-e a.ssegura.r a legalidade n11 
. Ao tempo. Sr. :Presidente, em que generosamente a idéi1l., havia, ~m<l ocasião da tr~m.smissão do govêrno. Brasil. 
mais entpenhad.os nos encontrávamos disse, sinceridade de propó.sitos e de- 'l'o1naram, então, o.s chefes militares s,r. Presidente, terminadp. essa tase, 
na campanha IJOlítica de propaganda, sejo de evitar uma luta e o desenc11- a. decisão heJ.'óica de marchar para ace1ta. pelo coug~·esso a solução da 
'B.u.mentav~~ - acentuo, não pela deam.ento da.s paix.ões. alguns, pou- a. luta, evitandQ se con.swna.sse o ~to madl'ugaàa de ·11 de novembro e 
~pQ~~bHlúa~~ ?-o Oovêrno QU das cos. Sem capacidade para canquis- de substituiçM do Sr. Mirti.<:;tro da eriJ.pos.sado o Presldeme da RepúbÍica:. 
direqo~ par(;Idánas - aumentawun, 'tar a vontade ('!.o eleitorado, que :;em Guerra, e, por decon·ência, a seqüén... a, 31 de jane~ro do cwrente ano. 
inexpllcávell~~nte, OI$ rumores de que fôrça na opinião pública para fazer cia d-e fato.s tendentes a impedir a ce.ssado.s o.s rnotn·os ~e )uta, sobretuao 
uzn. grupo mü1t?r - o chama.do "Gru ... prevalecer seus p&ntos de vista, v~rat\\ posse do preSidente eleito. de Juta.s com ameça Qe penurbação 
.po dos Oorone:ís'' - não permitiria na idéia gene::-nsa da união naclonat, O Sr. Lima Teixeira - ~rmite da ordem. Parec..la, St . .?re.slrlente, 
que a.s eleições se realizassem ou. se o instrumento o:::rpaz- de conduzir o V· Ex. a um ~parte? que ·itíaroQS entrar num ritmo de 
(\)!aticsdas e fôsse eleito o Sr. Jusce- País à, agitação ou. se recuás~n.los, O SR. FIL1NTO MULLE:R - Co:m trabalho,. nUlll,a. fase de paz ~ntern~ 
lmo Kubitsch~k. não pertnítíría. que de criar o absurdo de um pattiüo ~d~ prazer· e de tra:nQüilidade, pata que pude.s&e­
fS, Ex. 4 assumwe a presidência. mittr a escOlha de candidato nna O Sr • Lima Teixeira - V. EJt.~ o novo govêrno Clln)prt:r fi-elmente 0 
· Surgiu, St.· Presidente, não se sa.. fileiras e à reve1ia de sua V()ntad~ não .deve . esquecer a pr.es.São que se su manct&to e empenhar~se a fundo 
'be. como nem porque. essa questão sr. Presidente, nesse passo. o Pa.t· ~<l.zta sentiz· para a retorma da Cons ... no tra-balho construtJ.vo do noSSo- de• 
ttnli_tar. 1\fas uma yez; fixo esse pon .. tldo SOcial rnmocrátieo reuú:tu-se e Ituição. Maioria absoluta. · cédu1<1s senvolvimento econômico. 
1to, 9:ue. deve J"icar registrado corno o d-eu cumprimento à decliã.o t·etudada oficiais e outl'a.S modificações e ai-
de lniClO das agit8Ções que cullnina- p~Io s~u diretório: ness.e passo, o teraçoe.s na Carta. Magna efam exl~ Vozes de serenidade tem-se levan· 
cam no 11 ele novembro. Partido S.oclal ... Democráti.oo ~ubmt- gida.s antes mesmo da posse doa eJej.. tado por todo 0 pais. AqUi mesmo, 

N~.sse momento, preocupados com o teu à. aJ)reciação de todos os dit~- ~·. São fat.~s que v. Ex.~~. não deve voz:e.$. as mais autQrízad.as de senado .. 
Dtãlnbtenóe que se cnava, com a agita... tórios regional.s o nome do G<:lv~r- deLxar de Paê.Sar de.o:;percebido.s. J·es, a começar pe!o eminente Sena .. 

o sn. .1LI ........., dor Argeruiro de Figueiredo, e1 igual .. 
o que começava a ernpo]gar tóoas nado:r de Min&s, St. Juscelino K.ubi- ,10\o, F -N" ... u MULLEa- Agra:- mente, na .Câmal'ã d~ Deputados dEt 

as c~madas da. sociedade braSileira~ tscbeck.. a nm de que d~cla-rassem de':.-(1 a cola!xlração vaHoaa. de v ilustres Deputad-os, têm conclamaõo 
«tr~ves üe Impren~a. dos .seus órgãos se :nele encontravam· as qualidades .Ex. a ll!rlglobei tóda.s eSS..'1.S agu:açõe.S os brasllel!'os pata esf:la obra de re ... 
tl1alS autor~ados e da. tribuna do nec~árias pa-ra ser o noSS<) canllida~ para. não ser longo Ciemaia no meu constl·ução. . 

d:Parlam~t~. ooncla.m~moS o oavêrno ta. e o Pr~idente da Renública, ~'! discurso em aptect.ações ele caráter 
a Republlca a tranquilizru; _a. Nação• fôssemos vttoriooos. genérico, a fim de demonstrar corno l?-feli_oo:lente, paréul, o perigo não 

a desfazer os boatos e a -as.segúra;. Danóo exempl() d.e .seu e-spírito d.e- cada ve~ :mais procurava agitar<ê esta COnJurado. A insânia, continua. 
·Com s. sua alta. responsabilidade a macsá.tico, e da confla-nçll que ctepo- o ~·;o brasileiro, enquanton crescia a ron<!ar os. destinos do Brasil, por .. 
.Poa&e dQ nosso candidato, ~ vital-to.. sitaVa nas instituições, o St, Jus~ no Exército a idéia. de que marcha~ que.· ha homens q% roidoS f*la am· 
so, da mestna forma que proclavarnos c:elino l{Ubi~cht:ek per<:orteu o lka~il. vamos para o desrespeito a vontade btçao Cio poder I tJela sêde de maneta~ 
que, vencídos, _ reconhecerí,aínoo 0 V'isitDU as capitais de qua.se todos os popular. .PQr uma legítíma vesània, querem 
trítmfo do nosso adverSário e lU'"'I'a- ~tados e dos T~:rtitóti.os hderais, sr. _Presidente, nã.o rue arrer--endl, arrastar o Brasil a uma guerra civil 
............. 1- 1,14.1, I' - á : l-' chaturdá~lo . nas ·angústia.<:; da anar! ........... ne.o& sua posse. para dizer aoo nosoos CQrte 1.g10n r~os um mtnuto sequer .. da atitude que to~ 

Inff!lfzmente, Sr. Presidente infe .. qual <t seu programa, se aceit-o can~ tnei, naquele ctia. Estou certo L1e qae ~~~~ e.dff~d~a~onduzi~lo a mua avil· 
llmtente,. essa })alavra de. tr~nquiU.. t\idato do Partido; partJ. dizer ao povo os eminentes Senadores que aqui se 
dade, q;ue est:~erávilni~. essa palavra. htasileir<) da sua confíança na De· r~ururam, naqueu•. ma.dl'ugada hist6· St. Presid.::nte, .nesta hora de ta­
de tan-r:a autoridade que reclamava.. mocracia, da sua confiança nos pos- tlc& na qual cada um expOs livre~ .tnanha. responsab1!jdnde, qunmw a 
mos, não veio; não -veio jamais Em- tulados inscritos na constituição. mente seu p~nsamento também não oora. de recon.struçao nacional já ini• 
~rs. soubes.semos, nós políticos' par.-. O .sr. LitM Teíxeira - A subver- .se arrependem da posição então a-3~ cta.cta. toma alento e nos mspu:a JUS-
~cuzarmente, que apenas um peQ.ueno .são da ordem públtc~. sumida. tificaàa confiança no nOEso futuro e 
g~po ?e&eiava. pertubar a ordem pú.. () SR. l"lL!NTO MULLER - Sr.. O Sr. ~uv Ca:rneiro·- Apoin-do. nos no.sso.s destinos, nesta hora S-r. 
bl.tcil, ·Ullpor sua vontade sôbre a dos, pr~idente. dentro dlbse tl.Illbiente ~01 V. ~." diz a verdade. ~esidente, preCisamos ouvir a v~t dP. 
demais; embora soubeascmos qu-e na que na.sc~u e tomou w.t.W a questao O SR. PILINTO l\fULLER ~ s.r. serenidade, a vo2; do bom senso, a voz; 
Sen~o, - exemplo que cito por ue nülitnx; fo\ d~ntro dêsse ambiente Pr-esidente, ~rnen:wto êsses fatos do patriotísmo tantas vezes levan­
digniftca o ~Parlamento e a DamoJa .. que surgiu o inc\~ént~ final, refe- única: e es:clu.siva.mente para i'isã-lc tada das Ribunas do Parlamento. 
ela. onde tern assento representantes rente ao ooron~l S1Sarr1a Mamede - .em nossos Anais como depomlento Temo~ bandeira-s que nos a~rigam e 
de várloa, Partidos, não- hafia um 86 sem tavor uma das brilhantes figuras histórico para o.s homens que Vle· llos separam em partido~ difert:ntt'.S. 
SettBdor partidário da subveraã.o d·a. do nosso Exército, mn dos otic::iaía. de rem (lepoiB de nós e para aqueles que lllas asmw. das agremmço~s pohticas 
Ordezn e de q~e se rasgasse a_ Co.nsti- va.lor ·das 1\0G.St\S Cl.a&ses Armadas. desejar-em escrever a Hi3tótia En- ~stá. uma bandeira e ~m :•nmbolo que 
tutÇão para unpedir f6sse respeitada ~ êsse tempo, quando nos faltava a centrarão l!les, no yepo.sitõrJ~, QD.s _t,:;ermite .a. nossa t.:niao a, sua som. 
a ~.ntade do pavo _ o nue. nos tran- pala na 'txanqUlllzatkJ~a da. autorida- Anais do congres-so elementos elu j bra - a Constituiçao Brasilel.r~. De· 
~U11l.tou à , ]<· ~ d '"·..ct ft'Ue "'·"' ... .....,ittra nn .... -ta ou dati d h- • c, .. vemos convocar-no-s a todos nó.s Pra .. 
,.. - OlJin av Pública. bratJilef... e '4 u' "'.- """ .... u~ · • \'" .. ....,. · V03 a ora angw;,tiosa que Vl· sneiros de boa vcmtade que d~e;a 
ra o qUe se af1gura.vn _ sem OOlttes aquela. raza.o. por qUalquel' motivo, vemos. _· tnOs a grandeza e .a tranq_ü11ldacte .. d; 
tação - erB que, através das Cl>lll.... que não vem l'\.o ea.&o l.'elembtar. teve O Sr. Paulo Fern:-n~e.s - o. depo!4 nossa terra, 0 bem estar e a fellci .. 

· naa dos jornais e das e.staçõee de'' .Rá .. oJ)ortunidade ~ MitUatro da. Guerra. ment? de V. Elt. e verdao:etto 11 dade do nosso pova deVetnQs convo 
· dlo, se pregava a. desQrdem, a- ana.r: General Teixeira Lott.-. de {)~hlíc.a .. perfeito pa.ra a lli&t.ória. car-nos para a.~s. Uniá<J em defeJ>; 

qUis. e o dearespetto à vontade pópu- mente, marl\festar~ pelQ respe1to ao o Sr • .n.uy Ca:r-n~lro- Muito 0em.
1
dêsse sitnl:xJlo supremo que é a. eons .. 

- W. ~ · veredicto das urnas. Estamo.15 todos solidál'ioa co111 0 no· titUição da República. 
nas .suas. tllelrss um candidaW à AN: sr. 'Presidente, crtoq-se no !?r~ orador • Par~ defendermos a Lei Mator te .. 

· Prestd~ncta da Flepübllea. e que Qe ... no.sso -Sl>irito polltico. a co-nce~i:o O S~. 1-'ILINTO MULLSR - :Mui~ mos. em :rn:irneiro lugax, ·que dCfe-n .. 
<vtU'ia tazê~lo, deade Ioga. lançando d~ que o 51". Ministro d.a Guerra de- to obngado a VV. Ex.a~. àer o poder cl'vll. bl\.!Se da dernoera .. · S:'!~~ .. rne à aprecit~.ção daa outras or... tendia. ac :tranqUla.!J democrá-ticas, a Sr • J?r.eaidente, não faço, neste mo~ tia. Não tJoàe haver democracia. secu 

. tr~-6es partl,dtirias e tam.W.tn. ·a, lega!ida.de, e d~ que um grupo, à tren- menta, acusações nem recrlmina.Çóe3. um poder civil forte e scrn um J)Uder 
aprecJaç§a da eleitorado brasileiro. te do qual, J>Qr ct:rcuna-tã.ncias que Chego a adlnittr o que.aquí foi .sem- clvtl não há constituit;ã~. 

Tratava-se, sr. Presidente cte exer .... nã.o ve~ a pêlo e:ganúnJU, surgia a pre proc.IamadQ, isto é, que o tnei.. S~. Presidente, defender n Constl-
clclo Ieg!timo de Democracia de di- tigur-a. llustte do Coronel l3i:::arrla. dente militar, que teve a sua eclo· tuiça.Q 'é dever d~ t()dlls n6s, br.asi• 

, retto Uquido ~ Inc<mtestável 'do m u Ma.mede, &se grup~ in~ntava fazer 8âo :no caso do Corone,l Bizarrta Ma .. leiros; defender a. establl1dade e o 
Parttdo. e desrespeitar ·o veredicto da.s un1as. mede, não rep:resentava. prepa:a~ão fortalecimento da )J(JdeJ; civil é dever 

1· Quando se &:riava a. questão mi~ para. unt golpe. cte todos nós, democratas. &tou cer .. 
Surgi~am, então as primeiras vozes lítar, o sr. Café Filho afMtava-se ~ Para. nós, porêm -. e pepo para to de que os al>_êlos n&se sentido 

que, tentJmdQ evitar a l'ealizaçã-0 ·da da t'residênca da RepübUea, ?<>r gra- este ponto a aten~ão dos que tne QU~ t~.tu acolhida no aeJ.o do próp-rio Exér­
w-sso 1ntento - e no próprio seio do vem.ente en!êmltJ e assumia a dire- vem - nfi.() podia haver outra in- dto Nac.Innal qu~. at.ra'f'és de tôda 
nosso Partido - apelaram· para a çã.o dt.t País, o I'reaidente da Câ.maxa I tervenç§,o, í<m tace dn.s aJegacõe.s e a slr l!H;tória. deu exemplo _lnalte-

. Jdéi~ de uma organ~ação de caráter Q.os Deputados, Sr. Carlos Luz . .t,ste dos fnt0s auterJor-es u Que ac:Úx:> de ráve de respeito ao poder Cl.~ll, dr 
na.cnonal, para tseôiha do candidato atendendo a ponderaçõ-es do seu pró· referir. . :unor à. lfberda~ . e obediêneHt àf5 
tlnfco alegan~ que, d da d!fl 11 - '-lt ,.1 d 'di , 1 ., fo' - 1 ~. Leis e a Democracia. • """" a a c prlo , ~-u; o, "" vel!:, ec1 u oem"\tlr _ .1!< 1 ass, na, que, na que n_ mau.1·t1· sr. Pre-sidente, pr·-,; .. ,......,-0, e deve--
sttuaçáo f'COnômico~financeira em o M 1 t d a ã "t\da. o Ex~ t t d 11 "''"''m" -que se encontrava 

0 
Brasil, n,;,o """~ ~1 IS ~ro 9 :r~ erra .n~ra. l), 0 per- f:;: · ,. r c ... o. en '() 8. g:ura do:rnos reunir nossos e:;forços. f~r um 

~ -= mitü to.sse pumdo d1.scíplmarmeute, ·eu Oh. f e. o Genersl Ten>:eira l...ott,! ~.pêlo no nosso patriotismo para de .. 
tava em cond;ções de enfrentar uma {) co.ronel ~Iam'!de. N"E".r:se m.omt~nto; · r<"s'Jlve'' .. t,nmar w atitude drásticn. .S render ê~~e podr.r c.tvn, mas sern vín­
hlb, _))olftica e sofrer OJJ a.bf!Jos con.- it omvldêncta - que. s?tn_. dnvida. () q:oat ft onf'n1a~:Jaa Rdntada pei'Os Che- ~ cttros mes..c;JA.nko.s ou car!smâticos que 
seqüentes, aS paixões dela decorren ... llff s1cada da Pr<Fidente da R~pübt!e!\: t;-s Millt.arr~? Nã-o foraltl ocup:n o.s a Nação, já não. 0.!1 .supo-rta ma\a • . , 



' 3:ló8 Têrça-teira n. 

Só podemos defender o poder -civil 
baseados na. f&-ça moral, qu.e decorre 
ckJ r<Spetio rlgóro.so lu>· leis, lu> Uber· 
dAdes públicas e _à constituição. · 

o Sr. Lima Teixeira - Muito bem •. 
' O SR. FILINTO MULLER.- Esse 
ê o Qever que nos ·cabe:· esta, n. pa. ... 
lavra do ordem para. todos os .bra­
i;ilelrós; e <ê essa, Sr. Presidente,· es ... 
tou certo, a_. orientação M.s Fôrçpa.s 
Armadas brasileiraS. 

E:is· por que, nêste momento, f4> dar 
eumpnmento no man-dato . que me 
conferiu o meu Partido, de render 
homenagem de resp.-eito e admiração 
As FOrçaS Arn~:adn.s: Brru:::ileira.s, faço .. 
o pra~eirosnmente. Sinto~me honrado 
de poder ôar-lhe desc~penho este~· 
(lendo, ocmo disse no miclo da mt• 
nha. ornção flS homenagens do Par .. 
democratas braSileiros. 
tido Social Democrático a todos os 

cumpro esse mandato apontando à 
ger~§.o atuai e à do futuro ~ E?tér­
cito Nacional oomo defensor mt101c ... 
rato da Constituição~. das liber~ades 
públlcas e vexilá.rio tla. sobt:rruua e 
sobre\·h·ência do Brasil. <Mutto bem. 
Mufto bem. Palmu.s·. O orador é cum~ 
prtmentado) . 

If'.lrante \O 'ãis~urso do Set~;.l~<:'r 
\ Fllinto Mililer, o Sr. Apolômo 

Salles deixa a cadeira. da presi .. 

/
I d~ncirt, que é ocupada pelo Sr. 

Kergtnaldo Cavalcanti. 

I O SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora do CXl)edien t-e. 
Tem a palavra o nobre sem.~.dor 

}!ernardes Filho, segundo orudor mS· 
crih:J. 

O SR-. BERNARDES FILHO: 

• 
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O llrasil. entretanto, no .,xaaêro do · O Sr; Lima Teixelr4 - Pelegos n!o t!doo eol!gados, M lnterêsse de f!Uf ' 

seu sentlme!ltallsmo, tenóO manda<lo teriam !õrça. l!u!lclente P"1't> levar o n!o V!ngases a ean<l!datuxa do sentwJ • 
à Europa um pugl!o de bravos, pre- Sr. João 0ou1art àquela altltudc. · JUOilClino Kublt.ebelt. 1 • 
mia.m-.sc. ao término Qa. guerra, in- o Sr. Alencastro Guimarães :- Re~ Reportando-Se àquebs, o..mcçM· · 
distlntamente to!ios que estiveram no pre.senta:m ta.nt<> a vontade do open.- S. Ex."' asSim cle.Ssificou - iêz refe­
teatro das batalhas, - quer os que && rle.do do ruo de Janeiro que nenhum rêncla à eonv<>cação feita pa.ra. quo os 
portaram heroicamente quer o~ que dêles conseguiu ~r eletto COisa. alguma, Partidos se coligassem, em tom')· d~ 
apenas cumpriram ordens. Ma1s do mesmo com o eadé.ver do Presidente um ea.nóidato único à. Presidência -<!~ 
que isso: o Legislativo Brasileiro eon~ Vargas. São o.s mesmoo que, atê certa :Re:ptJblica, sob a alegação de que o 
feriu vantagem tlireit<ls? .glórias e dfs.. data chamavam 0 General Lott e sena .ambiente nacional n6.o ~rmi~irla, na .. 
t4:-ções oferecendo seu .sangue em de- eom.P.anhetros de "generais golptsta.s''. quela. hora, uma. agitação ~leitora!. 
íe'sa d~ liberdades públi~as, idêl}tícas o General Lott, até 3 de outubro, àS SI.~ Presidente, de onde nasoeu, po- · 
aos que se limitaram à gunrda. lltorâ.- 11 horas da manhã, foi o llnioo Mtrus- rém, essa. ameaça? - A idéia de união 
nea, combatendo os avanços sub ma-- tro do aovêrno que -infringiu a· Lei nacional nasceu no seio do Pl'!.Tt1do 
rinos, e também âqueles que tranqui· El-eitoral, pronunciando~se a respeito Social Democrático. Foi o Sr. ~1 ... 
lamente se entregavam, no interior -da carta :sra.ndi, -declaxando~a prova.. vtno Lins; um. dos mator~B lideres . 
dó pais à faina diária dos expedien- velàiente verdadelra. dê.sse Partido, quen1 trouxe no tabiad~ 
tes de quartel. · o SR. JOAO - Vll.LASBOAS - l>dlítico na divulgação pela Imprensa, 

. .Assi.Ii1, Sr. Presid-ente, pareceria ao Muito agradeço a aparte· com que me pelo· RAdio, em conferências -e em con .. 
nosso espírito um exagero nascido honrou 0 ·nobre colega. · cilüi;bulos com os chefes , dos outrvs 
dês.se sentimentalismo do br~iletro a o "Sr. AlencastTo Guimarães - R.oje, Partidos, -essn. idéia que, çomo bem. 
homenagein que .hoje se prestn, nesta os tãnqueS do Gen-eral LOtt s-enrem elsssificou o .nobre ·Senador FilinttJ 
Capit-al, ao Exmo. Sr. General Te~· para garantir a -demagogia dos que. Muler, foi cons1den\.da de alkJ Jnte .. 
x:eira. Lott. Seria, no entanto, - e Já. em 1953, pre-pi!.ravam a República -po.. rêisse para a Nação. ' 
foi assim qualificadft - excessi\'a a pular sindicalista, que está de novo o SR. PRESID~""TE {Fazenda '\54~ 
oferta de uma espada. de oüoro a quem a caminho. os tim.pa..nos) Comunico ao nobre o-ro· 
~jamais desembainhou a sua, em qual· o SR JOAO _ Vn.LASBOAS - aor que raltam dois mmutos p~ra. 
quer tempo, na defesa dos interêtses Multo agradeço, o aparte de V. Ex.~. térmtno da hora do expt<diente. 
da Pátria. O Sr. Lima. Teixeira - Perm1te O SR. FREITAS ~VALCANTI -

Sr. Presidente, reconheço que esta v Ex" novo Cllparte? <Assentimento (Pela ordem) sr. PreSldente, requeirG 
mani.fe.sta'Ção não é um simples exa- ~ orcid .. arl Não d1go que Q Geneul a v. Ex.~~o. consulta a Casa sôbre .s~ 
gêro, mas exploração de orde~ poli~ Lott não tenha cometido erroa. Co-; eonsente na prorrogação ~egimental ~ 
tico·pa.rtidária. O grupo perá1'~o. que meteu~os mas d$01s se redimiu. hora do expec:Ue.nte, b fun de que o 
h9joe- leva. sua adesão ao Sr. Ml.tJ..lstro o Sr . .Álecastro Guimarães - a-ed}~ nobre S!ts.ador Ju5.o vmp.sb~as poss~ 
da Guerra, presenteando~() com essa rutu os erios ... MUito bem! E' o.pro- concluir ó seu discurso. . 
magnilica €!Spada, de valor cal.Culado prio Lfder do PTB quem o diz.: a agi.· o SR. PRESIDENTE - OS Srs. 

· em meio milhão de cruzeiroo, é o mes • .- tação foi feita, em 11 de novembro, Senadores q\.l.e estão àe acórcto -co~ 
mo que, nté hã pouco. tirava partido pelo General GolpiZta. Teixeira Lott, o. requelimento dó nobre Senador ..Frel­
do 24- de agõsto tentando e~plorar o -redimido peló 11 de Dovembro. tas Cavalcanti queiram oonserva:r-se 
cadáver dn Presidente Getúlio Vargas! o sr. Lima Teireiro. - v.ou expl;ca.r senb.dcs. (Pausa). ., 
Hoje, como o 24 de agõsto foi supe- 0 s-entiào das .minhas palawas. Está aprovadO. 
rado pelo 11 de novembro, ês.se grupo, · c nt· u p•Is,••· o n·•~ 

l Tei ' D"•ta tn"buna, t1"v-• cnse'jo de cl'lti~ 0 m a COin ll ~ . ...... vw...w se reune em tôrno do Gen.era xerra ~ - Senador João VUlasboM. 
Lott falando a. sua simplicidade de ca.r também o General Latt; qua..ndo 0 SR. JOAO VlLL.4.SBOAS _ Mitl .. 

Sr .. Presidente, cedo minhn lns~ hom'em que, arrancado do qurlrtel I_>ara. S. Ex. a declarou que as- nuvP.n..<~ e;t~- to agradeço,- sr. Presidente, r\ O ~eu 
er1ção ao nobre Senad_or João Villas- n vida pclítíca, f!lcihilente se den•:ou vam .densas e o raio po-diam prr:dPl· nobre cole;gn, Senador Frcltns ca.val-
bô!\s. env()lver e conduzir d-e:...,re~enidarr..cn- tar-se. Quando ,dizia, desta tribuna, canti, e _no Senado n gentileza de 

O SR PRESIDENTE: te nara aceitar manifestações dessa qu-e deVi.am.os sobra.ça.r a Con.:>tltui.:;ão haverem ccnceditio a p:-orr:J.gaç.íio -da 
, natt':eza . .que não são mais do que e deixar os fusis e bmvnetas, ~nvvr.J.n·· h d d" t 

b se · te ... , .. ,, ....... es ct• ' p.-ce·,to Cdi1SI>"ttr!(·na.l d~ ·que_ -o ora 0 expe I.en .e, pn.rn que eu .pos .. _ Tem n palavra o no re naaor I um ato de exper za d-GS ~x.po~-........ lr.' v " "''"' - ~a concluir .mi.nl1n.s consideru.ções. 
João Villnsbôas. . de toâos ?s temi=!os: Po""Jder emfma d'J POVt} e em no:ne elo Secundando a palavra de Etelvln~t~ 

O SR JO~O VILLASBôAS: O Sr. Lzma Tet:tetr<t- v. Ex.n per~ povr. ser exercid.o - e dtat;a., para Lins, Vein a voz dos pampas, na. dis• 
· A · , mh~ um aparte? . isso o papel dru;. FôrÇ-as Armadas - ald.ência ·do Partido Social DemocrA.· 

(Nfio foi revisto .. pelo orador) _:_ O SR. .. JOãO ...... VILLASBOAS - das hastes da Oposição .surgiu urna ttco então orient..<tdo pelo sr. FeraclU 
Sr. Presidente-, ngract~o ao eminente Com mmto praz~t'- voz que perguntou: V· Ex. o. "1lO uwo. n.a.rceuos; e mn:is energicamente. a.oor.o. 
co1ega e prezadô amigo Senador Ber- o sr. Lima Teil:eira - o orador GUt car a. Constitulçikl está am~çando as rendo em apoio da idéi:t, com ·n.queie 
nardes Filho, a gentileza. de rue ceder, .nnte~<mt.em aqui se' p:r~nuncwu - fe Fôr.ça.s Arm~~asd? - RespC ontdti, :r:a oe: ... entus!asmo que sempre :põe" nos casos 
ne.ste momento, a .sua inscrição a não me enO'ano o nobre s~nadot· Da... sião, que d~en er a ons 1 utao n ° ~ue defende, o então Vice-Presidente 
tim de nue, como Hder. que me honro " -1 .... era amea:çnr as Põrçns ArmadaS. Ets se d ch , d 011,1-•• 

..,. ni.e:í. Krieger - disse que a mant es~ por que. Sr. 'Presidente, tenho a.uto1'J- o na o, e-~.e supremo a P ... ._ 
de ser dos que não aplaudiram - ao ·t.-tcb.o era àe pelegos; ho~, V. Ex."ll dad•· para iazer esta afirmação. . passedi.sta de Santa Catarina, o .ilW!-
C<"nt.J"fu'jo, combateran1 - o lllO\'imen- ati1ma que ê..<&:s homens que vão 00- E t tre Sr. NereU &amos. · 
to de ll de novembro do ano pasBaôo, ntena.geax o Ge-neral Te!x~ira _Lott .sã4 O Sr . .Alenca.stro Gui-marã~s - s a NA-o se tratava de- U..->n nl.:nrlm"!nt4' 
tr•duzir .o pensán1cnto da Minoria d é formidável e há de ficar registrada.! v!oletl\" ........ -va-••, ·•m, de uru ~o· e,pl<lr~dores. Não po.sso cone.,:_ ar - G 1 .,...,.,,_ · .,. -u re .... w.~~ "'... - ~ desta C"l'ia, 0111 face dOE aconteci- A 1 Então o enera .... ~elra .1.1V"" Sl!! • "lme.nto' no·"1··o, no mtu·1·to "-' m•·· .... . ...... rr. a opinHio da Oposit-,ão. fl~1e e~ · ? Se dlm' é •u >rlava • _,...-1,;-U .... ........, ~ mPntos que hoje se desenrolam. vv id h dinnu se re lU, ~ e '=" tód i!. . .1.,_ • que vão presta_ r jcst~ e rrierec a o~ no ~c·-do e -•- e•• um daquel", que ressar a a. Na.ç o. para que ·a.:paa Sr. Prffiidente. na u w.wa .scs.sa.o .... ~~t d Goe...... - "" .u.CM.J ...... """ ....... ..ni..r .... .;r !" •• 
do sanado Feàeràl, qumdo desta tri- -mens.ge.m ao dr. ~-..inlll ro :t 1 u..,, o Líder da Maioria citou. e a. wa.nqt.4-LI.Uoi.IM.le-se. IZessem no ·pa:"""t: 
buÚ.a falnva o nobre Senador Daniel são os Presidentes dos Sind.icatos, são O ·Sr. Linia Teixeira - Disse ·que e 00 partid-os poHtieos -.orgn.'niUldo.S -eu .. 

•• if t re ot-r;.!'âtiot da nnssa terra; nti.o Pvf1ern bouve, de fato, momen•--cte du'Vi"dfL.. contrassem um!\ fórmula h<mTosa •· Krleger, referlndo-se ~ .mnn es a- , (;!,... h · IN.-:> A!g d leVf 1 tr 
rões -que Se. JlNJ"etn.Vtun para hoje. s~:" tidO!S COID<.l pe~egos. U\:Oo O.!e 0 0 Sr~ Alenca.'lt1"0 Guimarlfe! - u na que pU esse u- OS a. cu:npr 
" General Teixeira Lott t e.lyo d~'i!-n Ge 1 Lott d 1 me o preceito constitucional da. elelçji$ 
ao Exru.o. Sr. Ministro da Guerra, :tmllitestação, foi nr.r' ter defendido-~ Quando 0 nera ec arou,':' ____ do futuro nl·esi:dente, . .sem .nue llCC.tl'C-vo.zes da :&taioria l{'vantara.m~se, c0n- fJ" 1 11 a candidatura do Sr. Goulart era wn _. ""1 

clo.mando à OpoSição a. silenciar .sóbt~ legalidade e, numa haz:a dif c parn. 0 perigo público. ~ luta interna. . 
f-::ttos J>..'1Ssados, n. ftru de não resol· o pr1is, adotado a ntitude do 11 de O ST. Altm.eastro Gtthn.affi:es Sr. Presidente se hou-çc .renl!llentct 
ver motiros de agi.ta.:ções anteriore.~. · novelnbro, entregando o- poder :lo e1.. Quando ri.meaçou 0 COn-gresso Na .. smeAÇ!l, e ameaça, diret:l, oo~lnd~ 
Proclmnou-se, n.inda uma. l'Ct., que vil, a.o então Vice-President-e-, de.stn elonal. . .. êste movimento pac!fico, esta partR 
o .Bra..~il necessitava cie paZ e de ór- cnsn, Senador- Ne-reu "ftnm.os. Por êste o Sr. l..ima .Teáeira: - ... -e lanÇCtll- da ·cart:a d<!l& generais. diri~ida. w ·elt-­
dem. pn.r~ que ·-o PreF:ideute ·-da. Re· motivo cresceu S. Ex.• aos oihos d~- se em detesn da Constituiçã-o. Deu. tã.o Presidente CB.fé· Filho e -enca.be-
pú.bllca exe.cute· seu progrnmn de xe- opiniÇ.O pübüc~. f!l.Z-endo...se cr~do:r dês· disso magnífico exemplo. cada pelo Gener.a.l T~ixeira .Lott~ 
·alizações ob}etivas. . ~ ja:;to preito. O SR. PRESIDENTE - (Fazendo O Sr. Berna.rdes ·Filho - V. Ex.• di 

. Pareee~m~ incoerer\te.,. portanto, Ó SR. ·JOAO -· VILLASBOAS - .soar os tfmpanos.l .At-encão1 Está -eorp. licença _para um anarte? 
que, 1\.-t. .sessão i.tnediat:~, essa .Mai-oria Muito n.:ç~d~ço 0 aparte com que me a pala:v~:~. o nobre sena&r Joã-o Vil· . o SR. JOAO VlLLASBO.A:S - Com. 
dO Congresso, pela voz. autorizada do ho'nr.ou 0 nobre Líder dr Parti6o Trn- lnsbôa.s. · to.do o pr.a.ze;. 
-s~u ilustre Líder. tn"OCur.e reneendq:- ~lhlstll 'Bra..tjiltoil'o; Srn.ador Lima 'rei- O SR. JOAO - VILL.A.SBOAS -:' O St-. Bern.rz.rdes ."Filho --~..seja., ~UlJl. 
a a.g:itt\.\.".:5tt dos espíritos, em tmo C.s.s uirn. ~Agra~o os Grilbantes· a.ps.rt-es dos &a, depor sâb=e ~ ep.!s,Jdioz ·dõ 
trbstes ocorrências que, ainda hoje, dignes rolega.s. · 11--'<ie llovemllrã, porq~ .hã muita -eo1~ 
.enluta.-:n o coraçú.o da Pátrio. Br:asi- .Sr. P.;:·csidentc., n::-~lt.:L."'"i~ ,_ -expl1ca- Sr • .Presidente, 0 nobre I.íttle- 0., sa quê ainda nã.o-fo! contada. v; ltx·':. 
lt·lrn. , ção de- S. Ex.• se, -efetivamente, t .Pirtido -Traba.lhi.sb Bnu:ileiro, com a pOrém, t;e..~ ·razão. A meu ver.. o Jnt .. 

O Sr. Alcn.castro Guimarães - Í.l'C11te desta manifestação, -orienta..nllD .si.neerlda.d~ qu-e .lhe rcconbec-emru-... . elo das desconrirul.Çt\S· foi o céle~t\ 
o m.OVilllc.."'lto estivesse o dlg.oo "P.:trtiao 0 Sr. Lima Tei:teJra _ Obri.g-n.do memorial dos· ge~erais. A 'Pàl'tír 4~ 

fl.1u1to he:n'! de .,c;:., li'...;:: n. Mas o Qtte vejo é, como .. V. -.•. entã.o, a Na~ão passou a viver int"r9.n"' 
O SR. JOAO VILUISBO.AS - Sr. --'d d ·sm - - . ·-diz s. Ex.~ alguns .Prc.:>_l entes e ... 0 -SR. Jo•o _ ~· ·~Bo"'~ _ quUa. A_ liás, _não. ae oom]>!"'ee:I.C:e tt~~ Presidente, o braslleiro é • .- por in!or~ .j....... . +~a 1 d 4 v.~-.uun~ .n. 1! -~ ·'"· 

m:l.Ção, por f.ndole, sempre exagerado dic:>.........., cmen-. os e e:x;p ora o..c; por .•. snl:i-ent.ou a a:tJ.tude 4o General T.l.'ltt o m_an c.o;to ~euu~ ~uv en~:cgue ..att 
ta - conhecidos agitadores, -delsta. c~p"it.a1 .. · ~omo sendo 0 grand._ e ·n-mea~ndor tb-:; IPrEISld~"lte a~~ ~pubhca n.ns cond.içõe$ 

nns .mas mnni!es çoes. o Sr. Alenccutro Gttimarãe$ - .Pe- ... ,._ .... _...11t,_·,.5 -~ 0 -•- ·rea"z .. "âo em que o . .to:1. · . Quando outros pa.!ses se empe-nham d lnt 1 · ..1.v~-v ...... ~-~'-'-" '""""' ~-'~··· '~ 4 "'"' ·~.r- 1 
~m l.'\HllTn. eom 0 estrangeiro, envian. .legas e QU 4 ea egona. da elei--:!'io de 3 de outubro. - O sr. ~LÍ1JUL !l'~·etra, - O Genca 
do fôrças para defender a in~l· O SR. JOAO - VU.LASBOAS - O sr: Lima .Tei:r.eira -. Am~prtor; Lott .red1m1u-se -di.pof~. _ . 
tlade e a honra da pátria, nos campos ... pelegoo de quinta categoria·- eomo n§.-nt O Sr .. Alencastro Gutma.ra.e.s - "!te;" 
de batalha., premia.m~se aquêles que .af:inna o nobr-e- r~p..~t!l.nte d~ lY..s· -0· SR~ .JOAO - \rzt.,t...oo\SOOAS - almiu-se .. .! .Ai ·e.o;tA tu~o. Hojt> . .não ~ 
se sa.llentaram e ale"f"tLrlt..ln bem alto trito Federal. O nobre 'Senador Fillnto Mullex. nr:~. dia à.a. rcd.znção; ~>c ~- d.;} ;~j~~ .. 
o nome do torr:ã.o n:\bl. -denodada, O Sr .. Altn.catiro Gtdmnn'ies _ B:1.s· e..~osicfi.o "f!.U~ f~?, do.o; neon~r'mentn"..; O G-eneral .z:ntt vaj ~eber urna e.s .. 
hr:rolcamentf:. m~_mo oom AACI"i!ieto ta. Ye-r onde ~o !)ara=- M t-e:ob~.s ·d% nn+erO~! ~o 3 de outubTo r-e!eiiu--se 'P!lda J>C4QUe &c ..-ed!mm. ~ 
f:2~ ,.idn., promon•...ndo-os por atos de slndleatGS e do Fund:l S!nd!r::al: ond{' i~ ;m,.~r-a~ ou~. th tnrte' ...M ·tô'"CMI O SR. JOAO 'r.;~,....ASJ30AS - Q 
·b:ran1ra. ·· , \"áO e onde Iam mn:ta1-a, ...-:nh:un r~~ben':\o os P~r~ a--parte com que r:1e honrn o nob!t· 

I 

I 
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~l -epresentante <i~ Mina.1 Gerais vem dirigida, ericabeçâdi e· orientada_. Peto o General Teixeira Lott, que íóra 
m. apoio às palavra.s que aqui tenho General Teixeira Lott. convidado pa.1.·a. participar dêsse mo~ 
roferido. · O Sr. 8ernarães -Filho - V. Ex.a vimento, não concordou e não ncei~ 

·, Em segutda- acompanho a sequ.f!n .. então confessa que havia ês4e mov1· tou. somente mais tarde, quando já 

~
a das cttações feitas pelo nobre Lider ntento? . .pa execução do plana que guardava 

Mtüoría - surge o ~so da eleí.. O s:a. JOAO VILLASBOAS - Não .secretamente .no cofre, e fôra .traçado 
9 do Presidente da Cân;ara. .E:m estou confessando coisa nlg\tma; oo- para enfrentar qualquer subversão da 

outra oportunidade, jâ. me referi a menta as declarações do lfder da ordem; quando fcrçrus dirigidas pelo 
esse fato, desta tribuna e apelei pa- Maioria. . . General Denys desci~m dos qua.rteis 
ta. 0 testemunho do nosso prezado e O Sr. Bernardes Filhp - Julgl.lei e ocupavam esta cidade, sOmente nes­
âigno colega Senador Ca.ia.do de C:as: que v. Ex.a- estivesse afirmando. sa ocasião o General Lott cedeu· à 
tro. Foi s. Ex..t" quem Jevou - e aqu\ O SR. VIL~A.SBOAS - Estou co- imposição da General Denys e do Ge· 
Confirmou, na oporturlidade - ao cci- mentando as· declarações do lide-r cia neral Fa.Iconiere, que o conduziram ao 
;nhecimento do seu Partido a deClara· Maioria. em relação às ameaças ·rece- .Ministério da Guerra para. dali, ex­
tão que ouvira no Minl.stêl'ío da. Guer .. bidas. Não posso. todavia, deixar cie, ped.i,r ordens. POr que .o fiz:cra:n, Sr. 
i-a. de que o sr. Ministro Teixeira LOtt neste momento, acompanhar ~~ nobre Presidente, se já. .. estava na ·rua, os 
Dão .se· retponsabUízaria pelo que acon- Líder da Maioria nos .seus aplausos contingentes militares -tomsvam conta 
tecesse, s.e rêalmente fosse eleito Pre: à atitude corajosa, enérgica. e 'detn,)- da cidade e a êles já aderira o General 
stdente da Câmara o Deputado Rtml~n Cl'ática do Sr. Juscelino KubitsChek Lott? Porque a(Juêles doL<t generais 
M&.zzili. reaginào a tôdas aquelas pressões do precisavam, no motnento, d.-e alguém, 

&. PJ.·esidente, se havia ar.:o..Ja,ça dirl- General Teixeira LOtt. Psicolôgico com autoridade ainda para se comu­
gida aos partidos quê pretendiam, nes- talvez, grande pSicólogo, o Sr· J~ce- nicar com as diferentes unídades mi­
se momento, 1eva1· à Pre.sidêl~cia da }ino KUbitschek. previa que o Gene· litares enP tOdo o pais. 
lt,epública o Sr. Juscelino KuOltschek, ral Teixeira LOtt que naciuêle mo~ Até então não se .. divulg.ara a· rto­
essa ameaoÇa era encabeçada pelo en* mento se opunha tão tena:anente à tida da demissão do General Teixeira 
tl\0 Ministro da Guerra, General Tel .. sua candidatura, viria a ser seu :m~ Lott do Mlnistério da Guerra. os g~-
Xetra. LOtt. bordinado. · nerais que encabeçavam o movimento 

Referiu·se, ainda, o nobre Lidei' da. Sr. Presidente, surgiu o nobre L!d.át revolucíoná.rio precisavam de S. Ex..a 
Maioria pi·ecisamente aos aconteci· da Maioria, ent§.o, a tra-:ar ufu pMO· para. aínda na qualidade de Ministro, 
tnento.s do dla. em qtie o seu Partido ram sombrio do que decorreu após expedir comunicados às guarnições do 
$e reuniu para, en1 convenção, Ian9ar à eleição de 3 de outubro até o g-olpe Exército - aquêle.s célebl'es comuni· 
as candidaturas do.s Srs. Juscebno de 11 de novembro . ..i\&5inalou S. Ex:~~., cadC'S, de qu-e a Na~ão ~uarda me­
Kubitschek e 'Joã.o Goulart à presi· fazendo justiça aos oposicionistas d-E>s· mória, baseados em inverd!ldes, fun-
dêncla e· vice.-pre;;idêncla d~ RepU- ta Casa, que jâmais ouvira de qual~ daào.<R em mentiras; I. 
blica. quer dós representantes da Minoeia Disse o nobre lider da. 1\Iuioria !'}Ue 

Ainda af. sr. Presidente quem ln~ u'a manifestação de ap:lio a rom·!~ ainda hoje se. fomenta um movimento 
te!veto no CMO e mandou àquela Co!).- mentos ""llO senttdo de per~urbar a or- subversivo, que ainda hoje se pro· 
1'ençã.o tim emissü.rio seu, que ainda dem ou goipear o regime. cura g:>lpear o regime. Homens levft~ 
hoje é o seu porta-voz em todos os sr. "presid-ente, e nós _gue recp.resen- dos por ambiçõu, per inttrê...c:.ses pes­

'm.omento.s no Congresso Nacional - o távamoo a.quí essa Minoria, nós que, soais, dominados. p~r paixões, pra­
l)epUtado Armando Falcão -~ para naquêle momento, batalháVamos. pe!a curam - nsseveta S. Ex.11 - pe.rtur­
declarar qUe pesa.ssem ~m ~ canse· vitória dos nossos ideais, por que não bf\r a ordem e, quiçá, estnÇelecer a 
quàncias dol6rosas que advttiam ao nos manifestávamos no s:entido de lJ.Ue ditadura -na puis. 
Brasil, se aquelas candidaturas fo$· se deveria perturbar •ou impedir a 

1 

Mas, Sr. Presidente. quem· são êsses 
Sem efetivamente lançada:~ no tablado posse dos 1-egitim.oo eleit-QS? h-omens? Serão.. ~ca&J, os elementos 
da discussão pc-litica. · . . Porque n orientação do no.so . Par- da OpJSição? Seremcs il.ó.s. que fo:-
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traduziu, para uso e gôzo do.<; seus­
contemporâneos: '•Traição vitoriosa 6, 
coisa sem exemplo"; venceu não foi 
traição. fêz jus a um altar' e a um 
templo. O Cl4;!neral Lott pOde não ter 
feito jus a um altar e a um t-emplo, 
mas fêz a uma e.spa~a de ouro. 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
Muito agradeço o aparte com que me 
honra ~ nobre representante do ce.a-
râ. -

O Sr. Lima Tetxelra - V. Ex:a. 
dá licenç-a para um aparte? 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Com rnuito prazer ouvirei v. E:'>: a. 

O sr. Lima Teixeira - Ouço o 
discurso de V. Exa. com tôda aten .. 
ção. ·Entretanto ..... · não t:oncordo quan .. 
do ·v. Er.a. diz 'que camponeses. ope­
rários e militares se conluiram e que 
o sentido ô.o Manifesto ê comunista. 
Veja. o nobre orador como ·nós pen ... 
samos diferente. O General Teixeira. 
Lott- é um homem visceralmente con­
trário ao comunismo. Não irian por .. 
tanto. aceitar manifestação de comu­
nistas. No particular, V. Exa. não 
tem nenhuma r:~zão. mesmo porque, 
teitcradamc~te. o General Lott tem 
feito declarações cqntra o comunismo. 
Por conseguinte .. como iria aceitar ..... 
manifestações de comunistas? Nã<1 
seria uma i11coerência? 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
Agradecendo o aparte com que me 
hon:rn o nobre colega, representante 
C!a Estado da Bahia, tenho a. respon­
der que o Sr. General Teixeira Lott 
ou. não teu o Manifesto da. "Frente 
de Novembro". ou, então, não pene­
trou o sentido ctos seus {t-ens pois o 
que .nqui estou declarando s'r. Pre~ 
Ridente, está expre.&;o nesse' documen .. 
to: não sOmente no seu preâmbulo 
como nos seus itens. 

O SR .. P!iESIDEN''I'E (F(f.-4endo soo1" 
os timpanos) -: Comunico ao nobre 
orador QUe está .por tf·rmtnar o tem­
-po de que dispun!J.:l. 

Surgíu, daí, quela c~rta ~nta pelo tído, sr. .Presidente, se fazi.a 'senti!' mam~s· contra a orientação do a.tual 
então candidato, Sr· JllSCelmo Kubits- nesSa direção de obediência à lei, de Govêrrn? Não, Sr. Pr~iclent~. '>i\o 
chek. declarando que, se dentr~ de obediência à Constitui~~-o de obed1- R(!llêles. que se con~reganl 1m denomi­
qua.renta e cinco días não- obtaves~ ênçia à soberana decisão do Tril:>Vnal nada "Frente de Novembro·•, Ia.nça~-
base eleitoral e parlamentar para oua superior Eleitoral. ..... · do a thse soviética dá tt!J.ião de :;oi- O SE. JOAO VILLASBOAS 
ca.ndidatum, des.i.stirja dela. Est~ tra:n- o sr. Argemiro de Figueiredo -- dado.'$, campdn~es e operários, numa Concluirei, Sl' · Presidente, 
sigência.. ou esta transaçãP, fo\ feita Para isso foi que :se constituiu nosoo proclan~açã.o ,_conclnmandQ êsses !;!"ês Ol'.a, se 0 Generül Teixeira Lott 
no Mini-stério da Guerra., com a pr~-. Partido, elertte-nt~s a unirem·~{' em tôrno dn .nceitcu ou permitiu esse Manifesto, 
sença do nustre Deputado José Marla _ _ figura do General Teixeira Lott, para que prega n congregação de elemen-
Alkmim, hoje Ministro da Fazenda. o. SR. J~.'\0 VJ.LL.'\SBOAS -}'lã~ qUJ s. Ex."' execute, no p'lfs, 'l:n!l ~os militares e' de t.rabalhndotes em 

Ainda mais, Sr. Presidente,. o no- po~la, efetivamente. ~r outr.a a 01~7:1 ) política de democ··::~.cítização eoonô- tôrno de sua pcz.son. é porque pre­
bre lider do Partido TrabaUusta·Bra.- taçao que. traçásse?los q~auo.~ a. u:~:·lO 1 mica e administrativa. tE'nde realizar a tal paliticn de "de• 
:;ilc1ro fêz referência à entrevista q·üe Democrática. Nac10nal surg~u .. exa~n- Mani!et;o·cta '·?rente de N.9·:embt·o". mo~':mtização do Brar·.,, e. portanto, 
0 . Sr. Ministro da Guerra General me:nte para defen?er •.. ~~ lib .... rdad~s, E' 0 que leio. t=-. P!'PSÜlPnte. nt) a.s.sumjr a ditadura. p~..s es~a po!itica 
Teixeira ·Lott, concedera. a O Globo, pata co~bater a. ~Itaú. ...... tt. . Desejam sctls si~natãrios ê.'55~ i"'n;lo- n;o é da. r>!ç:.-:<la po Ministro da 
ç"ijjOS dizeres comenoou. ~ompreendi, p~rem, através d.1.S :'-h:- merado de militare-~-;. caru}:anese.s e Guerra ma.'i, sim, dCls trê;;: ),otl(.'res Qa. 

. . . mações do nob~e Lider da Ma10~m o'"Jerát'io.'i ;__ tnl qu~l .na Rússia _ a Re,üblicn. 
O Sr. vma Teixe,ra -Exatamente. nesta Casa, que o General :re~xe:m tim de cercar a pt!;Sôn do aenera.l S!' Presfd"l"Jt"" t~!ve, S. F."':'i ,.r .. n~ 
O SR. JOAO VILLASBOAS - Por r.,.ot_t ·_e os ele~entos do.. Mmor1a. se Teíx.cirrt Lott -~ dru··lhe forra.:: tJara core e com as dci-ciarar~rs ae mn do.! 

outro lado, muito bem r.ec~.Çlou o lntumdara.m dmnte de ooatoo, sot~· exe"utar a '""olítica ·de de!"!'!~nr:~.tiza~ ·Eign~hrJo.t; no Manifé.sto. o coronel 
ilustre representante do D1stnto ~~~ ram a exaltaçàc da- medo diante ape· ção" d~ Bra;ü como ~ eni~rl~a~m .... Nemo Canaba.rro, que. tntetnelado 
d-era.l, Sênad9r Alfmc~s_tro ~?im.a.raes, nas de !'novidades" que 1::e propala- Como r::orém um Mi~ístro d:t ouar- pelo ''O ·semanário'' por que nfl.o tol 
:!oi já . .t;a. hora. quase da elet~o, quan· vam e se àizia.m p<e~o rádio e 'J'"'l.'l ra exect;tM· ci~ t J)Olítlca senão eomo pr~.so. tendo as.'5illado <.!ocwnemo ae 
do protbtda estava pelo Cód1go Elei· impreru::a. O sr. MmiStro da Guerra. ilitad0, .. , · · tnl naturezrt .. respondeu: '·Porane 

"tora! toda e qunlquer manife-stação, tendo nas mãos todos os elementos, < • • nt~·:1vessamos um lJCl"toCio anormal". 
óu prop~ganda de ordem política, que. inclusive a p-:Jlicta secreta. do R>::ército, Eis que a :lüllüfesto. em um dos oomo :::e vê, o próprio <:oronf'l 
o Sr. Ministro da Guerra, General para apurar se realmente· .exi.s~-la srus pustviado;;, p:'O!Jóe a reforma da ~{ema CilnnlxH"ro reconllccc que ~· ato 
Teixeira Lott .. mP.ndou pr~laz.nar _pelo aquela. r.om;pirnção, dêles não Ja;:ç.on constitpiçáo, P''tl'. qu<~. como declara que ptaticou rnereCerJã punl\;;o. mH 
rá.dio a veracida-de, a legltlmldade da mão; convenceu-se de que as forças no ;,eu ítC'm pi'ÍlT'eiro, se confitam to- no entende-r de ·s. s_~. atmre.:-snmt)!\ 
Car-ta Brandi. · oposicionistas tramavam co-ntra a vos· dos os ptl~r~s à .. I,.r~nte dê t\o~·emM ccriodo rmorm~l. De fR.to vivem!)S 

O Sr. Alencastro Guimarães- Hou- se dos eieitm;·. · bro". 1 .. n1:1 tas~ ae abSoluta nnoi·maUtiadc, 
ve declaração pessoal Oo General Lott . . . Ora. Sr. Pte~~~enH.', tratuhse d.e ~o to:;, nssistlmos a espet.àctJio:; como o 
S. gx:a não mandou ler; !eu,_ tradu* .. ~a reahd~~€'. ?r·. Presl(!ente." nao í~; Mn.ni!esto SUb\'ersi\O. que viola. fla~ r;tle hoje se va! realiznr na Praça. 
zindo o teleurama cürado dn General l ... ..,o. S. Ex. dlsp,mh!l: de. el .... men"tll::o gra.ntementc., n nc~sà ConsUtulção. Duque di>.' Caxias. em qHe um 1-'finlS4 
NaurCn.. ~ . . L;~tosd~~~~ed.r~~~~~~~~rap~~e;;.in nl;~l:~ Nií.o nwJs vigornrht o Uis.:;osttivo dn tw da Ouerrrt, ~tl"l pteno exerclcia de 

S "'~ carta Constltucional vi~~Pnte. pelo ·\':aç tunçõl.'$, rerebe homen:1~cm rle 
9 SR. JOAq VlLLt'\.SBOA W- >;>.1 • tanto, _d~ixrv>se impressionzr por qual 'Jc! fi os podere.; em~nntn <::o elemento;;:- que. em Manifesto. pro-

Presidente, a<;elto gos csamen a cor·· baatos. t~ovo e (!lU seu nm:.oe sã.o e.xercid9s · r.l::t!.'"'n!h S. Exa. o futuro dita~m· O() 
t,Aleç!ocaqtrueo mGUle.nt~azr·a_eso nobre S~nador o qU$ dconteceu, Sr. P:csi::I-.!nte, to1 ~Cl(' ExecnEvo. 11clo Judidãrio f' pe!o Brasil í!í!ufto Mm.! Mu.Un bem.JJ 
~ 8 1'"" · h ·" d id d d G Lc!!io;la!"ivo. Nf.o. Sr. Presidente! OS D11ra•t• o at"c· 11r<o aa Sr. Jo1·1o 
O Sr. Alencastro Gutmarlie$ -- Eu "O e oque VIvra o na va a ~ n e~ -· , . f ·~ c- ., • 

neJ;al Teixeira Lot.t, com sua dert;~.ífsuo t:odere··· emaru1. riam désse po;·o o;:-

1 
Villasbôas. o Sr. Keryinalda Ca• 

& o,uvJ pelo rádio. de cargo de Ministro da Guerra l)í!l'J mn.do ctc c:nup:meses. onet·áríos e sol· vazcanti deixa a cadeira da pre• 
o SR. JOA.O. VILLASBOAS - A então Presidente CarloS tuz. N!io da elos, ngrupaG.os .cn:. t.?1·no da "Frcn- .<nMncta. re~ssumindo·a Cl sr .. 

declaraçã~ toi feita pelo -próp1·io tJe- hom·e mesmo, da parte de s &:.". te de l{t?YeJ?l:Jro:·. a· qu~l. segu..'ldo,.(l) A7JOl6nfo S.alles. 
)leral Teixeira Lott QUe lia. pelo rádi>l, qualquer reação contrária.. Aceftou a Hen~. _r-r:nlctro_ do Mnn:f_est.o. ser;lf) I .0 8 PRES!Dll!'TE· 
.~elegrama do General Maurell afir- demissão, confer-enciou oom s:;u ·mns ;;on!J:!üo.•; toL'Ol' os pode"es! R. , · 
blalldo a autenticidade, a veracidade titUtQ e marcou a ~rde ào à ia ime· O .f\.r, pemttn1~.~ 'I'ávf"'ra -- V. E......:n. - Pn.-;s:-h~e a ~ 
da Carta 'Brandi, o que não importa dia to para transmissão do car;;o. q.e- dá "liCença ç~•r:~ um n~xtrtc? I ORD~r DO DIA 

·que J)Onco eempo depois êsse mesmo colheu-se à. sua residência, meteu~.se o SR. SOI\0 vn .. LASBô.AS ~ 
Qeneral Maurell viesse proclamar 3 no seu pjjarua. Iria dornür tranQ'Ü- pois 11ão. ·Ot.~cussrio única do Projeto rde 
fa,laidade daquele docwnento. lamente: esperando a manhã segUi11t.(-, O Sr. FC!"11atHler. l'át:ora - O Ge- j Lct aa Câ-nwra ?1.'

1 ~81, de 195G, 
Sr. Presidente, se reallllente as fôr- para dar cumprimento a-o .!:~u de\·er nera.l Teixem4. Lct~. a:x~sar das s~a~! GUe uu.torí.:.a o Feder E.rec1di110 
~ coligadas do Partidp Social De- de soldado obe:Hente às or~n..o;; (.o :cucas lt•tr=:s. e&t:i, :Jaturulmc:nt{· ;:m- ~ a iirmar C'OUt!?nio com o Muni-
moerático e. do Partido. TraOa:lhista Presidente da Reuüblica. Fat qn~:l!)jl) brlic'o ct~"lê;UClf' p:·hwhiP ·~ro::lamnd{J CÍ.lJiO de Jrní. 110 Estudo dO Ria 
Brasileiro s.:!ntiram ameaça de ordem o General Denys ·e outJ.·cs elnnent'JS r-or Cnlylc., na ~ólebrc frase que co- Grande da Sul. para e;umprww.ll"' 
tnilttar, t~n.ra não prosseguirem naque· do Exército in~ch,;·am o. m•;vHnent·o I mf'r~ nss!m: -- "V(florias 1're(ls0Tl d à 1 to do rl!sp(iMa no w:Lir;o 25'. in· 
ltt. eamp3.nha poHtlca, essa !oi sempre. revolucionário. · 1 not Treason"- e que Ruy BnrbOS<~; c<so vn. Gn Lei n.IJ 2.061, de 
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3·1.2·1955 (em. regime de urgên-J 
cta, nos tennos do artigo 156, § 
3.0~ do Regimento Interno, 61.·~. 
tnrtude do Requerimento n. o 593, • 
de 1956, do Sr. M em de_ Sã e ou­
tros Srs: Senadores. aProvado na 
Sessáo de a do mês em curso) 
e detJendente cte pronuitciamentCi 

-das Comissões ae Transportes 
Comunicações e Obras Pública's 
c de Finanças. 

O SR· PRESIDENTE& 

-~Vão ser lidos os pareceres das Co­
missões de Transportes comuruca­
ç6es e Obra.s' Públicas e de Finanças. 

São lidos os seguintes pareceres: 
. Sala das. Comissões, etil 30 de ou .. 
tubro de 1956.· - Neves da Rocha 
Presidente em exercício, - M em dê 
Bét. ~elator. - Ftancisco Gallotti. 
.. _ Colmbra Bueno. - Gaspar VeUoso 

N.' 1. 209, de 1956 · 
Da Com~são de Finanças _:_ 

1ôbre o Projeto àe Lei da CfJ.­
mara n.0 28.1, de .1956. · 

Relator: Sr.· Fausto Cabral~ 
Dispõe a Constituição Ji'ederaJ. 
#Art. 153 - .••• ······~···· .. : ...... 

·~ • • •' • • o'' • • • • • • • 'o •• • •' • • o' • Jo • • • ••• 

•t •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

I A 4.0 
- A união, nos casos de m... 

~resse geral indicados em lei, auxi­
liará os EstadDs nos estudos refe­
rentes às águas termominerais de 
aplicação medicinal e no aparelha­
mento das estâncias destinadas ao 
uso delas". 

Regulamentando êsse principio 
constitucional, a Lei n.O 2. 661, de 
3 de dezembro do ano trMI.Sacto, es~ 
ta.belece que o,.. auxilio, de que trata 
o dispositivo em. aprêço _da Lei Mag­
na, seja· concedido pela União atra­
vés de convênlos a serem firmados 
com os Estados e Municípios inte­
ressados. Tais cOnvênios obedecerão 
.no que respeita às obras públicaS 
executáveis, a uma prioridade adian­
te fixada no mesmo artigo 2.o da Lei 
em questão, cujo item VII está assim 
redigido: 

"Vil - Incluir, no plano de 
obras postaís:telegráficas, com a 
recomendação de prioridade, a 
extensão de linhM "Oelegrát:icas 
para tôd-as as estâncias, e a cons­
trução do respectivo prédio da 
Agência Postal Telegráfica". 

. 'i. ',!endo em V:ÍSta . os . peremptó .. 
nos têrmos das d1spo5lções enuncia:. 
d.a.5, o nobre Deputado Tarso Dutra 
êle se autoriza o Poder Eexecutivo a 
aptesentou o projeto em aprêço. Por 
construir, com caráter prefenrencial 
mediante convên1o com a Prefeitura 
Municipal de Ira!, sede de estância 
<ie águas termom!neraJs, · no Estado 
do Rio Grande do Sul, a extensão até 
a. referida cidade, atra.tés das· Vílas 
de Rio dos índios e Alpestre, da 
líntla de transmissão telegráfica ter­
minal na Vila de Nonoai, Município 
de Sarandi, no mesmo Estado. 

Para atender ao cumprimento de 
tal encargo, prevê-se seja incluída a 
dotação de CrS 500.000,00 (quinhen­
tos mil cruzeiros} no Orçamento 
Geral da União. 

3. Face ao exposto e em cumpri .. 
menta à preceituação legal enuncia .. 
da, a. Comissão de Finanças opina 
pela aprovação do projeto eD1 exame. 

Sala das Comissões, ~em 10 de no .. 
veml]ro de .!956. ~ Alvaro Adolfo, 
Prrslé'ente. - Fausto Cabral, Re1a ... 
tor, - Mourão Vieira, Novais Filho, 
Jt111 Vianna, Daniel l{rieger, Garpat 
Velloso, Vitorino Freire e Sylvio 
Curvo. 

f'areéeres ns. 1 . 208 e 1 . 209, 
· de 1956 · 

Da Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 
a.o Projeto de Lei da Cdmara 
1\,0 281, de 1956, que autoriza o 
Poder ~:recuttr:o " /innar convé-

nio com o Município <141 Iral, no Est. R. Gr.nde do Sul. a OJtten.áo até 
Rio Grande do Sul, para cum- a referida. cidade, através das Vilas 
primento «o disposto no art. 2,0, de Rio d.QS 1ndios e Alpestre, da. li· 

· inciso VII da lei 2.661, de 31~12 nha de transmiSsão telegrAfica termi-
de 1955. nal na Vila. de Nonoai, Municipio ·de 

" á Saradi~ no mesmo· Estado. 
Relator: JiJr. Melll de S .· Art. 2.o o Orçamento Geral da 
O ~ejeto em exame, o:riUJ?.dO da Uilião incli.rl.rá obriga.tõrlament.e a do­

Câmara dos Deputados, autoriza o taçáo de Or$ 500.000,00 (quinhentos 
Poder EXecutivo a oonstruir; em re.. mil cruzeiros). para cumprimento d'a 
gime-. de prioridade, mediante oon- poresente Lei, nos têrmo-s do artigo 
-vénJo com a Prefeitura, Municipal 2.{} inciso vn. da Lei n. 0 2.661, de 
de Ira i, sede dê estância de ãgua.s 3 de dezembro de 1955. 
termomiileraís, no Estado do Rio Art. 3. o ~ta Lei entrará. e-m vigor 
Grande do Sul, a exensão até a. refe- na data de sua publicação_. revo-gadns 
r ida cid;:~.de, através da vilas de Rio B.:i disposições em contráno. 
d'O& índios e Alpestxe, da linha de 
transmissão telegráfica terminal na. Discussão única do Prfri.eto de 
Vila. de Nonoái, municipio de se~ Lei da Câmara n.u 230, de 19&5, 
randi, no mesmo Estado, que dispõe sôbre a cessão àe um 

Como disse 0 ilustre relator do. terreno à Prefeitura Municipal àe 
Comi-ssão de Transportes, da Câmara Niterói. de propriedade da União; 
dos Deputados, "as localidades a tendo Pareceres (ns. 1.058 a~l.OOO, 
serem contemp1adas com Qo serviço de 1956; das Comissões de ·cons-
telegráfico se ressehtem extraordinà- tituíçd.o e Justiça, favorável.: c~ 
riamente de tais ·benefícios, por, iSSO a emenda que oferece; e ae Fz-
que, apesar de densamente povoadas, nanças, favorável ao projeto e à 
têm as suas vias de comunicações emenda da Comissão de Justiça. 
muito deficientes, o que, em' ultimo o SR. PRESIDENTE: 
análise, prejudica granõ.emente a 
Nação, por isto que se reflete no Em discussã-O o pro-jeto· e a eruen-
desenvolvimento da. produçi;io agri- da. (Pausa) 
oola a pastoril". Por estas conside· O SR. PAULO FERNANDES: 
rações e tais fundamentos, o pr:o-
jeto recebeu parecer favorável·<\le (NãO foi revisto pelo orador) -Se~ 
tôdas ·as Comissões •. naquela. Casa do nhor Presidente, o projeto em dlS· 
Congresso. não obstante · haver o cussão, n. o 230, de 195á., oriundo da 
Ministério da Viação, consultado a Câmara dos Deputados. cede à Pre-' 
respeito, opinado em, sentido eontrá~ feitura Municipal de Niierói, pelo Pa· 
rio, alegando motivos de ordem téc- trimônio Nacíona.l, através da Eatra­
nica e aàminlstrativa. - dã. de Ferro Leopoldina, uma â.rea ,li-

Milita a favor da proposição P torã.nea de terreno de pro.prieda.de da 
preceito contido no § 4.o do art. 153 União cont aproximad,amente 370,00m 
da. ConstltlJição Federal, que manda de comprimento por 28,00m de lar­
a União auxiliar os Estados no "apa- gura localizada na capital do Esta.~ 
relllamento das Esl:Ancias" de águas do do· ruo cte Janeiro, necess4ria à 
termominar~is. E o art. 2.tt da lei abertura de uma Avenida de Contõr .. 
n.O 2.661, rle -3-12-1955, declara que ~no, já projetada, que ligará as, zonas 
o auxilio de que treta o § 4.0 do norte e centro dessa cidade. · 
art. 153 da, CQ.nstituição será. oonce- Na. Coml$são de constituiçã.o e Jus­
dido através de convênios jl.. serem ti~ d-esta Casa recebeu éle emenda 
firmados com os Estados e Munlcf- assim redigida: 
pios interessados, para, entre outros 
fins, "incluir no pUmo de obras pos- "Ficn. a Prefeitura de Niterôi 
tais-telegráficas·, com a recomenda· obrigada a faeer as obras que 
çáo de prioridade, a. extensão de forem necessárias à rea.õ.aptaçáo 
linbas telegráficas para. tôdas as es- do pátio da estação ds. Estrad"' 
tâncias e a contrução do respectivo de Ferro Leopoldina em Niteról, 
prédio· da agência.· póstal·telegrâ.fica". em decorrência da cessão da. fa.l .. 

Tendo em vista estas detennina- xa para a abertura d-a avenida. 
çQe.s legaiS e e~>nsid.er.ando, ainda, projetada." · 
que o projeto visa apenas e. a.utmi- St. Presid·ente, em que pese <l pa.­
zar o Poder EXecutivo- a realizar o recer-do órgão téCnico, a emenda vem, 
convênio com a Prefeitura de Ira.i, na rêalidllde impedir a realização 
a Comiss~o ·de Transportes e Comu~ dessa obra, pOrquanto a Prefeitura dC 
m~ções lhe da parecer ftlvorável, Niterói entrou em entendimento pré­
oolicitando su-a. ráplõa tramitação a vio cOm a direção da Estrada de Fer· 
fim de, consoante reza o tlrt. 2.0 • ro Leopoldina.. AliâB, é o que se ve ... 
seja. incluido no orçamento p;ll'a 1957 rlfica dos esclarecimentos solicitados 
a verba. nec~ssárla à providência in- ao Sr. MiniStro da Viação e Obras 
dicads. · Públicas que transcreve iniormação 

l)l'estada pela Estrada de Ferro .,Leo-
0 SR. PRESIDENTE: poldilla, do segU!inte teor: 

Em discussão. " ..• que a Estrada não se opõe 
à cessão do terreno que cuida. o 

Não ha"Vendo quem peça a palavra ProJeto de Lei n. o 492, de 195-5, 
encerrarei a discussão {Pausa) da Câmara dos Oeputadoo, muito 

Encerrada·. embora a mesma implique na ne-
~ ~~~~~Úa®r~ ~Ue ·~i}}!(lv~ o ce&S.ida.de de readaptação do pá-

projeto queiram permanecer senta· tio da. estação de Niterói. •• n 
dos <Pausa> · A lnfornlação prossegue. demons-

EStá. a-provado.... t"rando que a Estrada de Ferro LeG-
~ 0 seguinte 0 l)""OOleW a.l}reva- poldina .não se opõe, mUito embora 

d I > ã reconheça que essa oJ>ra implicará na 
O que v a ,. ·.sanç ,O· necessidade da readaptação do pátio 

PROJETO DE LEI DA CAMAR..o\ da -estação de Niterói. . ~ 
.N.0 281, de 1956 A.emenda, por outro lado, obriga a 

(N. o 1.643-B, de 1952, na Câmara dos Prefeitura. de Niterói a realizar as 
Deputados) obras neceisá.rias àquela rea-daptação. 

Evidentemen~ a edilldade da .Ja.-
Autoriza o Poder Executivo a pital do meu .t!ma.do não se encontra 

firmar convénio com o Municipio capacitada. para efetuar essas obras 
de Iru,f no. Estado do Rio Gran- altamente. especializadas. 
de do Sul, ·para cumprimento do 
disposto no artigo 2.{}, ,inciso VIl, O Sr. Filinto Müller - Permite 
da Lei n. 0 2o661, de 3 de dezem- V. Ex."' UDl aparte? 
rode 1955. O SR. PAULO FERNANDES ...:_ 

O Congresso Nacional dêcreta: Com todo o prazer. 
o Sr. F..Uinto Müller - Acresce a. 

A.rt; t.o .t o .Poder Ex.ecutiv<> a.utori.. circunstância de que a. Estrada de 
2ado a construir, em regime de !)rio- Ferro .Leopoldina é hoje, próprio fe 4 

rida.de, mediante convênio com a. Pre- deral. . · 
feitura Munlclpal de Irai, sede de es- O ~· PAULO FERNANDES 
tância. de águas 00rp1ominemis:. no Exatamente. ,v. p:x,a tem r-e.zão. 

O Sr. Filinto llllller - Não é jusl<li.· 
pm·tanto, que. a .Prefeftwa de N!ter<J 
obtenha, um texreno para favorecer ~ 
coletividade e ainda tenha. que cons• 
truir um pátio po.ra a União, em prd:~ 
prio <ia. União. • , 

O SR. PAULO FERNANDES ~ 
Muito grato ao esclarecimento qu• 
V. Ex..a me traz. · , 

.AsSim, sr. Pr%idente, solicito a re .. 
jeição da: emenda, objetivo êste qut!ll 
me trouxe à tribuna.. (Muito btm!i;_ 
muito bem) i 

O SR. PRES!llENTB: 

continua a .discussão do projeto tf 
da ·emenda (Pausa) 

Não havendo mais. quem faça USiJ 
da palavra, encerro a di.scus.são (Pau ... 
80) 

Encerrada. 
Em votação a eri.tendA. 
Os Srs. Senadores que aprovam S: 

emenda Qtl'eiram permanecer seuta_ ... 
dos (Pausa) 

Está rejeitada. ~ 
11: a seguinte a emenda rei.e_! .. ;..:. 

tada: 

EMENDA 1~(J 

Ps.rágJ.·afo único. Fica a Prefeitura 
de Niterói obrigada à fazer a.s obras 
que ·fo.r_em necessárias à. readaptação 
do pátio· da est!lção da Estrada de 
FelTo LeOpoldina em Niteró1, em de ... 
cor:rência da cessão da faixa para 't' 
abertura da. av1nida. projetada. 

O SR. PRESIDEN:x"E: 
Em votação o projeto. 
Os Srs. Senadores que o a.p:rova.ni'i' 

queiram con.servar-se sentãdos <Pau-· 
sa). 

Está aprovado. . 
s:- o segui.nte o projeto aprova._ 

do que vai à. ·sanção : · 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N. • 230. de 1955 

(N. o 492-B, de 1955, na Câmara dos 
Deputadoo> · 

Dispõe sôàre a cessão de u"m. 
terreno à Prefeitura Municipal ds 
Niterói, <141 prOpriedade da Unlãc. ·· 

O CongreSBO Na.<:ional deereta: · 

Art. 1. l!: e<>dlda à PrefeJtura MU· 
nlcipat de Niterói, pelo Patrimônio· 
Nacional, através da Estr.ada de Fer· 
ro Leopoldina, uma área IJto-rAnea de 
terreno de pro.p.rledade da União. com 
aproximadamente 370,ocm de com.prf .. 
lllento por 28,00m de Ia:rgura, Iocall· 
za.da na Capital do Estado do Rio de 
Janeiro, necessária. à abertura de uma 
Avenida de Contôrno, já projetado. 
que Ugarâ as zonas norte e centrG 
dessa. cidade. 

Art. 2. o Esta lei entrará em Vigor 
n:. data. de, sua pu-blicação, revogadas 
as d.l.spos!ções em contrálio. 

Discussdo única do ,Projeto da 
Lei ela Câmara· n.' J()'l, <141 1956. 
flUe denomitu:L ~~casa da Criança 
Dr. Ant6nio Epaminondas Gou• 
veia'~. o edifíCio constru!do. ~ 
Govêrno Federal, e onde /Uncio• 
na o Instituto de Proteção "e Aa~ 
sistência, à Infância, em RibeíTãll 
Prêto, no EstaM de Sáo Paulo; 
tendo Pareceres tavorávets <nl1• 
meros 1.112 e· I; 113. do !9ó6l, dal 
Comissõe$ de Constituição e JUll• 
tíça; e 4e Educação e Culturaot 

O SR. PRESIDENTE:. 
Em discussão.,..-

Não havendo quem peça. a pàlavl'f~· 
encerrarei a dtscu.ssáo (Pausa) • 

Ei'u::enada. 

Em votação. 
Os Srs. senadores que aprovam f 

projeto queiram permanecer ~. 
dos (Pausa) . .. 

Está ap-rovado. 
l!: o seguinte proj<to 11-prova4c>,: 

que vai à sançAo ~ 



nrça-feir~t: n· 
JIIIIOJETO DE LEI DA CAMARA. 

N .• 10'1, ele 191Wl 
et:. o 81Q-B, de 1956, na CAma:ra dos 

Deputado.) 

Denomina "Casa da Criança 
Dr. Antônio Epaminondas Gou~ 
veta., o edt/fcio construido pelo 
Govêrno Federal. e onde tuncio .. 
na o Instituto de PrÕteçáo e As­
sistêncta à Inj4ncia, em Ribeirão 
Préto, no Estado de São Paulo. 

O Cougresso Nacional d~creta : 

Art. 1. o t dehominado ''Casa da 
Criança Dr. Antônio Epa.minondas 
Gouveia o edlfi-ciQ construido pelo Go~ 
vêrno Federal, e "Oride functona Q Ins­
tituto de Proteção e Assistência à In­
fAncia., em Ribeirão Preto, no Es­
tado de São Pauto. 

Art. 2. o Esta let entrará. em vigor 
na data de sua Dublicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

""Di$cu.s8áo 1Lnica do Projeta de 
Lei da Câmara. n. 0 23-6, de 1956, 
que fixa a divisão àdministrativa 
e Judiciária do Território ào 
Ama.pá, para o qüinqüênio 1954-
1958 ; tendo Parecer favorável~ 
rob n. 0 1.140, de 1956, da Co­
missão de constituiçdo e Jm­
tiça. 

O SR. PRESlllENT.E; 
Sôbre êste pr<>jeto não foi ouvida 

a Comi&são de ServiÇo Público CiVil, 
ouja audiência é indispensável, à 
Vista. da criação de cargos, emb9ra 
sem ônus para os oofres públicos, 
contida., no art. 1>. o. 

o projeto é, poi.s, retiraào da or­
dem do Dia, e :remetido àquela Co­
ml.Bsfi<>. 

Discussão "!Lnica do Projeto de 
Lei da C{J;mara n. o 2&.>, de 1956, 
que autoriza o POder .&:xecutivo a 
abrir, pelo Ministério da Saúde~ 
o d;édito especial de ...... -...... 
CT$ 28.000.000,00, M<tinado ao 
pagamento da dtVida contraúta 

· pela Associaç<!o Paulista de C<nn­
bate ao Cltncer ; tern:to Parecer 
faVOrável, sob 1.153. de -100U, da 
Comi:ssiio de Finanças; 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discn&ão. (Pausa). 
O SR. SENADOR GILBERTO 

MARINHO PRONUNCIA DIS­
CUIUW QUE, ENTREGUE A RE-

~~t1fTU~~M~:tEDO~U:L~~~ 
DO. 

O SR. PRESillENTE: 

Continua a disc:ussão. 
Não havendo mais quem -prça a pa. 

lavra. encerrarei a discussão, <Pausa.) 
· Encerrada. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

projeto queiram permanecer senta­
dos. (Pausa.) 

Está. aprovado. 
:t o seguinte o "Projeto açrova .. 

do, q11e vai à sanção: 

PROJETO DE l:,EI DA CAMARA 
N.• 285, de 1956 

(N.1 1.913-B, de 1956, da Câmara 
dos Deputados) 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pela Ministério da SaUde, 
o crédi~o especial de ........... . 

DIÀRIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11)' 

construção, l\qutsição de equipamento do meu dever também Pl'Onunclar .. 
e manutenção do Instituto ~ntral - me.. sobretudo na condição de Uder 
Hospital A. C. Camargo. da bancada trabalWsta no senado. 

Art. 2.o O pagamento de que trata Sr. Presidente·, não de·sejo apro ... 
o art. 1." será leito pelo Tesouro Na- fundar-me nas causas ou origem do 
cional, através do Ministério da Saú- movimento de 11 de novembro, mas 
de, perante o qual deverão se habilitar ressaltar, no instante em ·que <~ão 
o.s credores devictalnente credenciados preparadas homenagens ao ilustre Ge­
pela Associação Paulista de Combate neral Teixeira Lott, o papel que de· 
ao .Câncer. sempenhotÍ o Ministro da Guerra em 

Art. 3.'~ Esta lei entrará em vigor defesa da legalidade e da Corustitui­
na data de sua publicação, revogadas ção que rege nossos _destinos. 
as disposições em contrário. Vivíamos, Sr. Pre,c;Iflente. um bf!· 

Discussão única do Projeto de riodo de vicissitudes e aprt'ensões, 
Lei da Câmara n.'J 307, de 1956, períoào anterior ao mês de nov_.~mbro. 
que autoriza o Poder Executivo a Eleitos os Senhores Juscelino Kubitsw 
abrir, pelo Ministério da Justiça chek e João Goulart, tínhamos a cru­
e Negóctos Interiores, o crédito cia.nte dúvida se tomariam oa n~o 
especial de Cr$ 60.000.000,00, des- posse em vista das reiteradas tnam­
tinado a atender ds despesas com fetsaÇões, n~o sá de àeterminada ·im­
o reaparelhamento da rêde ·de es- pren.sa _ que, diga-se de passagem 
tabelecimentos penais .do Distrito .......:: a todo instante nos dava a i.mpres­
Federal (inclufdo em Ordem do são de que caminháyamos para um 
Dta em. Virtude de dispensa de golpe de Estado, como também, õ3;s 
interstfcia, concedida a rçqueri- manifestações em seqüências que vJ-. 
menta do Sr. Senador Francisco mos e sentimos, como marcha "(<,lrepa­
Gallotti, aprovado na ses.9ão r:n- ratóriil para a subversão da orqen;. 
tertoT); tendo Parecer tavm:avet De repente, pretendia-se a ma10r1a 
(n.P 1.199, de 1956), da Cmmssão~ absoluta· outras vêzes a céduln ofiw 
de Finanças, • cial; e 'ainda houve pressão até no 

O SR PRESIDENT"r" próPrio Congresso, como ocorr~u 
· ~: quando o P.S.D .. apresentou cand1-_ 

Em discnssão. (Pausa.) dato à presidência da Câmara dos 
O SR. SENADOR GILBERTO Deputados.· · 

MARINHO PRONUNCIA . DIS- Sentimos que algo de anormal se 
CURSO QUE, ENTREGrlE A preparava quand oo Sr. Carlos Luz 
REVISA.O DO ORADOR. SERA ãssumiu o' Govêrno, em virtude de Jlw 
POSTERIORMENTE PUBLI- 'cenca do Sr. Café Filho. · 
CADO. ·ná. uma passagem que desejo re-

velar ao Senado. Nos Ultimes ins: 
O SR. PRESIDENTE: tantes do oovêrno Carlos Luz, receb1 
Continua a di1!cussão. telefonema de um General amigo, que 

Não havendo mais Quem peça a pa~ 
lavra encerrarei a discussão. (Pausa.) 

Encerrada. 
Em votação. • 
Os Srse. Senadores que aprovam o 

projeto queiratn permanecer senta.· 
dos. (Pausa.) 

Est áaprovado. 
t: o seguinte o projeto aprova .. 

do, que vai à sanção: 
PROJE:TO DE LEI DA CAMARA 

N. ~ 307, de 1956 

(N.0 1.384-B, de 1956, da Câmara. 
dos neputados) 

Autoriza o Poder Executt110 a 
abrir. pelo Ministério da Justiça 
e Negócios Interiores; o crédito 
especial de Cr$ 60.000.000,00 des­
tinado a atender àS despesas com 
o reaparelhamento da rMe de es­
tabelecimentos penais do Distrito 
Federal. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.9 lt o Poder Executivo au­

torlzado a abrir, . pelo Ministério da 
Justiça e Negócios Interiores, o cré 
dito especial de Cr$ 60.000.000,00 
(sessenta milhões de cruzeiros), des~ 
tinado a atender às despesas de qual­
quer natureza, relativas ao reapare­
lhamento da rêde de estabelecimentos 
penais do Distrito oFederal. 

Art. 2.-J O crédito de que trata a. 
pr,esente lei será automàticamente 
registrado pelo .ortibunal de Contas e 
distribuido ao Tesouro Nacio:1al. 

Art. 8.9 Esta lei entrará em vignr 
na data de sua publicação. revogadas 
as disP.osições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

F:stá esgotada a matéria da Ordem do 
Dh. (Pausa.) 

Tem a palavra o Sr. L11na Teixei­
ra, inscrito para esta o:portunida~e. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

me dizia estar quase assentado que 
o Presidente em exercfcio fria dP.mitlr 
o titular da pasta da Guerra. Saben­
do que eu mantinha relacões de ~mi­
zade com o Presidente Café Filh?• 
lembrava aquêle milltar que sena 
bom prevenir S. Ex.a de que a. demisw 
são do General Teixeira Lott, da ma­
neira pretendida, n§.o deixaria. de 
constituir, de certo modo, despresti­
gio ao próprio Exército. 

Resolvi, então, ir ao Catete, e con­
videi alguns Senadores para me 
acomnanha.rem. Recordo êsse !ato, 
Sr. Presidente, -para que fique regis­
trado nos Anafs.-desta Casa.. Eramos: 
v Ex a nobre Senador Apolônio Sa­
leS. os' 'eminentes colegas Senadores 
Neves da Rocha e Novais Filho. e eu. 

No momento em que chegamos ao 
Palácio o Sr, Presidente Carlos Luz 
recebia' as credenciais do Embaixador 
da Argentina. O Catete estava cheio 
~. na ante-sala. 'encontravam-se os 
Ministros de Estado. 
Encaminhei~me pa.ra. um oficial de 

.'!"abinete, e declarei nos~a condicã.o de 
lideres no Senado. Ass1111, logo que 
terminou a. entrevista com o Embai~ 
xador da Argentina, fomos levados à 
pre~rença do Sr. Presidente Carlos 
Luz. 

com S. Ex-" também se encontra­
vam dois outros Senadores, como V. 
Ex. a deve recor~iar~se, Sr. Presidente. 

Quando, de teve, tocamos no assun­
to, o Sr. Presidellte declarou que iria 
resolvê-lo, P- nos declarou que - ve­
jam VV. EEx:.• - teria que da. r uma 
decisão a respeito do Coronel Mame­
de: 11Ue aJ~as · :pessoas encaravam 
o diseurso daquele militar como peca 
sem maior significação. Acrescêntou 
S. Ex.a - são expressões do Presi~ 
dente - nue se houvesf)e alguma 
coisa. s criticar, seriam os erros de 
redação. outros entendiam que o as­
sunto era grave e que havia quebra 
da disciplina militar: que, enfim, iria 

(Não ,:foi revisto pelo orador) - dn.r mna solu~ão que, se nâQ agradas­
O Congresso Nacional decreta: Sr. Presidente, achava-me inscrito se a todos, pelo menos seria a melhor. 
Art. 1,9 Ê o Poder Executivo au- para fal.ar na sessão ·cte hoje, não Ao nos despedirmos, fiz sentir ao 

torízado a· abrir, pelo Ministério da sôbre os aconteciméntos de novem~ Presidente que, se havia desagrado, 
Saúde, o crédito ~special de . . • . • . • • brcv mas a respeito da tit.uação da exprimíamos n.penas o pensamento de 
C_r$ 28.0~0."000,00 (vinte e oito milhões lavoura do sisal e do cacau. no men! um generl">l rlos mais destacados •do 
de cruzeiros}, <;testinado ao pagame-n~ Estado. Mas. depois de ouvir os dfs-, Exército. s. Ex.• me respondeu que 

I to da dívi.da conttaida pela A~~=;ocia-~cursos pronunciados pelo Senador I en podia estar certo que êle daria 
[.ç~o Paulista de Combate ao Câncer, Filinto Müller, ilustre lider dll m9.io- uma solm:ão que esperava consultar 
?com sede na cidade de S5.o :Paulo, ca~ ria ne!>ta Casa. e pelo SAnf\:'l.or .TOá() ~I"J!'i inhrflc:c~~ P"P.,...,ic:: uma boa solu~ 
"\PJtaJ do Estado de São Paulo, com a . VHlasbôas, Uder da Qpos~çâ.o. achei, ~.o. con('lUi'J s. E::-. a 

Cr$ 28.000.000,00, destinado ·ao 
paqamento drt rih:ir!a contrrrída 
pela Associação Paulista de Com~ 
bate ao Cdncer. 

I\ '· 
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Sr. Presidente, V. Ex.• sabe que 
nAo levamos quinze minutos para: 
chegar ao Sena.do, · e aqui já. encon• 
tramas a notícia. de que o General 
Lott estava. demitido e que teria sido 
nomeado o General Fiuza de Cas-. 
tro. P o Sr. Alenca.stro Guimarães - er-. 
mtte V. Ex. a um aparte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
prazer. 

o Sr. AlencaStro Guimarães -:- O 
General Lott não estava d,.emltido, 
havía pedido demissão. Precisamos 
acertar os fatos. O Coronel Mamede 
cc;r.netera ou 'não uma falta. Estava' 
subordinado diretamente ao Presi-: 
dente da República através do Esta-­
do Maior Geral das ~Tt}as Armadas, 
e s6 os seus chefes diretos poderiam 
puni-lo. O General Lott queria .·reti--.""' 
rar êsse oficial de onde êle estava e 
passá-lo à sua· jurisdição. Declarava. 
m<Jsmo, que não pretendia . puni~ lo.· 
Se não· queria puni-lo, estnto cum­
pridor da disci})lina militar como é, 
ipso facto não havia falta; se houves­
se, os antecedentes do Coronel Matne­
de .POderiam justificar uma diminui­
ção da pena mas nunca a omissã.q. O 
General Lott não concordou com a. 
decisão do Presidente da República; 
preferiu demitir-se, ·e essa demissão 
foi aceita. Insubordinou-se, então, 
contra. o Sr. Presidente da República. 
Por causa da indisciplina de um coro ... 
nel, um General iMubordina-se con-- _ 
tra. o Presidente da. República! Esta. ·a 
veràade dos fatos, em sua singeleza. 
Mas convém sempre acentuar: o Pre­
si<~::nte da Repúbltca aceitou o pedido 
de demissão do General Lott, coisa' 
diferente do modo por que V. Ex.•. 
talvez sem prestar atenÇão, apresel;lta: . 
a questão. S. Ex:.a foi demitido, assim 
como quem diz enxotado, segundo 
afirma v. Ex.•. - Não é verdade! 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Sr. 
Presidente, o General Lott levou uma 
hora e -pouco para ser recebido Pelo · 
Sr. Presidente dS. República. 

O Sr.- Alencastro Gutmarães - Eu. ~ 
já. esperava por essa história, que foi 
uma daquelas com as quais se expJo .. 
raram o sentimentallsmo "brasileiro e 
os brios do Exército. Nesse dia, eu, 
que tinha despacho nOrmalmente à.s 
dezesseis horas e cinqüenta minu~ 
vi .. o antecipado· para as quatorze ho­
ras. e esperei uma hora, sem, me 
considerar ofendido pelo Sr. Presi· 
dente da República. S. Ex:8 estava 
sobrecarregado, com uma sW:ie de au­
diências,· incluSive a dos parlamenta· 
res, que se encontravam no Palá.cit 
do Cate te. Esta foi uína das causa1 
por que o General Lott teve de espe·· 
rar·. Não houve desatencão. Isso fd 
uma exploração torpe contra os brl.lt 
do Exército. O Sr. Ministro da ouer· 
ra esperou como -eu esperei, como ~ 
Sr. Ministro das Relações ExterioreC 
esperou, como esperaram várias outrat 
pessoas. 

O SR. LIMA TEIXEIRA- Se ex. 
plorá.çã.o torpe houve, neste sentido 
foi no Gabinete da Presidência .POr~ 
que o Rádio declarava que o sr'. Mi­
ni::...-o da. Guerra. havia esperado mai! 
de umá pora para falar com o Sr. 
Carlos Luz. 

O Sr. Alencastro Guimarães -
Não ouvt isso, e, portanto não posso 
contestar V. Ex. a. Afirmo, no entan­
to, ao nobre colega que essas noticias 
foram largamente divulgadas no Exér .. 
cito, e proclama-se que o Exército: 
Nacional fora achincalhado, portanto 
o Ministro da Guerra tivt'lra de espe­
rar por mais de uma hora para. ser­
atendido pelo Chefe do Govêrno. Eu 
prótJrio choquei-me com o tato, por ... 
que sou coronel tenho as rnesmas SUo!· 
cetlbilida.des de minha classe. Vim: 
porém,. a saber a verdade. Interpelei 
o próprio Presidente Carlos Luz, que 
me :tndagou: - ''Esquece~ se' V. Ex.• 
de que também esperou mais de umA! 
hora, como- o ·Ministro Raul Fcrna:n-: 
des e outros?" - A to.rde foi afanosa~! 
esta, a razão da, pspera. - 1!: preciso 
repor a verdade. Não houve desoonst"'! 
der(lçáo a um General do Exército., .. 

-
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ota oficial. • . · tro da Guerra. o,o."' ,A,~~ O Sr. Alencastro GuJmarães - Por 
O Sr. Alencastro Guimarães _ l!: o Sr. Alenca.stro G"l·mara·es _ há. dúyida. Havja opinião generall· que não apuraram onde, quando e de ~
Q SR; LIMA TErxi.:rRA - ll: da di>'icil, salvou a existência do Minis- O oD. LIMA =•~=A - Na'o 

mjs fvel 
. d ... zad~ sobre a crise. . que ma eu' ·a o ••a ? 

s que naquele ia. se men. Teve boa -oportu. nidade de salvar-se.' n c nsp .... vam. se dessa man . d f S O Sr. Fernandes Távora - Os de- O SR. LIMA TEIXEIRA - O 
· ~ etra, para ar ao ato O r, Kergmaldo Cavalcanti .- mais e.stavam de'Vidamente recolhidos f ' ' 

percussão pública; hoje, porém Mais que isso: salvou o regime, por~ ..... suas cas", s. . - ,. ato e que, _mrus depressa do que se 
l..uando fazen1os a H'"ló 

1
'a • é ' qu 0 1 t iU> " .pensava,. o "24 de agn .. to teve !"espC'sta ~. . . ..... r nao per- .e. go pe es ava. articulado: os O sr, Kergtnaldo Cavalcanti - á ~ t':'1tido f,:!petir-se essa inverdade mzlltares asswnlram a. responsab•'Ii- r pi.da e pronta no 11 ele novembro. '' O SR LIMA TEIX A , d d Acredito que S. Exa. estivesse as- o &r. Alencastro Guimuráes - No-

.r · ElR - Admito ade; esm~nch~ram ~ golpe e crin.- sistindo a um film" tx·ocando o con-

'B 
escla!eciment_o do -nobre colega de ram uma sJtuaçao anomala. Essa e· ....... M de agôsto, o General Lott tomou ue o -t f d d fôrto dO seu leito pelu contemplação parte no Manifesto dos Genentis. As-

' C!' a raso· osse mesmo devido a a· ver a e.· ' · de belos. horizontes; mas estávamos siD()U a depooiçãoo dO Presidente Vnr-
.~cúmulo de audiências. · O SR. LIMA -TEIXEiRA - O Ge- passando· pela- mais aguda crise. ga.s. E' verdade que di.sse ter assina• 
~.(O Sr. Alencastro Guimarães - l!: ne:ai Lott, ao dar !? contra-golpe., o sv-. Alena:zstro Guima.rães ...... s. av sem ler ... 
"unples de verificar. · q:w.s e~tregar "'o. gove1no ao poder Exa~ esta.va rea1I1lente no cinema. . o sr. Kerginaldo Cavalcanti- Fol 
I O SR. LIMA TEIXEIRA ·- · Foi CIVIl. · o sr. Kerg:naldo Cava!ca:flti - IstQ o êrl'o· ma5s grave que. se cometeu: oté 
)10ta. oficial. . - O Sr. João Villasl;Oa::J - Nesse não é tastru1te, porque o outro Prew hoje. Notem bem; nobres colegas: é 

O Sr. Alencastro GÚimarães ponto está a inteligêncJ.D. 'dnquéles si dente estava numa tend:t de exigêw muito diiicil haver Um cri.me sem 
Não houve nOta oficial. que orientam o General Lott. sua nio. o fato não tem importância. que traga, .como consequênci.a, outro 
• O SR. LIMA. TEIXEIRA - Foi a Exce!ência não será ditàdor,. porque Quero dizer é que o EXé-rciW se di.v'.- c.rime. QUando se prekende depor um 
iteclaração oficial, lida no rád.io. ~~be que, .um mês depoiS, será de- diu entre o golpe e o contra-golpe. presidente da Repüblica, pod-e-se ter 

O Sr. · Alencastro Guimarães - posto por outro General Para m;m, o contr.a.-golpe .nnceu, a. certeza. de que outros serã.o depoo-
~ ~alvez o comentarista a tenha feito -O Sr. Kerginaldo cãvalcanti - para .V. -g,'{as. foi o .golpe. Agora, tos. Esta. a verdade. 1>0~ conta próp:-ia. It difêrente atri- .Aliás, essa é a sorte de tôdas as di... ningu_ém. assume t:ma atitude 1nllitar P .sr. João VillastlOas -- com 'tis-

~rur-se ao Presidente da República taduras. . . daquela significado... tas ao Senhor• Juscelino Kubitschek. 
~ desp~imor desSa natureza. Pode- O_ Sr. JDáo Villasboas- O GenC- O SR. LIMA TEIXEIRA- Exata- O ·sr. AlenoJstro Guimarães -O 
~e. atrlbm.r ao Sr. Carlos .Luz· muita ral LOtt. prefere, então, governar mente. • Senhor Getúlio Var,ga.s foi convidado 
poisa. S. Ex.t~., porém é Um homem· através do Sr. Juscelino Kubitschêu. - O Sr. I(erginaldo cavaloau.U- ... f\ renunciar pelo senhor café Filho-. 
ile • qu~lidade, de res~ito e de linha, O S'(. Kerginaldo Cavalcanti _...: AS lançandO aos azares da sorte uma. O sr. Kerglooldo Cavalcanti - Em. ' ~ue n~o mereça se pratique essa de- ditaduras são fenômenos temporários longa fôlha çle serviçOS militare.'>. a 11 d-e novembro, S. ~- foi, também, \Sa.~nçao_ ~e diYulg~ uma nota para na Vida -poUtica das democrMias. tranquiUdade da familia,· enHm, sua convidado a rellunciar. rJdzcurah~a-lo .. Cotn que fim?. Com O sn.. LIM:A TEIXEIRA._ o Qé... cã.rreir.a, sem estar· deliberado a r.he- O SR. PRESIDEN"I1E - (Fa~endo 
_que objetnro? Só diminuiria a e'le e ao neral Lott Sabia queo não contarHl gar- às, últimas con.sequências. E se eo.a:r os timpancs) Atenção! Há 
Govêrno. com o Exército, se pretendessé dar nós não tiv~mos tomado, no Par- orador na tribuna. E' conveniente 
. o SR. LIMA TEIXEIRA _ Sr. um golpe de Estado. · 1

1
aarmesen,to, aquela_·a.titude. ~ue os rnili- que os apartes sejnrtt concedidos. 

O S 
O SR. LIMA TEIXEIRA - Seilhor 

I"O,resi.den0, não pretendo, como disse.. - r, Kerginaldo .. cavalca.ftti - AI d te . - d - v Ex 't · . . O Sr. eM'.I.Stro Guimarães - l!."'xi- Presidente, agra eç.o a in rven_çao e 
ntrar nessa apreciação" senão citar · a. perrm e mats um aparte? · v. ·Exa. · . . 

tatos dos ·Quais tivemos' conlleclmen- O SR. LIMA TEIXEffiA- Com gir&-"1~. Kergina!do.Ccwalcanti- ,. Nunguéln perde por.esperru·. O se-to direto.. todo· 0 prazer· Eom sua. alta. wm.preensão de dev-er,- 1\hor Café Filho, Vive-Presidente da 
t Naquela madrugadA., êles se foram 0 Sr · Kerginaldo Càvalcanti - De... puseram ante nossos olhos, não tenho República nos acontecimentos que an-
l\cwtl~ando; e notícias foram sendo sejo esclarecer que.., nesta-· história. dúvida de que o contra .... gol~ se trans-. tecederam o 24 de agôsto, aconselbaw 
i-ecebidas pelo· rádio. Vivemos, por tõda, há wn jôgO de ~esconde-e.Scon..- fo'rmaria em ditadura. militár. va o elJ.tâO Presidente GetúliO V~rgM 
l"llgt?Uas horas, uma fase em que não de. Cada qual quer pôr-se· de fõra, o SR. LIMA TI!!IXn:RA - A v-f-r- e renunciar. . · 
:sabiamos que caminho lria:·seguir a quando todos estamos dentro. A dãde é que o General Teixeira. Lott o sr. Alencástro Guimarães- Per-
Pemocracia brasileira ou qual 

0 
seu grande verdade, no.Brasil, foi aque ... estava até "dormindo, quando .. os de- mite v. ::EXCia. um:~:parW? .,. 

fim. . la que todos sentimos nas vésperas mais. q~neraLs· Joram ·convidar para o SR. LtM:A TEIXEIRA - Poi.& 
.. o Sr. Alencastro Guimarães-- O do 11 de novembro: atravessavamos a reumao. .. não, com prazer. 
fim ela .tomou. Até hoje, 

0 
Senado um dos mais graves períodos e não o Sr. ~João Vil!asbo.as -.o General o -sr .. Alencastro Guimarães - O 

e. a Câniara. dos Deputados :só fun- sabíamos onde·· iriamos parár. Ao Téixeira Lott nã.o foi o chefe da .re-vow sr. café Filho pl'opõs ao -sr. Getúlio 
cwnant por permiSsão do General chegar .a casa, eu disse mais de ·uma luçáo. J:.. revoluci\o já estava nas. Vargrus que ambos renunciassem. dl-
Lott e seus companheiios. Essa a vez à minha espôsa que era bem· ruas.. . ~ · z.fndo.:.lhe: -. de:vemoa abrir ao PaiS 
"'erdade • posstvel não amánhecermos com as , 'b'lid d d - t t ~ ... . . . ' instituições em vigor; talvez amanhe· . Q SR .. LIMA T:EIXIEIRA -.- E o Q. poSSl' 1 a e e r ...... ncon rar a. un-~O. Sr. Fernandes T 0vora - Exdu":' cessemos.~ com 

0 
Congresso fechado pensamento_ aco~de dos generaiS. dade, isto é, alguém ,que o tranquill ... 

Slvamentei:. . . .Não sei .por que, neste País todÕ o Sr. Joao VlllaSl!oos _ .... Qu!ln- se, v. Ex.a: ainda está melhor, por .. 

' 

O Sr. Alencastro Guimarães - Só movimento· militar só se fa-z pénsan ... do s. Exa., ad~rlU ao n:ov1mento, .que. vai a sua fazenda. i;U- nA.o 
funci911a o ,Supremo Tribunal F~- do no Có>tgress» Nacl 

1 
.s.. confonne: declaraça.o que fez, . tenho para onde ir~~ Assim, êle pro-. 

<leral, porque tem- permiSSão do Mi· "' · ona • que _ç, o SR. LIMA T.:e:IXEIRA- o Ge- pôs a renúncia de'a.mbos. . 
histério da Guerra. Quando aqui ou al~as, quem d_ef~nde .a n~ra.lldade PU· neral Teixeira. Lott declarou que Já ·O SR. LIMA TEl.XEr·RA - Veja 
lá, no catete ou no Judiciário pre· blica e admllllStrativa. sentia as apreensõ-es que expenmen· V. EX.a, sr. presidente o que é o 
te-!1-derem sair da linha marcadá pelo O. SR. LIMA TEIXEIRA _ Na távamos. _ . . ... destino... · 
.Ministro àa Guerra,· vão ver o que ocru:ilãO, o_ pensamento era geuerali~ _o S_r. Joao Vzlla-Sbf2CLS - "'· Exa. o sr. Kerginald.o CGualcanti- v. 
acontece... . zaõ.o naquê1e sentldo ' nao tm11a. compreensao de ue hou- Ex.& permite um aparte? 

Vam<ts . por. oS ·pingos nos ii. Hoje • . · ' vesse, de fato, qualquer conspiração 
é 12 de novembro; vamos balanceàr C! Sr. Kergrnaldo Cavalcanti - no pais, · · _o SR. LIMA TED...-mRA.- Poia 
a .situação. · PolS bem: veio o 11 de Novembro O S'r. Alencastro Guimarães - E' nao. 

o SR. LIMA TEIXEIRA ...:. 
0 

fato resultante de wna situação· de opres: verdade. o sr. xerginaldo cava.lcanti - NO 
é que o Congresso está funcionando 8~. mo~ai, tê~cial, politlca, militar, o S!r. UergtnaldO cavaz1;antt caso, cabe um pOUCO de pslculogia, de 
e a constituição em vigor, . e un... e a' natureza, e desato- Quem não. tinha ê.Sse pensamento? 0 (jUe, à.s vezes, Rrecisamos lançar mão.'" 

o Sr. Alencastro Guimarães --.. gou, c_o?sequentem.ente, os horizontes. General Teixei:a t.-ott? se não 0 t.~- O sr. café Filho é· um dos hOmens 
Com especial permissão do Ministé- Os militares, . que re$J.ente re·aliza- nha; era o homem mais mgênuo do mais inteligentes que já existiram no 

_ xioo(ia Guerra. ral!l o-11 de Novembro ..;.... chamem mundo, pois a ·conspiração estava em país, além- de palítloo dos n
1
ais saga-

O sr. João Villasboas _ Permite a Isto golpe ou o que bem entende-· marcha. zes, com quem privei. mais de trinta. 
o ·nobre orador um aparte? rem, golpe O';I P?ntragolpe -·Cria- O Sr. João VillaBboas - O próp.iio anos na intimidade. o sr. Café Fi .. 

o SR. LIMA TEIXEffiA _ com r?-m,. oom efe_tto, um suspense con.s- General 'l;'eixeira Lott de<:laroc, ~tá lho, mesmo colocado debaixo dQ ftn· 
tnú.ita satisfação:· - tituCional., . VIeram ao. Poder /Legis- pouco telp.po, . !econheceu. que 0 Et'- gulo patriótico par que ·o encara a 

o Sr. João Villll8boas - A àfir- l~ti.vo _e <liSSeram: ~Aqui está uma nhor Cafe FJlho nunca consp:rara. oposição, !Oi habilíssimo. , . 
ruativa feita pelo nobre senador Alen ... Situ~çao de ~ato. Nao quer~mos as .. (Risos). Imagime v. EX.

4

• sendo o sr. café 
'castro Guimarães toi ~ustamente ~ sumlr Q t Goveyno· nem deseJ~mos. ti-, O Senctdor Ker(Jí114ldD Calvacantí- Filho homem pabre, iria à garra, pais 
feita na última sessão pelo ilustra rar van agens do poder. Nao ado· Está pondo em dÚVIda. a declaração não. tinha para onde ir, COl:flO decla­
Sena.dor Kel.·ginàldo Cavalcanti, mem• tamos esta a~itu~e .s~nãg para sal .. pública do Ministro da Guerra? ~1:1. enquanto o sr. Getúhu. vargas 
bro da Maioria. Disse S. Exa. que. vagua:dar. ~s ms_titUiçoes e_ preservar 0 SIT. Kergir..ald.o Cavalcanti _. iri.a para a a1:1a fazen~a ?O sul mas 
.se o Congresso Nacional não ·acei .. o re,~Ime. Os senhores solucionem o Ssta é a ril.elhDr de.tôdas as saids.so pu_nha a ~ervrço da Naçao seu pró ... 
taSse a imposição do momento.. para. ca.so .. • - E nós o resolve~~?~ pa;o O ·sr, Fernanao Távora - Mas é pno c~rgo, para ficar sem nnda .. • 
at(!nder à vontade do General Lott, trtôtic~ente .. Não _tenh~ duVIda. no do General Teixeira Lott! QUe . .seria do sr. caf-1 Fi_t:qo, '10 dia.· 
impe'di.Jldo o Presidente Carlos Luz, meu foro intimo, e ·.é- runda ai . que O Sr. Karginaldo Cavatcantt - seg?J-nt-e, se o Sr. Gett..llo Vat?;e.a 
não .estaria funcionando. me a!:lSt9 c;ia OpoSiçao. Acho que V. E:xaB. querem tra~r perfil do Ge- a~eitasse a proposta? serta um he--. 

O Sr. Alcncastro Guimarãu ~ ela nao e. smcera 9uando reconhece neral Teixeira Lott que não oon·es- roi na_cional ... 
Disso ninguém dUvida. . · o fato em sl. Se nao tivessemos re- ponde à. Jealidatle. - O SR ... LIMA TEIXEIRA - ::tt eYi .. 

O Sr. Fernandes Tã:;ora - Não solljdo ~aquela maneira, o Congres.. O Sr. Ferncrndes Távora-- Quem dente. 
estaria fWJcionando. .so estana fechado e o gOlpe seria lhe pode traçai" o perfil? Quw sabe 0 9 sr.· Kergina.ldo Cavalcanti -

O Sr. Franci.."iCO Gall?tti - Esta.- dO.do. que êle ~nsa e qusndo pensa? - Aliás O St. Café Filho teve .sempre, 
lia fechado. o Sr. t<"cnumdes Tã.vora _ 0 Con· O Sr. Kergznalda Cavalcanti -'tsto no.s refolhos do seu pensamento, 11er 

O SR. LIMA TElXEIRA - JulgO gresso teria tido a "dignidade de se é com a Oposição, ttão comi."" o. ' o primelro homem do Pais, -em det-er:. 
que tal não aconteceria. EStaria. fWl'" dissol\·er. para não ser mais humi- O sr. ,João ViUasboas --=- A prova minado momentO histórico. Quem 
cioilando. _ lhado~ Ist-o não é mais Congresso· qt:e o Senhor CarJu<; Luz náo.._eons- sabe se nlio teria surgido o ditador 

O Sr. Alcncastro Guimarães - é um depart~p-tento do General Lott: p~ou é que estava tranquilamcnte no Café Filho? 
Não aconteceria o que? Mas não e o Sr. JoãO villasBoa.s _·o 11 de Cinema. e os outros militareS, nas res- O SR. LIM'A TEIXEIRA - t bem 
pos...:;lvel! ... tR.f.;.o) Novembro encontrou D Presidente pecUvas residências. Se havia. ;;usr.ei..,. provável. ' 

O SR. L:IM:A TEIXEIRA - Ti- Carlos Luz :lSslst:Jndo ·à fita "Car- ta, P01' que n!\o determlna.rs.m pro.. .o Sr. Alencastro Guimarãe3 - ot .. 
11hamos um chefe militar, que dava mem Jones". vf:dê.ncias, para vertr:car quem cvns· ta dor de que e para que? . 
uma ~rrondc or,o1·ttmldade ao Con- O Sr. ·Kerginaldo Cavalcanti-- pu·ava? O SR. LIMA TElXEllRA - OS 
gresso, ofcre('endo o govêJ.·no ao \lO'" Queira V. Exa. perdoar-m"e. Acre- p S! .• 4.lencastro Guimarães- f'or .acontecimentos vieram demonstrar, 
der CiYil. dito perfeitamente que 0 presidente tn:.e nao ap~aram? mais depressa do que se esperava 

o· Sr. Joao VH!asbons - A maio~ . Carlos Luz estivesse no cinema. ~0 Sr • Jc.a.a Villasboas - .Atá hoje que, sem ter provocado, sem preparai 
tia do' Congrcs.::o, naquêle momento o ambiente era de apreensão. ' mas n~o se sabe -0 nome de nenh\lm cons- 9ualquer' agitacão. a legalidade se p ador. 1 unpôs. ~ ,; 
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O sr. Alencastro Gui1114râes - Per· O SR. LlMA T.EIXEIRA - Senhor 
ta v. J!!X.a um dPpolmento. A cons.. Presidente, M hOmEnagens hoje pr'e.s-

ã.o chamada contra golpe exis.. tadas ao·· ilustre militar, devem--se 
a, marcada para 16 de novEmbro. não ao homenl, mas' à. atli,ude por 
penaS explodiu a 11 daquêle mês, êle as;umlda, naquela hora, em àe­
orque antecipada. EXistia serviço se-· fesa da oobrevivêucia. do regime e da 
eto do MLnistério do Trabalho e da. constitUição~ que rege nossos destilws. 

ta da Marinha, os quais ·possuiam O sr. João Villa.sboa.s -V. E>t.a. dá 
Iementos; apenas nêles não ncredi- licença para outro aparte? 
vam. A pretexto de· oont.r:tgoJpe c o sR. LIMA TEIXEIRA - com 

de defesa, existia golpe militar pre- todo o prazer. 
o. c--. o Sr.· João Villasboas - o nobre 

O, sR. LIMA TEIXEIRA - serâ colega age com real habilidade,. e o 
.tnclufda no meu modesto discurso a mesmo faz o Vice-PresidenLe da .R€­
InformaçE.~ do ilustre cole-za, Sena- pú!llica, Dr. Joio G<>ulart, a.'3Socian-
dor Alencastro Guimarães. do-se à mai].ifcstação. v. Ex!\ do 

O Sr. Alencastro Guintan1es parUdo Trabalhista, estão Nndo 1u-
.A.liás, há declaração do General Tci- gir·lhes o elcitorado com que contn.m 
xeira Lott de que tinha o.s planos para os pleitos, pais êsscs ·elementos 
A, B, c e o preparados, desde junho. se estão incorporando à ·•Frente de 
lt wna. prova de que existia o contra- Novembro" que, aman11ã, poJ.e!·á S';!r 
golpe em formação, isto é, contra.- um partido cujo programa, com or!­
golpe de Estado, .golpe revoluciuná.- cr:.tação francamente esquerdista, será. 
rio ou qualquer :nome que s~~ dê à n.!tamente atrativo. para. o ptnsamen-
quartelada de 11 de noveml-)ro. to das classes trabalhistas. "" · 

O SR. LIMA TEIXEIR.A.- SenhOl: . O Sr. Alenca.stro Qu.im!lTãr.~ -
Presidente, quero encerrar minhu.s Bastao comparar o Manifesto da 
oonsidera9óes. Não pretendia, mesmo, "Frente de Novembro" com os Co­
entrar em minudências; quero aP.e- mun.i.stas para se ver a -semeU1ança. 
nas declarar a casa que, como re- Parece, até, decalque. 
presentante da bancada lo meu Par­
tido, neste instante me solidarizo com 
as homenagens que estão se:-~do pres­
tadas ao General Teixeira Lott, e 
explicai o m<lUVo pOr que S. ~.a 
está sendo hoje reverenCiado. Deter­
mina a homenagem a atitude que as­
sumiu s. Ex." numa hora grave para 
a Nacionalidade, como a de 11 de no­
vembro, em que podia - como teria 
podido - nutií golpe de E;tado, as­
sumir o Poder. 

O Sr. Al!!mcastro Guimarães 
()Orno d€:vi.a, aliás. 

O Sr. João Villasboas - Mas, não 
-padia. · 

O SR. LIMA TEIXEIRA - ~-~~ 

não tinha essa intenção. seu desejo 
era a manut-enção da constituiçáQ. 

O Sr. João Villasboas - Por isto 
gol!)e"OU a constituiçàQ. 

O sr. Alencastro Guimarães -, En­
tão começou a rasgar ·a constituição, 
prendendo o ·presidente da República. 

O SR. LIMA 'l'ElXEIRA - Por 
isso, constituiu-se em salvaguarda do 
Tegime .. Qu1s dar derilonstraçã-1 ine­
quívoca, quando sentiu abalados os 
alicerces das Instituições democrát-I­
cas. A atitude asumida foi sem dúvi­
da, corajosa, a-poiado pelos com-pa· 
nh-eiros de farda. 

O Sr. Fernandes Távora. - .1t n 
primeira ve:z que alguém defende a 
oonstltuição apunhalando-a pelas 
oostas. ' 

o Sr. KerginalcUJ Cavalcanti· 
Lembre-se v. EX.• do ditado: antes 
que m-e Jairtem, eu os almoço. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Hoje, 
Sr. Presidente, podeMos tranQ.uila­
mente ver realizar-se esta sessão, os 
três Poder-es da República t:uneionan­
do .regulannente e, mais do isto, o 
sr. · JuscellDo tc"'..tbitschek · nn Presi­
dência da Repúbliea. e o Sr 4 João 
O<>ula.rt na presidência desta. casa.. 
Isto se deve, Sr. Presidente, mais 
do flUe seria de prever, .ao General 
Teixeira LOtt e ao sentimento de le-. 
galldade qUe ex!st.l nas 1'\'lrÇM M­
m.adas. 

O Sr. Fernanú.s Távora - Pelo 
amor 4e DeUs, DAo 1nle m.a1s em Je.;a­
lldade, arociando-a ao Genero.J r,ott! 
.BA.o coisas que se oontradiz.em, e Já 
tonst1tnJ. '~4adeira ro?-nla JUntã~lnSI 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanli -
Ainda há pouco, falavamos aqui de 
fantasmas. A •;Frente de Novembro" 
é outro fantasma, eltloral, anãrqui­
co sindicalista e uma porção de cpi­
sas dessa natureza. 

o Sr. João . Villasboas - Não a 
considero assim, absolutamente. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
E' muita bcndáde da parte do emi­
nente colega. 

O Sr. João ViUasboas - Para nós, 
da Oposição, não é fantasma. Alerto, 
apenas., o ilustre Lid.er do Partido 
Trabalhista para o pedgo que repre­
senta esse movimento ... 

O Sr. Alencastro Guimarã-es 
O grande prejudicado ~ o Partido 
Trabalhista. 

O Sr. João ViZiasboas - que atrai­
rá os elementos do Partido Traba­
lhista, cujo programa repousa di­
retamente na direção dos sindica­
tos os quais se incorporarão à Fren­
te 'cte Novempro, que podeTá trans­
forniar-se em parti:'lo - e o será. -
acolhêndo tôda a agremiação parti­
dária de V. Excias. 

OSR. LIMA TEIXEIRA - Vossa 
· Excia. perm\tirá. que eu lhe diga que 
uão concordo com sua observação, 
porque o Partido Trabalhista .Bra­
sileiro ,tem, como. bandeira, até ho­
je, a. grande figura do Presidente 
Getúlio Vargll.S _ •.• 
·o Sr. João Vülasboas - Superada 

pela do General Lott. O ··vinte e 
quatro de agõsto" foi suplantado pc­
lo "'OD2ie de novembro". 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Não 
creia ·v. ExciA. 

o Sr . . Kerginaldo Cavalcanti -
Nobre SenadQr - Lima Teixei­
ra, alnda que o ilustre colega àa 
Oposição, Senudor João Villasboa5, 
não tivesse razão, nio havia moti­
vos para V. Excia. contradizê-lo._ O 
Partido Traballústa dentro do ter­
reno das idéias, há de caminhar por 
sendas que podem nli.o ser •. simples­
nttmte, aquelas ·onde se originou Den .. 
tro dn. evolução das coU;as em que 
se situa,. hâ·de fatalmente, congre­
gar as massas no ub.}etlvo d.a sin­
dicalização, . dF-"Jtro dos preceito!S 
constitucionais. Niio pode !ubir n 
lseo. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - E' o 
programa do Partido. 

O Sr. João Villasboas -:- Veja o 
nobre orador que não Parte .só ·de 
mim o aviso. 

O Sr. Kergina'ld.o Cavalcanti ·­
E' a evolução democrática do tra.~ 
balhismo. o Partido Trabalhi:rta, no 
Brasil, ainda está amorfo e tem que· 
tomar u..·na orientação. E.<;t.a só po­
derá ser a do· sindicalismo. 

O Sr. ALencastro Guimarães 
A República Sindicalista Popular de 
1953 está vindo a campo. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
Esta é uma sugestão di!erente. Deve 
ser dada, dií-etamente, ao Partido 
Trabalhista, do qual não tenho a 
honra de fazer parte. mas a cujos 
objetivos rendo homenagens. Sendo 
o Partido um organismo vivo; tem de 
evoluir no sentido da realização de 
suas idéias, no campo prático e no 
doutrinário. 

O Sr. Alencastro Guimarães -
E' uma opinião de V. Excia. mas não 
é trabalhismo. • 

O SR. LIMA TEIXEIRA '--- Sr. 
Presidente, com satis!ação recebo os 
apartes do nobres colegas, mas pre­
ciso terminar e faço~o concitando-os 

O Sr. Alecastro Guimarães -
Concito· igualmente V. Excia. a com­
bater a República. Sindicalista, para 
nos mantermos fiéis aos po.stulaàos 
de Getúlio e do Partido Trab&.lhista 
Brasileiro. A nossa bandeira náo 
poderá ser enrohlda em tôrno da 
'
1Frente. de Novembro''-

0 SR. LIM.A TEIXEIRA - Conci­
to cs nobres colegas e os partidos 
políticos a que estabeleçamos cli.zna 
de pacif:cação. de compreensão, de 
IJOm entenáimento. 

O Sr. Alencastro Guimarães -
Muito bcmó Boa idêia! 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Acre­
ditamos, Sr Prf!.<;idente .sobretudo, 
na soberania .da Constituição da Re­
pública. 
. O Sr. Alencastro Guimarães -

Que a Prcnte de Novembro quer 
revogar, 

O SR. LIMA TEIXEIIfA - Aqui 
não vamos empunhar fusis, mas so­
braçar a Constituição. Ampa1·arem::=s 
e auxiliaremos o Govêrno nas suas 
boas r'eaJi.zaçõe.s, e critiquemos-lo, 
quando errar. · 

O Sr. Alencastro Químarâcs -
Muito bem! 

O SR. LIM:A TEIXEIRA - Se se­
guirmos ê;ise. caminho. encJutrare­
mos, indiscutivelmente, a meta co­
mum, aquela pela qual todos ansia· 
-mos. Cada Partido tem o seu pro­
grama, mas o objetivo cómum é a 
felicidade do povo, o progresso da 
Nação e o respeito à Carta Consti­
tucional e às í::l:stitmçôes. 

Sr. Presidente, o que desejo, ncskt 
hora em que u.na.1izan1os fatos -pas­
sàdos é que nos "integramos .na vi­
da ·D.acional Lutemos pelo Br.a:;;il, 
que tanto precisa. de nós! 

OSr. Kerginald.o Cavalcanti 
Muito bem! 

·o SR. LIMA TEIXEIRA Deixe­
mos à .margem paixões pol.ftic::.; que 
nada eonstroem, nada realizam. 

o Sr. Jcáo Vl1UL8boas - AD con~ 
trário! São pnixões que mais co.J.S-
troem. . 

O SR. I.Th!A TEIXEIRA - As 
•l3.ix.õ~::~ poUtJca::-. q_uase sem.,r-e<. F·m 
wn gUjetivo: en~anünh:.r....so p.lf& 

determinado fim pessoal e nós aqld 
estamos para d.efendel' os tnterêsse• 
coletivos. 

Em 12 de novembro, há um ano, 
estava à frente da Presidência <fa. 
República o Vice~Pl-esidente . destà.' 
Casa; por conseguinte. observava-se 
a lei, como hoje ainda se observa. 
empoSsados que estão o Presidente .­
e Vice-Presidente eleitos, Srs. Jus­
celino Kubitschek e João Goulart. 

Vamos trabalhar confiantes no 
Brasil, que progride a olhos Vistos, 
a de.speito do pessimismo corrosivo 
que af existe. 

Reuna_mo-nos para traçar oS nos­
sos programas, com a mesma fina .. · 
lidade. Que a nossa meta seja o 
progresso e o engraitdecimento da. 
Pátria! 

· Essl\s minhas palavras, Sr. Presi­
dente, de apêlo aos ilustres colegas: 
Congracemo-nos para a felicidade 
do Brasil! (Muito bem! muito bem! 
Pannas). 

O SR. PRESIDEi!TE: 

Convoco o Senado para Sessão ex .. 
traordinária. às 21 horas. 

Nada mais hav,endo que trntar, VúlT 
encerrar a Sessão. 

Dzsigno parll a próxima a segu.inte 

ORDEM DO DIA 

1 - Votarão, em discussão únlcn., 
do Projeto de Lei da Câmara ··n.0 177, 
de 1956, que estima a Receita e fb{:t. 
a Despesa da ·União para o exercíc!o 
financeiro de 1957 Anexo n. o 4 
(Poder Executivo); Subancxo n.o 4.02 
(Departamerito Administrativo . cív 
Serviço Público); tendo Parec~res un.­
meros 1.146 e 1.136, de 19"56, i)e1a. 
aprovação do Projeto. com as emen­
das ns. 1 a 5 e pela rejeiçâQ d<l. 
emenda n. 0 6. 

2-...,... Discm;sâo únicn. do Projeto do 
Lei da .Câmara D."0 177, d'! 1956, que 
estima a Receita e fixa a Despesa da. 
Unito para o exercício f~nanc-~iro de 
1957 - Antxo 4 (Pod~r ~ecuti.vo) -
SUbanexo n. o 4. 09 (Conselho de Sc­
guran\n. Nacibnal) ; tendry Parec~r 

• 0 1.188, de 1956, .da Comissão de 
Fi.nanr,as, favorável, com a emenda 
que cferece, sob n. o 1-c. 

3 - Discussão ünic'l -da Redação 
Fina 1 das emendas do Senado ao 
Projeto de Lei da Câmara n.o '.77. 
de 1956, que estima a B.eceitn. ~ 11xn.. 
a Despesa da União .para o exercicio 
financeiro de 1957 - Anexo 4 - ?J .. 
der Executivo - 4.01 •- Presidê'lleltt 
da. Répública (redaoã-o oferecida pe1rt. 
Com!sslio de Finanças em s'1!u Parecer 
n. o 1.185. de 1956.). · 

4 - Discussão ú~C:1· rb Reduçâ)' 
.Final das emendas do Senado ao PJ.·v­
jcto d1;!. Lei da Cã.marn. n o 1 TT, t ~ 
1956, que estima a Recelt a e f"u::n n. 
Despesa da União para o ex~cic.a 
financeiro de 1957 - An.e:~o 4 - P·J­
clcr F ..... "tecutivo - 4. C4 - Comtssão de 
Read:iptação <lü& Illca_pacitados d:u 
Fôrças A.."'"ln.adas (r2dn;!io of~rcc:d:l. 
neln. · Co!!l.i.esão o e Fln:tor.=ts em ~en 
Pnrccer n. 0 1.187, dcl95fJ!· .. 

5 - orscussão únie:1 rlrr Pl"ojeto ~11! 
Lel da. Câmara n. o 277, de. 19!56, ·QU6 
retifiCa. sem ônus, a Lei n. o 2.135, da 
19.53, QUe -estima. a Receita e fixa a 
Despesa da T)Eião pnm Q n-ercitrlo 
flnanceà'o de 1954: tendo Parecer ra.­
vorável, sob n.' 1.1'74, cic 1956, ~a 
Cami: .. ,.á') de Fin.,nçns. 
~h\ ence1Tada a Sr:frfo. 

r ... ~v~.mta.~e a ~'!:õ.~:~ i<., li.t.~ 
h~ras. 

} 
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'.DIÁRIÓ.DO CONGRE:SSO NACIONAl: .(Seção· 11, Novefubro ·de 1 956· 

Ata da 1§_8,' ·Sessão, da· 2: Sessão Legislativa, da 3.' Legislatura, .em 12 de Novembro de 1956. 
~-

Exlraordinária . 
PRESIDêNCIA DO SR. APOLôNIO SALLES. 

SUMARIO 

PROJETOS DE LEI CHEGADOS DA CAMARA DOS DEPUTADOS 

- n,9 316, de 1956, qué prorroga a Lei do Inquilinato e dá outras pro-
,Vitléncias, --

- n' 317 de 1956 que autoriza o Minllitério da Fazenda a man~dar 
Jll.lnhar, ;1a eMa da MOeda, mot'das metã.licas divi:>ionárias até a importan-
cla de Cr$ 500.000.000,00. • 

PJWJETO APRESENTADO 

- Projeto de Lei da Câmara n.9 46, de 1956, que estende os beneficios 
tia Lei n.q 1. 782, de 24 de dezembro· de 1952, aos subte~entes e sargentos 
que, nessas gradua,cões, participaram d~ campanha da Italia com~ F.~.B. 
e se encontram habilitados com o en.smo de comat;Uante· de pelotao, oeção 
ou equivalente, e dá outras providências. (Apresentado pelo sr:. Senador 

. Caiado de Castro) 

DISCURSOS PROFERIDOS 

Senador Coimbra Bueno - 1) O Plano de Interíorização da nova. ca· 
·pttal 2) DiScussão da. emenda n,9 6, ao Projetó de Lei da Câmara n.o 177~ 
de 1956, Anexo do Departamento Administrativo_ do Serviç;o Público. . 

Senador Alencastro Guimarães - Conslderaçoes de ordem politica, re­
ferindo-se ao movimento de 11 de novembro e à infiltração comunista nas 

· iórças armadas. · A • 

senador Freitas Cavalcanti - Questão de ordem sobre o Pro;eto de 
Lei da Câmara u. 9 277, de 1956. . , 

Senador Caiado de castro - DiscuSSão da emenda n.11 2 ao Proj~to de 
Leí da Câmara n,9 177, de 1956. Anexo do Conselho de Segurança NaciOnal. 

MAT1:RIAS APROVADAS 

Votação, eni disCusSão única, do Projeto de Lei .;ta Câmara n.~ l'fT, de 
1956 qué estima a. Receita e fixa a Despesa da Umao para o exercic10 fi­
nanCeiro de 1957 - A..."lexo n.(! 4 <Poder Executivo); Subanexo 4.02 · <De· 

'· partamento Administrativo do ServiçO Pú~lico. (Aprovado) . ~ 
Redação final . da~ emendas do _Senad~ ao Projeto de Le1 ~~ Crunara 

· n."~ 177 de 1956, que estima a Recelta e fiXa a Despesa da Umao para o 
exercido financeiro de 195'i" -.Anexo 4 -Poder Executivo - 4.01 - Pre­
sidência da República credaç;ão' oferecida pela Comissão de Finanças em 
seu Parecer n.' 1.185, de 1956). (Aprovado) . . . 

Redação final das emendas· do Senado ao Projeto de Let ~a Câmara 
n.tJ 177, de 1P56, que estima a Receita e iixa a Despesa. da União para o 
exercício financeiro de 1957 - Anexo 4 - Poder. Executivo - 4.04 _- Co­

. mU.são de.· Readaptação dos lncapazes das Fôrças Armadas (redaçao ?fe­
recida pela Comissão de Finanças em seu Parecer n.9 1.187, de l9i>6). 
.(Aprovado) _ · 

MAT1:RIAS ADIADAS 

Proj~to de Lei da Càmara. n.' 177, .de. 1956, que estima a Receite. e fixa 
a Despesa. da União pal.'a o exerclcio fmanceiro de 1957 - ~nexo, 4 (Poder 
Executivo) - Subanexo n,\1 4.09 (Conselho de Segurança Nacional). (Emen-
dado) . 

Projeto de Lei da Câmara n.9· 277, de .1956, Q.Ue retifica, sem õnus1_ a 
Lei n.o 2.135, de 1953, que estima a Rece1ta ~ fixa a Despesa da. Umao 
para o exercício cl.inanceiro de "1954. . 

Comparecimento: 36 Sr::.. Senadore~. 

AS 21 HORAS ACHAM'SE PRE· 
SENTES os SRS. SENADORES: 

Vivaldo Lima, Mourão Vieira, Al· 
· tJaro . .Adolplw, Remv Archer, VictD1i· 
no Freire, Mathias Olympio, Men­
donça Clark anotre Gomes, Fausto 
Cabral, Fernandes Távora, Kerginal~ 
do Cavalcanti, R:~ginaldo Fernandes, 
Ruy carneiro, Argemiro de Figtteire· 
do, Apolônio SaUea, Freitas Caval­
canti, Ma'!J'IU'rcl Gomes, Lourtvaz F01~-

. tes, Neves da Rocha., Lima Teixeira, 

o sr. 1.o secretário lê o se­
guinte 

Expediente 
oF.tOIOS 

Da câinara dos Deputados, sob nú~ 
meros 2.330 e 2.33.1, enca.minhanti.o 
autógrafos dOs seguintes · 

Projeto de Lei da Câmara 
· N. 316, de 1956 

N.' 1.455-D, DE 1956, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS 

, Parágrafo único. Não havendo acôr~ tálícas, di visionárias, dos valores de 
do na fixação do aluguel, poderãO 10, 20, 50 centavos. 1 e 2 cruzeiroa, 
as partes requerer arbitramento ju- com a características de pêso, dia, .. 
dicial. metro, composição de liga e tole-

Art. 3.0• Até 31 de dezembro de râ..llcia que determinará. 
19-57, não será concedi-do- ou executa- Parãgrafo único. As moedas me­
do · defipejo contra. hospital ou esta- tálicas cunl1ao.as de ac&rdo com esta. 
belecimento de ensino, a não ser nas lei destinam-se à sub.3tituição de cé­
lÚpótese previstas nos incisos I e XI dulas de papel-moeda, as quais se­
da lei n.0 1. 300, de 28 de dezembro rão, na forma da legislação em vigor. 
de 1950. retiradas da circulação. incineradas 

Art. 4.0• o disposto no art. 7.o da pela Caixa de Amortização e, bem as­
lei n.O 2. 699, de 28 de dezembro de sim, ao atendimento de trocos e sabs· 
1955, é extensivo às pessoas juridi- tituição das moedas deformadas ou 
cas, reconhecidas de utilidade públi- de antigo cunho . 
ca. federal ou municipal, instituidas Art. 2.0 Esta. lei ~ntr~á em vigor 
para. fins de assistência médica, ju- , na data ~e- sua publicaçao.' revogad.as 
rídica. ou dentária ao.s próprios. a.sso- as dispo.s1çoes em contráno. 
ciados. 0 • . • · • As. Comissões de Constituição 

Art ~- . Ap~1ca~se o disposto no ar- ~ Justiça, de Economia e de Fi-
t1go s. da let n. 2.699, de 28 de de- nanças. · 
oombro de 1955, às looo.ções de imO-
veis .... de propriedade de viúva, menor, O SR. PRESIDENTES 
órfão, inválido ou mulher solteira de 
idade igual ou superior a cinqüenta. 
anos, desde que nâo possuam outra 
fonte de renda que o aluguel, e êste 
não ultrãpasse o valor· do salário rm­
nimo estipulado para oa trabalhado­
res da região em que· estiver situado 
o prédio objeto de locação, observado 

Está finda a leitura do e~pedíente. 
Sobre. a mesa, projeto~ de lei pro• 

posto ·pelo nobre senador Caiado de 
Castro, 

o disposto no art. 6. 0, . 

• Lid<l e ~t»iado, é despachado 
a& CDmt.SSoe.& de Constituição B 
Juot~. ae · Segurança Nacional 
e ele Finanças o seguinte 

Att. 6.0 ,• Os reajustamentos auto- . 
rizados pelo art. 8,0 da lei n.0 2.699, 
de 28 de dezembro de 1005, e não efe· 
tivados até 30 de setembro de 1956, 
não poderão exceder, quanto às loca­
ções para fins · residenêiais: 

a) de 300% (trezentos por cento), 
sôbre os aluguéis resultantes de lo· 
cação que, a 31 de dezembro de 1966, 
contava Ín.ais de 10 (dez) anos; 

b) ·re 200% (duzentOS por cento), 
sõbre os aluguéis re&ultantes d-e lo· 
cação que, em 31 de dezembro de 
1956, tenha mais de 5 (cinco) e menos 
de 10 (dez) ano.s; 
. c) de 50% -(cinqüenta pOr cento), 
sôbre os aluguéis 1-esultan<tes de loce­
ção que, em 31 de dezembro de 1956, 
contava de 5 (cinco) e mais ·de 1 
rum> ano. 

.Art. 7.0 . Nas locações para fins co­
merciais, sendo o proprietário agri­
cultor, fica. a êle assegurado o di· 
reito de retomada· do imóvel, desde 
que seja pa.ra seu usO próprio e para 
a venda dos produtos da sua agricul­
tura. diretamente ao ·consumidor. 

Projeto de Lei do Senado 
N. 46, de 1956 · 

Estende os beneficio• da Loi 
n.o 1. 782, de 24 de d~embrO de 
1952, aos su.btenentes e sargen .. 
tos _que~ sessas graduações, p<Jr­
ticiparam da campanha da Itá­
lia com a F. E. B. B ~e encon­
tram habilitadoa com o curso de 
corn_andante tte pelotão) seção 0 u. 
equt.Valente, s dá out1'as p-roVt ... 
déncias, 

O Congresso Nacional decreta; 

,Art. 1.0 São extensivos QS beD.e-:tf­
cios da Le-i n. o 1. 722 de 24 de de ... 
zemhro de 1962, aos' sUbt~nentes • 
sargentos que, tendo partlçipa.do da 
campanha da Itália, em qu.alquer 
dessas graduações, são portadores de 
Medalha de Campanha e jl se habi• 
Uta.ram com o curso de 1C<unanàante 
de Pelotão, Seçã, ou EqaJvaJente, ·oll 
venham a J•Zé·lo dentro de tr*! all<lO 
a conta.r· cfa. Promulgação da presente 
Jet .... 

Art. 8.0 , Ficam prorrogados pm: 2 
.;dois) anoS todoo os atuala contratos 
de arrendamentos rurais, referentes 
à lavoure.. ou à pecuária. 

Art. 9 ° Esta lei. éntrará êm vigor 
na data de sua publicaÇão, revogadas 
as disposições em contrã.rio. 

As ,Comissões de Constituição 
e Jmtiça, de Economia e de. Fl· 
nanç~. 

Art. 2.0 Os bene!iciadc.s pela. pre· 
sente lel serão inclUidos, independen• 
te de vagas, no QUadro Auxiliar de 
Adminístr.a.ção (Q.A.A.) oli no Qua· 
dró ou Quadros qtie :forem «iados em 
sua substituição; . Art Viana.,, S4 Tinoco, pa.ulo Fernan­

des, AlE!!tCastro Guimarães, Caiado de 
Ca.stro, Gillxrlo Marinho, Lima out­
marães, ·t.ino de Mattos, COimbra 
Bueno,. Costa Pereira, Syrtlio ~Urvo, 

· João Villa!bôas, Fillnto 'Mitller, otho~ 
Mdcier, Francisco Q<l!!ottl, Saulo Ra· 
mos <U>. 

Prorroga a Lei do Inquilinato Prot· e to de L.ei da Câmara 1 
e dá outras providênCiD-3. 

Art. 3.0 Est& lei .entrará em. vigor 
na à.ata de sua. publicação, revogadu 
as d~posições em contrár!() 

0 SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença âcusa. o com .. 
parecitnento de 36 Srs. senadores. 
Havendo· número .legal, estã aberta a 
sessão. 

Vat ser lida a a.ta .. 
o ,~f. 4.0 Secretário, servinda de 

2.0 secretário, procede à leitura 
da ata. da sessão anterior, q1te, 
posta em discusslio: é se-m deoate 
aproVada.. 

.o Congresoo Nacional decreta.: N. 317, de 1.956 Jmtifi.cação 
Art. 1.0 • O praz.o de vigência da l~i (N.o 1.. 787_0~1956 , NA CAMARA DOS 1- A Lei n.0 1.782 procurou recom-

n.0 1.300, de 28 de dezembro de 1950, DEPUTADOS) pensar os sargentos~ e Sllbtenentes, 
esta.be1ec1do no art. 1.0 d.a lei núrne- ex-<x>rurbatente da Segund.a. oue.rra 
ro 2.699, de 26 de dezembro de 1955, Auton.za o Ministério d4 Fa- Mu_ndia.I," promovendo-os ao ,póBto de 
fica pror.ogado até 31 de dezembro zenda a mb.ndar cunhar, M Casa 2.0 tenente, nos Quadros Auxiliares 
de 1957, c<lm aB alterações constantes da Moeda. moedas metãlicas di- do Exército. 
d~ último diploma e da presente visiOnárias até a importância· de A<J ta:OO-Io, porém, cometeu, lnad ... 
lei. Cr$ 500.000.000,00... vertidamente. grave injustiça, por 

Art. 2.0 Não se aplicam as dispost. o Congresso Nacional decreta: isso qUe sOmente oontempl<)U. 08 J>OS· 
ções da lei n.o 1. 300, de 28 de de· suldores do Çluroo de Comandaflte de 

· 1 1 Art. !.0 Fica o Mínístério da Fazen- Pelotã'O, Secção ou ECJ.uivalente, até zembro ae 1950, alterada p~ a et 
n.o 2.699, de 28 de dezembro de 1955, da autorizado a ~andar cunhar, na o dia. 8 de··maio de 1!M-5, término cta. 
e pela presente lei, M alul!"uêl de Casa da Moeda, ate a importância de guerra na Europa. Não, procurou 0 
prédio urbano ou rústico para tins/ Cr$ 500.000.~.00 .(qUinh~nto.s roi~ legislador indagar dos méritos rtêsses 
não· residencta!.s. l11õe.s de cruze11 os) em moeda;'!: me- j abnegados auxiliares. nem c.>..a.s razões 
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porque a mlllorla. dêleo não poosula 
o Curso exigido ê QUe deveria ter aldo 
f'eito antes da guerra ou, du:ra.nte · a. 
auerra, apenas para. os que se aeha­
vam no BrNill, ao tempo em que os 
demais lUtavam e sotriam nas frigi· 
das monttmhaa A;pentnas. ~ 

Quando se tratava da organização 
da. F.E.B., os su.btenentes e sargen· 
tos que Se habilita.vam com êsses Cur-
608, e aue pertenciam as Unidadts 
Expedicionárias, foram dispensados 
dos mesmoo, para que não se afas­
tassem de suas unidades, vivamente 
empenhadas nos adestramen~ e nos 
preparatlv1Js de embarq-ue. 

Para isso, concedeu-lhes o Aviso 
n;0 863, de 11 de abril de 1944, o di­
reito a promoção as diversas gradua­
ções, sem a exigência do cur.so de 
Comanctante de Pelotão, ..... seção ou 
l!kluiv.a!"ente. 

Assim, - e lsso mere<:e a máxima 
atenç:Jo - os que seguiram para. a 
guerra, logo no início, ficaram. im­
possil:Jilitados de concluir. o curso e, 
afinal, foram prejudicados; os que 
não pertenciam as Unidades Expedi­
cionárias prosseguiram normal~ente, 
terminaram o Curso ,sem as preD<iu­
pações iniciais do salto ·no escuro 
dado pela F .E.B. e os SOfrimentos 
da .guerra, e tendo seguido paxa a 
Itália. qua.se no fim da Campanha, 
foram premia.O.as. OS dois grupos pres­
taram ótimos serviços, porém o pri­
meiro, o que teve maior temPo de 
auerra, maiores ·.sofrimentos e correu 
maiores riscos, além .da tessão nervo~ 
sa anterior ao embarque, ~a. foi ex~ 
cluida. do beneficio da lei, únicamente 
porque não poude, pOr ordem .supe .. 
~ior, na. paz, concluir o· seu cur.so. 

2. ~a. guerra, para o COm""'a.ndo de 
Pelotão, jamais Se exigira o respec~ 
tlv<l curso feito no B.raml, durante a 
paz MuitOs portadores dêsse diplo­
ma.· não !oram além óO comando de 
Grupo de Combate, ao passo que nu­
mer-osos não dipl~ma.dos Se destaea­
ram em·combate, conduzindo seus pe .. 
lotões à vitórias memoráveis,. 

• 
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bem aollcltar nova audiência do :r.u­
nistra da Guerra, já então o General 
Zenóblo dá Costa, bravo e ilustre Co­
ma-ndante de Infantaria. Divisionáfia 
na. guerra.. s. Ex."', teceu verdadeiro 
hino de louvor aos beneficiados pelo 
PrOieto, manifestou~se inteiramente 
de acôrdo, afirmando: 1j0s benefiCia~ 
dos comandaram Unidt:zdes no campo 
de batalha, que é a maiS dura, a mais 
real e ejtctente escola milítar e onde 
se acrisolam o caráter e as virtudes 
d<Js soldados, Acresce que a campa· 
nha da. F. E. B. se revesti:u. de in tenra 
Juta de pequenas unidades, que, amiu ... 
de, se _empenhavam em mortíferos 
combates parciais ou de patrulhas sob 
o comando de tenentes e de sargentos, 
e e:3sa. espécie de luta não é menos 
gloriosa que as grandes jornadas de 
Monte CastelO, Montese e Castelnuovo 
e outras. São açfJes para as quais se 
e:ctge grande iniciativa, acendrado es­
pírito e sacrifício, tenacid<l.de, e in­
mtlgar coragem a Jim de levar a bo;n 
têrmo a missão recebida, quase sem­
pre sem apoio de outras unidades e 
o incentivo do arroubo de uma gran­
de coletividade como ... acontece nas 
ações ele conjunto . .. " 

5. O presente Projeto, si transfor­
mado em lei, aproveitará, apenas, cêr­
ca de duzentos (200) veteranos de 
guerra . .sendo: trinta (3()) subtenentes, 
sessenta {00) pdmei.ros sargentos, no­
venta (90) segundos sargentos e trinta 
(30) terceiros sargentos. 

Sala Jlas Sessões, 12 de novembro 
de 1956" - Caiado de Castro. 

LEGISLAÇAO CITADA 

LEI N.0 1, 782 - DE 24 DE· DEZEJ\.l.URO 
, DE 1952 

PR.OMúÇAO DE 206. SAI!.GENTOS pemávels. Difere asslrn a organl:za­
DA lo. D.I .. E. EXPEDICIONARU ção . mllltar de certos estruturas ' 

base do funcio-nalismo clvil nas gUai$ 
nem sempre o símbolo do funcionário 
corresponde a uma eitu.ação n.ierár· 
qUica r.fgida., como soe acontecer no 
Exército em que a própria antiguí­
àaàe de pôsto <>u graduacãv já 
estabelece elevação sobre os 'meno& 
antigos. Um coronel de arma. por 
exemplo, came.nda regimento ou um­
dade equivalente; um coronel de­
~:rvlço exerce uma função privat:vl\. 
desse pôsto; jamais exel'cerão coman~ 
do ou !unção inferiores. Dai não se 
~vder f1xar de modo arbitrário o \!fe­
tlvo de generais, coroneis, tenente~. 
etc., pois ~ seu ~-" deve corresponder 
uo de !unçoe.s exJ.Stentes na oro-aniza ... 

E:rtemao ele Avi<o 

Aviso n.' 863; de 11 d~ abril d~ 1944: 
I - Flea extendido aos 2oe. Sa1·~ 

gentos da,<1a.. Divisão de Infantaria 
Expedicl<)l~ãria; que não pos.suam os 
Curs<:>s de Comandante de Pelotão 
ou Seção, o prescrito no Aviso nú­
mero 303, de 7 de janeiro de 1944, 
devênflo, para essas promoções, se ... 
rem organizada<S a.s fichas de 2os. 
Sa:rgentos da la. D.I."E., e p<.·oce­
didas as mesmas, na conformidade 
do A"vi.So n," 1. 198, de 23 de 1fiarço 
de 1940. 

"B,E". n.0 16, dé 15- àe abril de 194A" 
ta Divisão de Jnjanta.ria Ex-pe1licto~ 

nária (Promoções de Sargento$ 
Autorização). · 

Aviso n.' 3Q3, de 7'2-44 
I - "Ficàm os Comandat1tes das 

Unidades, que constituem a la. Di­
visão de Infantaria Exnedici!Jnári:o<. 
autorizadas a promover Sargentos, a 
fim de completar seus efetivos. se 
depois dessas pNmoções ainda hou· 
ver vaga de Sargentos, o Oomand·mte 
da 1a. D.LE., procurará completáA:\ 
Cl)nt transferência de element.o3 da! 
(i:l'dades do seu Comando. 
li - Não sendo posstvel, ~pesn.t 

d-ee~as medidas. com?letar o e~etiva, 
de"'.lp êste Gabinete &er cientificado, 
com urgênc1a, dos claros .:!m rata 
pôsto e especii!.lida1le oara deliber::tcão 
finaL 

In - Fica sem efeito, pa.:·a. a 13. 

ção do Exército. -
. 3. A lei número 1. 782, ~Itada, se-
ln~vou o beneficio de promoção para < 
ative., pelo mencs .()' fêz para aque.t:;..;, 
que comoaterrm .na Itana com ~~ 
graduação de sargento ou subtener ... 
tes. Os. beneflciários comandam pe .. 
quenas unidades no campo de batalha 
q_ue é a mais dura, a mais real e e-fi: 

Divisão de Infantaria. Ex:pedicion.il1a 
o determinado no A viso n.? 59-'l-501 
R-eservado - Urgente de 20:..12-43, no 
que colidir oom o presente AV!ao. 

Dispõe sôbre a promoção ao "B.E. n.o 7. de 1.2-2~44, pg, 75:f'. 
pôsto de 2os. tenentes dos sub- Observações: - () Aviso n." 1.198. 

Ciente escola militar e onde se acre ... 
solam o caráter e as VlrtUd'2s do sol ... 
dado. Acresce que campanha da 
FEB se reve~tiu de intensa luta ·de 
pequenas umdades que arn1ude Ee 
emp~n.ham em mortíferos comte.tes 
parcraiS ou de patrulhas sob o coman~ 
& d~ tenentes e de sargentos e sua 
espécie de luta não é menos gl~riosa 
t.!Ue as grandes jornadas de Monte Cas~ 
tela,_ Mon~ese e Ciistelonuovo e outra.c;;, 
·- Sao açoes para as quais se exíg;) 
grande inl.ci.?tiva, acendrado esp1~ 
rito de sacnffcio, tenacidade e .t.1 ... 
vulgar cora~em .a fim _de levar a tom 
tenno fi. mrssã<J rec-ebzda, quasi sem­
pr~ sem. apóio de outras unidades t~ 
o mcentlvo do arroubo de uma grandt: 
coletividade, ~como acontece "!las 3.çõe.~ 

tenentes, suboficiais e sargentos de 23""-3-40 - B.E. n.o 13 - ·Pá:;ina 
do Exército e da Aeronáutica na 789, versa sôbre modêlo de fichas 
Itália, como integrante da Fórw para prOII':C.oções. · 
.Ex_pedictonária !Jr~ileira, e po$- PARECER DO EXMO SR. GE-
SUtam até o termmo da. guerra· ""' • 
o Curso de Comandante O.e pe- NERAL ZENóBIO DA COSTA AO 
lotao, Seção ou Equivalen!e, ou PROJliTO N." 337;53. 
o Cur~o de Especialista da A e- <senado) · 
ronãuttca. 

O Presidente da República: 

de conjunto. · 
Tive o Privilégio de Comanda·· 

Grande número dos Subtenentes O 
Sargentos Beneficiados pela Lei 1 . 78' , 
e manda-m-e o d~\-er nã-o sacrifl.>.'6.J' ~ 
por.. modestia. Pessoal a Glórja doe 
Comandantes de Unidades eleruenta .. 
re.s que lutaram para engrandecer o 
t.ome da Pátria no Consemo Unhrer~ 
sal. 

o critério . adotado na lei 1. 782, 
não ConsiStiu em 9.1Proveita.r ·a expe­
riência da guerra, como seria lógico 
e natural; tirmou-se, 31penas, na exi~, 
gência de um curso feito antes da 
guerra ou, durante a. mesma, pcloa 
que fícaram no Bta&l quando seus 
camaradas já se encontravam empe ... 
nhados na Iut.a, sos campos d-a Itálla. 

Faç.o Saber que O Congresso Na­
cional decret,t1 e eu sanciono a, se­
guinte Je;: 

Trarwcrlto .da Diário do C:Jngreomo 
n." 59, de 15 de abril de 1354, pági~ 
nas 749 e '1~Hl - Seção rn. 
• Aviso n.o 250-1: - Em 13 d<? abr!l 

de 1954· - Senhor 1.0 Secré~rio· -
Em atenção ao of.fcio n."' 156, cÍe 2 
de abriJ àe 1954, em que vossa Ex~ 
celência tran.smite o· avulso do pro­
jeto de lei da Câmara dos oe;1utados 
número 337, de 1953. acomp..'tnhado 
dos r~spectlvos pareceres e solicita 
-o PN?nunciamento dêste Min1stfirio a 
respeito dessa proposição, tenho a 
hon:ra df' prestar ao Senado os se­
guintes uclarecimentas: 

Vi.-os em noites geladas satrem at­
le-nclOso.s mas de ânimo elevado para 
a missão mortlf.era de· C'Omandar p1.­
trulhas a cata. do adversário ínVIsi ... 
vel e solerte; V:-os à frente de rrrupos 
de ~ombate enterrados n:1 lam..a so& 
tmPiedosa. metralha molhndcc: .sujos 
fattgados, a g:ritar 'para os s'e'us ho-' 
mens que nêles Unham o gm.t ardo-­
roso que os conduzia ao comooce. 
trunbém os vt caidos para sempre 
sõbre a neve dos apentnos e"'.l!Ubec~da. 
pelo seu sangue generoso, de braç(")s. 
em cruz de olhos abertos e parad'ls 
que talvez refletissem na púpila en­
d:urecida a visão ro~rossanta. da tena 

S. t:ste projeto objetiva oorrig~r as 
falhas da lei 1. '182, fazendo justiça a 
velhos .sargentos com 15, 20 e alg_uns 
beirando aos 25 anos de bOns serVIÇOS 
prestados à Pátria, portadores de' Me~ 
dalhas do mais alto valor militar, 
muitos permanecendo até hoJe nas 
meB!Í1as graduações com que embar~ 
caram para o Teatro de Operações. 

:&lcontra-se no senado, um projeto 
de lei da Câmara ma.n·dando apro­
veitar na ativa, no pôsto de 2." te­
nente as abnegadas entenneiras d-a 
F.E.B., o que nos parece justo e 
razoável. Porque não aproveitar, tam­
bém os sargentos e subtenentes ex­
pediCionários nas mesmas condições de 
seus eamaradas já premiados e que 
<> forem única e exclusivamente poT 
rsetem partadores d~ um. diplo~!l-· 
quando êsse.s l:Jravos Já estao }la.blh­
tados com semelhante diploma? 

4. Vale ressaltar que em janeiro 
de 19'53 !o{ a-presentado na Câmara 
dos Deputados um projeto de lei 
(Deputado Moura Brasil - n.o 2.825-), 
oue mereceu a seguinte informação do 
Ministro da Guerrd- · General Ciro 
Cardoso: 

"Ju_l-go. de justiÇa apresentar um 

Art. 1." os subte~es. suboflc.iajs 
e sargentos do ExêrcitO e da. AerO­
náutica n.o Grupo de caça) qu-e ta:­
maram parte nas operações de guerra, 
na Itália. como inte2tan~ d1 Fõ-c.t 
Expedicionária. Brasileira e que poS. 
suiam até 8 de maio de 1945 ;_ tér­
mino da guerra - o curso de (;,1~ 
mandante de Pelotão, Bei;ão ou :Equi~ 
valente, ou o CUrso de Esnecia.listas 
da Aeronáutica, serãó automàti•"!.a4 

mente promovidos ao põ.sto de .2.• 
Tenente. 

~.! 1.0
• <>a beneficiados pela pra.~ente 

1~1 serao inclufdos no Qua&-o Auxi~ 
liar de Oficiais (Q.A.O.). 

§ 2," Cnso não haja ·vaga no Qua.­
dro, serão nêle incluídos, imediata­
mente,. como agregados, aguardando 
vagns. 

§ ~ 3." Os suboficlais e Sargentcs da 
Aeronáutica. (1. 0 Grupo de cuç·\). 
ao .serem promovido& ~ao pôsto de 
2.0 tenente, ficarão, a-gr~ga1():; ào 
Quadro de ruas respectivas especia­
lidades. .. 

Art. 2." N-enhum vertcfment~ ou 
vantagem terão a titulo. de atraM.dOS, 
os beneficiad-os pela presente lei. 

Art, 3." Esta lei entrará, ~m v:,!!ri' na 
d~ta. de sua publicação, revogad3s as 
dispcsições em contrário. 

1. A lei n.o 1. 782, de 24 de dezem­
bro de 1952, que promoveu a 2. o te­
nente para· o Q.A.O., os subtenrntes 
~ sargentos que serviram na FEB e 
.se haviam habilitado com " CUrso 
de Comandante de P(!lotão, Seção ou 
Equivalente até 8 de maio . de 1945 
término ds. campanha da Itália re: 
c;_ompensou pela primeira vêz, nestes 
ultimo.s tempos, a rntl!ta.re.,~ oom pr.o~ 
moção indiscriminada pa-ra tt ativa 
por si!rviços de guerra. Até então as 
leis de benefícios previam recompen ... 
sas de Pl'OJllOÇão · ar>enas para a .re ... 
serv.a. .. r 

diStante. , 
~est~ condições a p.romoção r.a 

at~va desse-s subtenentes e sargentos 
fo1 mna recomp.eru;a justa, embora 
tenha, tum_ultuado o processo regular 
de Pr<_lmoçao para o Que.dro Auxiliar 
d~ Oflciai.c; (QAO) pela forma indis­
crlroinada como rot feita. 

4. O projeto núritero S37, de· 19JJ • 
~ oriundo da propo$íção do Uu.strc!­
Ut1JUta:do Moura Brasil QUe estend•·l 
OB bene!fcios da lei número 1. 782 aos 
subtene_ntes e sarg.<mtos qu~ lutaram 
na. Itáha. e que se habilitaram com o 
curso de comandante de pelotão ,se .. 
ção ou equivalente _até 28 de nlarço 
de 1947, data considerada pelo seu 
autor c.omo tétmino da. guerra. -
Ainda procura v a aquele legislador re· 
compensar os que combateram na 
Itália e sómente aqueJes. A Câmara substttutwo ao projeto acima men~ 

cioncào;. no qual sejairt cone :didas a 
protroçao ao p6sto de 2."' tenente sô­
mente aqueles Que , particinaram no 
Teatro de Operacões da JtáFa com 
a~raa-a· -· ~nfo uapoc.~ e. subtenentes e sar_- Rio de Janeiro, em 24 de rfezem-

1 

g C ~ ~a~ menczonando datas para bro de 1952; 131.", da Independência 
(D"ã~i·o· d~ (.

0 
ou_ Curso Equivalente e 64.", da Repú-blica. - Getúlio Var­

l jul"llo de l O'i3 ngrpcs~o ,n n 128 - 4 de nas - Crrro do EsPi,.ito Santo Car-

2. A estrutura do Exército é 1m­
posta _pelas n-eoossidades da técnlca. 
militar.· O efetivo e organiza-Ção das 
diversas unidad~ e 6nzãos de ser ... 
vi<:-0 . não são estabelecidos e.rbttrà­
riamente, dePendem do material e 
da..!l técnicas de combate. São ~;:;es 
os Drincipa.i.., !.atores que condicionam 
o n"úm-ero de hOmens para ca.Q.a uni­
clade ou órgão e sua respectiva ca­
deia de comando. todo põsto ou 'gra­
dmwáo deve correspOnder• uma funçã 
esrecifica na organização milita.r e 
""i seus detentores devem possWr .re­
ccnl:lc-citr-entos tásicos e uma exp-e· 
":ência tão O"'ais protundo.s quatün 
m~.if; eievada fôr a hierarqUia, além. 
d-e requisitos mo:·.a)$ e fíSicos indis-

dos Deputados ouviu o Ministro da 
Guerra~ o meu antecessor Oerierat 
Oh·o Espírito Sarito Cardoso, que 
achou por bem sug-erir, como medida 
de· eQ.Uidad~. não mUita-r o ben~fielO 
do projeto a uma data prefixada para· 
obt-enção· do CUrso de Con:tandante 

o c ' ... t" - amnra) · do.<>o - Nero Moura 
1 ~as ;e~~bid~se~e?~P" ri:>J<tvâ-in.s: eJ~en- (Trqm;c.<lto Do D;Ínio Oficial nú-
1',) l' o I'!J e o, houre por rn:::ro 299. de 26~12-5-2). 

de Pelotão, seçtto ou Equivalente e 
sim que se estendess.e a rooOmpen.sa 
a todos os subtenentes e sargento& 
que, com ta~ graduaçôe's, p:utieipa .. 

' 
• 

.., 

... 
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!raro. da FEB, e tivessem. o Cnrso de O Sit COIMBRA BU1!NO: . semissecula1', que ret.omamos,M. çêl'- hà muno agitada, como aindn E!6tá~ e 
Comandante de Pelot.ão, . Seção au ca de dex.oito anos e temos con.duZJ.do, contínwa à. beira -da ·guerra civil. pe1.a 
~valente ou viessem a fazê-lo !"ID (Lê ·o seguinte discurso) Sr. com :vontade firme, aU~ a etapa âtual. íntran.sigência das homens, -pelo acir.-
~'llquer tempo. Essa restriçá{l. ü~ Pre: idenLe, Brasília. já comeÇou a E 0 fizemOs à -'base àa iniciativa 1-amento d.a.s paixões, pela inoompre~ 
~dua.tão evitava estender os bene- fundnna: como- Capital dQ Brasil! pr:vada.. como -conlribu!ção de des- eruão -e -pela intolerância, ge.radot'M 
!ijos da ·ui a militares que hOUT'e.<>- O Sr .. Juscelino: Kubitschek reuniu cendente.s que somoS de Bandei.mn- I das ·lut;]s fr:Jttc;d~.._ do.s iutas infe­
tkm serddo na PEB com a grndua.ção em Bra'iilia -os seu.., primeiros com- tes Paulistas, que em eras pas.sada.s I cundas. . . . . , 
inferior a sargento. · . pazlheircts, tkcnioos e oileráriDS pata conquistaram eSsas terras. para- a A babl11~nd~ ~o. P:e~dente C~fe FJ-

• 5. A Câmara das Deputados e.l)l.v- decJ 1rar-lhe.s alto e boiu' som : que integração do gi_gante.scn Brasil de lh_o, . .a cuJa m~hgell?:~. ~- . ~'ll: 10 pa­
\'CU emenda ~que n1odi.ficou c"'--nple- a é :-es '€' a seu _go·rê!11'0, t.1n.b.a .sid.o no&..."<ls dia&,; ..-:. ·e como voluntários, LJ:?otlsmo, a ~UJO. <'spmvo Pü_ohco um 
tamenve o projeto origiuário. pm·a Ú.Sf/Vado -o privilégLo de e:m;,truir _ sem qua1quer rem_uneração e mui· dta se f.a-:á Ju;tlça. -CO?s-etn.nu gcv~r­
C[~ender o direito a promoção a 2. 0 Bra.""1ha e que êle. pessoalmente, I1ão to a.a contl"á.!'io gastando tudo que nar ·o Pals naqueles d1as iUffill'!t'J30.S, 
T.•uente do Q.A.O., a t<ldO.S os suo- recu"B.ria diante do maior sacrifício, podíamoS, em terri.po. reeurso-?· e de- trágLCos m~mo, ern llUer ~- t~o ti_tl: .. • 
tenentes· e- sargento.s da .au ... a do para se mo.st-rar à altura -de tão hOn~ dicação _ ond_e nã~ t-emos um pal- ~ante parecut que a ~U·5J-ld:::._de CJV11 
J!;xército· que seniram na zona de I rvso prh"ilégio : que Bra.silia se: á a m de rerra e nem um ceitil a re- , w. Ro:;;o J1'ttr e que a Naçao nao est.!U.­
guerra. definida pelo Decret() secret.!J, Ca_fital .da •nossa mai?ridadeA -polí- clima)"- :._ pa·ra exemplo de .noSsos 1 par:a da_ ~ina fatal de mfrg.ulh~r na 
número lO .49'0-.li, d_e 25 d.e ·-set._e~lbro 1 . tic:J e· econômica, e. que todo _o. E1·a- suce::sO:cs em Brasília. I g4-erra CJVil e me.s:no nn su.:~s~o. 
de. 1942, e que se uvessem habllltPdo j si! es. tá \"oltacto par.a o grande em- _ "'Há. poucas sem!lnas. convi- Nenhum ato de lll~it.amento, ~~ podt! 
t::o.:n o curso de CJmanda::J.te de Pe~. pre:ndíme-nt-o. que não pode falhar. "d:>.do- pelo nobre Lídm:. da Maio~ apo!_1ta1~ ccmo part1da ~~- ~l'ct:ndenti!-
}otão, Seção ou mmvaJ.ente até o : D~ueticu volumoso expediente d~ ria desta. Ca-sa, iui um d"Js se- Gafe F1Ip.o ou .d? seu i\.Un:steno; ne:n 
li.n do atl<l de 194:;>. A zona de: ; Pre·lidência da República, e-onduzi.do nadore.s que assistiram à cerimô- qual~uer pro:pos1to. ~ue nao a n~a.n~-

,..auill"l"a definida pelo retendo .-d.e- I em avião -em ·poucó níais de duas 1.lia dO início da poYtentcsa obra tençao do poder_ Clí"ll e da sua digru-
ctetó abrange q:ua.s1 todo o .P;llls, · 0 hons de vô?_ na p-equena maU\ .de que será a Ban-agem de ·TrêB Ma- da~~- ... ,: _ __, 
q~.;e leva· á est::n:lel_', os oem~flc.o.s d-i tratalh::l uar.a ·isso destinada en1 rús~ t·ia.!;. Ali, .nossa- emoção f9.i gran- Na-o P_?UCl'I.S .• ez_e.s esteve o Pre.:;.-
~i n. 0 1. 782, a que.si todo? ~ sub: tica. residência, qué foi a primeira de !:In te um Pre.'5idente jovem. dent~ .Joa-o C~ f e Fllho _pronto r: ara re-
tenentes e m~rge?-tos do Exercito qut. mont.ada em 'Brasilla. em apenas s im'petuoso, de.sejo.so de acertar e nunci?r·. se ~o c_ontn.s~ co-m a coh· 
s·aquela data: tlVessel~ o _respecuv-:, dix. - . · ~ precisand9 de acertal· : n1)SSa tpraç.ao- ~~clchda_ ~quel~ encarrega.-
.C:.U'SO ou .eqmvalente, wto e, em ~_. · , V...sitei quatro· acan:.pament,ps "de -em âo foi m:and,. peraniR nm dos a~ 01aem pubhca, mas ntantendG 
:".341 (dQJS mil tre.zentos. -e qu.aren~_a 1 b•-.a""S de ·lon·a, ond· 1·a· s• a""'."""' Jç ~ ~ 1 < -: ilesa imact., e sobretudo altiva ante d .... , .....,. -.. '" lU ~ Presidente c.rue $;f'; ança ~ um c'·~"' .1 . "ã • s 1. • · d• p e um)_ ooníorme ja fol. ~pw·a 0

• ci-e·\232 trabalhad::tres -empregaàos nas :vã..- end.' ,.,,.. gi'•anteo·o no a :)~,;,(1 Ulç O"; a up :.emac1a D- o~ n'-;eto 'or transfotm.ado -em te• empre m. w s ..... · d · 'J " )" · ! ,. t -
C :r v • ... • • • .: ri~ se.rvicos: Ins~ionon vários tra- . t "'Or abandonado em me:o a. e~ ClVl, Q.Ue u.o • m ~.lZmen e nao 
ttrel!las somente no EXeiclto a; p.o· tó'·cs que~ já estão sendo empregados m e.l ' .d exi~te 
tnoçao ~em m.a.ssa de 2.341 ld018 mu · t ,. 1 d t d sertanejos à~ ent.ã~ e~uw ..,05nt~ Õ Perlodo de tensã-o que antecedeu 
t1 ~ent.o.s e qua:enta e Ulll) tenenu% na· .-e.ra.p .e!?-a-gem · 0 aer<:por 0 

• e~ no&S.a. emoÇao f-ol g:-D.nde.,. "ten·
1 

a u de nov€.rubro. fruto das paixões, 
JX:r~ o Q.AO. . fln~~nro, CUJa pavJ.mentaçao estarâ- .uma .. Jdéia e i.l.ll1? obJa ~ll~Jerr· os fruto dq .crise braSileira,. fruto das ·ji-

ti. O atual eféti'vo das oficiais do em lll!l!cha em dezembro. Pecorreu a· vu.tude .~e ,lllllr 05 bias! ' ficulà.Rdes sem núme.ro, cujas ·respon ... 
Q.A.O., é de l:B03 (Rum mil oit-o~ so_ q~ll-ome_tros de ~ndas do N~vo sem -mtt:_ress~ subalternos' nooe"'-- sabilidade.'l não é p~ciso investigar, 
c:mto.s e três) t.eneHtes, sendo 940 DlStnt~ F-ederal, Ja. abertas. ~.ara .sa. eiDoçao fot .grande ante ~ . ..,~ basta \re··ificá-lm5. criara neste Pais 
(l_oveeentos e·quarenta) lo..:;. tene.u .. o m~vrmento ~~e mãqumas; e·mat-eual. perança de um Poder 'Publico tn- ~.,-r .. ' a. t .• o: ' 1m .. ' 
t •• e 863 Cor'tocentos e sessenta. e Ol.Jé,..rvou_ copios. o ma.tenai para a lid"d de uma. autoôdade. ~n.. , . -~f:l \ en r.He_ sem Di e.·), 

""" tr d 1 .1 -e to r a es co~-o. " 0' . C:"' da dm ma1iSo ng.ravado. 
-três) 2~s. wnent·e.s, efetivo que seru co~ _uçao os a~ am n s pa ; n.aclon~l resporu:avel. e, ac~nadt~~ pesejo sr. Presidente. dar um de ... 
·l(>Vado automáticamente para mau; cnto!"_lcs. -~- ._casas de. madell-a. qu su?~ohz~ndo o resp~rto a, CLr'e~- poinlento. No último despacho que 
ck 4.290 (quatrõ n...i.l duzento;;J, te~· sub·;tümra.o •os a.banacamentos de tmça~. a .~emocraCia ~ a b .. -antecedeu -a doen;a do Presidente 
n ntes). ESsa prore:~çjio em massa,! lorm. . . . . da de. E fol com enloç~\o q?e pedi Café .Filho. eu disse a S .Ex.a que -não 
a:~m do gra-ve incoz.-veniente dO au· T~ve ~:ncta .o ~resld~nte ctêneia. a. pal~vra, ~rante aqu?l~s com-_ chegarlalllÓ.S até dezembro daquele 
rr :mto de milhn.res de oficüns_ do de. ::Jl!t J~ ~a-. all se _Instalando. a :panhelros tag conh~CI-dos, ~as ano. 'Pal"-ecin ine\it-á1'el afastar a per. 
Q A. O. sem as funções coDlP~tJVelS pru_:_len·t\ mdustri-a ~a:rt~c~ar, reple~ mar-gens d-o Sa.o ·F~:~n;clBCO. tnnaos t'Jrbaçâo da. ordem pública -atra-v-és de 
p .ra o seu exercício,_ de vez que as sen ... ada po~ uma se.ra.na _mecâmca.; d~qneles ~~ ~s QWllS ~o ~?n- .Jlll1 golpe dn -direita ou da es'que:-da, 
au·ibuições são exerck1as na oonlOI'· de que. dOIS Banoos partt~ulares, ;a_. VIVIdo. quase toda a m~nha uda, ~baixo ou de clllla. 
nldade dos' respect}v.JS pôstos .Ji.l requer.er~ licença. para u:st.a1a:-em das. margens dD- Arag-uam, do To~ 
g.-a.duações tmpostas pe1as ..necessida- as prm1en·as agénci~ banca~uu~-· ~ canti..n.s, e. do. Pa:rs.uaíba. !2;lgnn- Minhas pn.lavras fundnv.am~ na 

,. ó-s orgârúca& do Ex.érctto, acarreta· de que uma companhia de av1aç~o j_a. tes rios ignorados .da N.ação. , observação quotidial~a do.s iates, em-
~ r· 1- também a desorgs.nização das. se candidatou a estabelecer a prtme~- rnvoquei, nsqúe1e momento, :nJ· bora sauDesse que o Presidente Café 

U"ddades do Exército que so ·veriam I' a linha regular direta entre o RIO nha condição de p:olitlc? i.pd~J}en- Filho e· ·Wdo.s 0.<5 seus Minis-tros tn:lll-
dê gr~nde parte, priVad:tS de ·uma e Brasili~, pl>O'\-"àYelmente. em 2 ho- dente, que não está pl'C.S!> à Opo- ttilbam..:.se fi~is· á contstitpição; pa:i--.'i 
}-Jra para outra, dos se?-" .su~t~n~- ras de 1-~oo. .. . . sição 011 ao Go-vé~no .. -pa.:--a ~e· levar até ()fim do Govêrno o runcio-
tr s e sargent-Os. O Semça_ Radto_ ao Ent1·anct.o nas barracas ~m as&S- clarar, ante 0 Pnmelfo Mag~s,... , uamento do regime, .. fâEsent quais fôs-
l!. _,:éi'cito, p<lr exemplo, sena :prat1ca- tinào aos trnl>a1hos, o Pres1d-ente da trildo da Nação, senhor JusC€- sem ~ con-.sequênclas. 
n·ente desorganizado com a prorruJ- R-e;Júl>lica misturou-se c-om os t!·a.ba-- Uno Kubltschek, "Que as obras Quero dar um testemUnho que os 
ç; o de mnis de 340 (L"€2entos e qua.~ lhado.:e.s: e com sua P,resença desd~ como Três Marias_ ~ B1·asilia têm fatos .não provaram e-m. contrár.lO, que 
r.nta) de .seus . .sargen~os operadores, a pr.imei~·a _hora, no lltCal das· obra&. a virtude de unificar os Qrasilel- 'nenhum documento desmentiu: désses 
r.tralizando 50% (cmcoente. jJOf' deu i1. Naçao, um testeumnho claro ros Não ~em ·tônlo de homens, .dois bnu:lleircs de €Stirpe rarissima, de 
<.'nto) das estações râàio existente.;. de qne, nãD as de:xal'á entregues à maS d~ idéias e o:!Y::as, que-. 1)-usN dienidade exem_plar, de altitude mora] 

7. Por cutro lado é conveniente PTÕpr!a sorte ; - 'o . :pl'-ésidente d_a ca.remos e alicerçaremos os -ru... di!tcil de encontrar pn.ralelo - o b:rav<l 
1cmbror que esS:l promoção em massa Comptnhia. U,rbanizadora, Engenhel_.. tôres, para que Brasilia seja uma e incomparáve-l Brigadeiro l!'duardo 
,·iria agravar as d-espesas com o pes~ r-G Israel .Pinh-eiro, Diretores, eJ:onse· Vitória a êste ·pajs ret0me seu Gemes e essa figura de impoluto ma.~ 
.SJ&.l qu-e já. obsorve grand,.e pal'ttJ do lhein"JS Engenheiros, funcioná-nos f' -caminho e vá ·ao encontJ:d d') seu 1'inheiro. (JUe ·honrou o tradição ·glo~ 
Prçamento da cuerra. operários de Brasília, lá- m~mo, já . d~tino de grande... Nação. I Mui- -riosa de .sua classe, _Almirante Amorl.m 

S. Em síntese: adquh:iram a cert.eza, de que nada. tn bem. M1,itõ. bem. Palma~) __ ., do Va!e -- janlals ouvlr, um .momento 
:.l) em face do ·precedente da 1e1 lhes faltará .llo local, ~m mesmo a _--,. <l .que eu tinha n dizer. i itf1ti.io sequer, n.m instan;-e. oue fõsse. 'llga 

T1úmero 1. 7R2, de 24 de dezembro ~e atuacõ.o direta. do Senllor Pl'esldente aue pudesse -pôr -em d\'nida:, o propó-
1952", nãq sou contrã..-io à apro_vaçao da Ílf;::l_)úblloa, pa.ra _cumprirem, a bem' ~ Sito de se mante-rem fiêis à- Consti-
oo artigo 1:0 do pro,eto; o~ numero tempo e a hot·a. a sua. ~uõ.aciOSa re· o SR· PRESIDENTE: ~ i tU!tãc. J::..:rtais êsse.s do,is impolutot 
.- 'JS que serao beneficiados_ nao é tã,.o solução que acabal"á pór -empol-gar h - d cli t ~ soldn.dos fizeram '\ mais fácil da.s ''re-
'( 1evado quant-o o que .sena. no. c~o 03 br-aSileiros ; _ 1·ealizar Brasília, Contmua a ora o expe eu e· '. o:e"VU menta.ls" com !).Ut> se ~.~CID~ 
<l •. -"n'~"-"e 0 aTt 3 -o lia em , __ ,_ d 3· a-~s • 1" :rem a pala~·ra o nobre Senador .. • . - · 1 ~ u ...... IJ'Cl-~ • • • num prazo ret.n-u.r; e .,...., "' "' AI t· G . -es tercelro orador -.tran·1.rren com a h<?nra " com a. pa ~~ :1~no dos c~mpreendld~s .naquele meses. para 0 1Jem esta:r ·e felicidade encas ro mmara • . vra. ut:14a só r-estr1çãQ à manu.ençao 
-:-rtlgo os _sacnfim~ e as glórias da 'de todos. ". . · . inscrito. inteozra.l das in.stituições. dQ. r.egtme t 

< 'lmpanhn. dda Itáloml'i!. n~~eêlesn~~a.llOJ;P~ r:ie voliâ ao Rio de Janelr'9 ma.Esm.. 0 SR. ALENCASTRO GUIMA- de .seu !unc!on..1.mento 
t '!f' compra. os c ~ reatou o Magistrado_. que sera o .. RÃES: • Sr. P~sid~nt-\", faço -et:b.s afirma· 
(_ue o destino não ltn"OU aos campos tadlE:a de Braaflia, ninda no aero- tlvn.o; ao Senado, wb minha- pala'Vl':J 

:..• {·~ batalha, embora os_ sargEnto~ e P<Jrto santos Dumont o ·seu otimi&- (Não foi revisto ~elo orado'r) - s~- de hanra 
~ 'lbtenentes que actUi ftcaram _selam mo · reafinnàndo sua' inteira oonfi· nhor Presidente, hoje· foi o dia drus Dir-se-ti que pass.:.u:ar.o 365 di.as para 
rti:I.O dignos e capazes; anCa nos homens aos quais com-e- _comemo.rações do'll de novembro. . ê:st-e dep_oiment.'J. E' v-erdad-e. Ne.ssf 
... b) a aprovação do projeto númctá' te-. a. espinhosa -D:ti~§.o da ·.eonstru.. MUita coisa .se diSse' sôbre êss-e à1a bmpo todo alistei-·rup entre nquêle.s 
-. 37, sem a restrlção do nrtigo_e:· ' çãó da No-va Cidade, dentro do· p-ra-· e ,multa coisa pr-ecisa ser dita. :Eu. me brasileiros -Prontos i tód_xs _as ~nún· 
eerla. ~onvenlente aos inter s.es zo que houve llOf· bem preestabele- alistaria entre nquêles que pr-efet:Jraro cias .e sac:rüíci-as pa.ra promov~r a na; 
tlo EXérmto. · ,... ........ re'lg"-••mente cum- do 11 de nol•em'-o ·na ·- t br ·1~~. p tro-· ·•provei. t.o •. a oportunidade para. rel.. c. er. jJa:ra. .,.,..,.. ~J ..<V»o<l yer encer,ro. .o J.J~ e a ·un1ao en r..e as! ~ • ._... . ara ... ~=· 

a Ex p o- :prld.o mesma -data em que f-oi praticado. formar mesmo n· 1) de NoYeJnbr.o etl'l 
bra.i- a Vossa cél.ên.Cla -W.~ cuim o Pa.vilbã.o .Presidencial· já foi des- !nt.etzmente, os eternos:,...._explmado- movimento de ~acifir~ção nac1onnl. 
testos de al~ a.p~ço e distinta c ôi .. fra.ldado no ·.Planalt-o Central: nada rea da !nquietaç.ã.o. da -desgraça ·e da Infelizmênt~. Sr. Presid~nte. a.Mis­
(t.eraQAo (.Auinado) Gen.erâl Zen °10 

.ms.1s deterê. () Bra.s.ll, na sua marcha infelicidade. d.o :povo brasileiro· ·não .se timos à 1·eaber'tur..a dJlS ferJds.s qut 
da costa. ·ttm-ra. o seu ltlg':lr entre as grandes ·satls:fa"Um. N:W de,ejam que -aque!<l· e.c;tavam cicatrizando. agora reavjva-

-potênclas do !.fundo Moderno. Isto- pacifi.c:.t:<;âo de -espil:ito!'i. tã..J n-ccessârlO ~Õ<t.rl oarn que nelas se derramem. o !el 
1ie da.1i. antes do advento do a.o ao no~.'WI d~senvo}vimento. ~.eriha lugar. o ácido .corrosit'o e os '.'ermes --d-est-rui~ 
'M1K'mlo. e que r-eS~:entiment-os €' rnellndr!'~<l' se deres. Tudo P-orque oo; l'"'.EO~n~ávt'~' 

O' ·SR. l'IU:SIDBHTE: 

Antes -de conclUir, d~o reno-v-a-:.· acomod~m. cumjJ'lindo, Rli:\-., ns ptt!a- pela o.r::i·em oUblica, cedfl.~1..do à v~iQn.dr 
oS t.@rnWS de mtu diseur:;o de 21 qo vra.s com· oue o~ três ota.d0r-es ~<::stn fácil e l:t; Jisonia.s gu-P. nunt::' . .a faJtam 
.ntêB passado, trazendo a.o eonheeJ.- tarde ·finalir.nf'ln1 stt:'..s oraçb?f;. Que ans r-m:l~C.!l:1S. rê.m l}ar$ as ruq~:: c'e~t., 
mento do senado e d!l- Nação·os ~eo- ésses v-etos se realizem no con•:taça~ p1da.Me fom:>I'i"r ~ lhl:t·o 1:\ divl.~i'o d!'~ 

S. En:~• nio --eatá 'PfilB&nte, -tt -.entos de nõs goianos, pura -eo:m 0 , meu to de te dos nós. nnr1 o b~m f br~~ilt>!TOS. 
'ntm à pula.vr-a o ,.noJH·o ·een,a.d~ senhor ~-esidente d:l. Repúb-lica. -~para a grandeza do Brasil. I o E'i;:!. PRESJJJENTE - tFa<:.endr 
:.~ .1\Uetno, ~. or.a.dbr lftl·. SI-& de reoonhecltne_nto a. S. 'E1C.". por Nin_guém ignora o cli;na_x tr~s-ko do soar ns tímpa·I~Os'l Le.mbt''-'> "? llt;''m·~ 

-ter -al)raçado -prontaruellt<-'1 uma idéta cJ!a 24 de agOsto. A Naç~o nnb!;l. d~ 1 cp·.;1dor que lrt.lLam npenas tre.s nunu~ 
f ~ c· 

'· 



~ o Urmlno 6o Wir.po de. qlte 

O SR. ALEN'CASI'RO GUIMA­
JUES - Obrlpdo, lil:t. Presidfllte. A 
ln!lexlbllid~<le do Rel!lmtnto Impedirá 

:lnt<>llZllltnte, " contJnui<lade do meu 
depoimento. • 

Qoormn, Sr. Presidente, a r<!a.hM­
tura. da. luta, desejam-na. mais grave, 
procuram associar à-quela.- malta. de ex­

ploradores. dos trnbalhadOW! braaile!· 
ros. - qué explorou em Vida GetúHo 
Va.rga.s e explora. ainda agora. <:> seu 
c3adáver --e e.os comunistas, ~a&rl· 
:nos dos meus camo.-radas, o Exército 
Brasileiro para.. formar uma falsa. 
frente democrática popular. A classe 
na qual aprendi as lições de patriotis­
mo e""'ae devoção à Pátria, jamais se 
aliará, a pretexto nenhum, aoo assas­
sinos covardes dos meu.s companheiros 
de farda. Não o ·conseguirão, ainda 
que se encham tõdn.s as prisões do 
Brasil, e lan-cem mão de todos os meios 
de repressã.o, porque mais forte, mal.s 
alto paira. o espirito do Exército Bra­
sileiro, fiel à. sua bandeil'a, incapaz 
de juntar-se aos .sem-pátria, ir-~a:paz 

de .se degrada-r combinando-se a ma­
conheiros, a rufiões, a desclassificados 
que outra. coisa não fazem que explorar 
patrões, trabalhadores e Govêmo. 

Sr. Presidente, não posso continuar 
peh dureza do Regimento; mas lariço 
aqui, com o meu protesto um desafio. 
Os que nos acusaram, de golpistas, e 
dispõem dos arquivos da Repúbl~a. 
dos dinheiros da. República. e de todos 
os meios de investigações, se· têm hml* 
l'a, se lhes resta. wna. parcela de brio, 
~tão intimados a eompl'ovar, uma vez 
por tõdas, qual a. participação do Go· 
vêrno do Sr. Ca!é Filho e. setm Mi­
nistros em qualquer tentativa de golpe 
<J qual a. vez em (fue êsse Govêrno nã:. 
se manteve acima de tudo, fiel à Lei 
e à Constituição? 
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V~<rba.: S.O.O<J - CusteiO. 
OO!lSlgnaçllo 1.6.00 - Encargo.;; Dl­

versos. 
SUbcons!gnaç!o l.f.l7 - Ser~ 

11\l As.slstênel~> .ll<>Cial- Cr$ :roo.ooo,oo. 
t.eia.-se.: 
SUbco!ll!lgnaçllo 1.6 .17 - . Servlçoo 

de Mi.st~ncla Social - Cr$ SW. 000,00. 

base o.dnllnh;tratlva, ;pela qual oa no- submete-lo a<> ParlaJnento. só »•·'' 
vos e mtcessl"Na admin.i.stradores. ao qufu que depender de nova.s le.l& 
as.swnir o poder, encontram. realmen- O Sr. JOáo VUlasboas - Não há. 
te, um Estado oranlza.do. Eete ·sistema dúvida de que a ~ua c-wlaboraçâo ti 
vem sendo, a.gom. pell> atu.a.l Oovê::.-- va tios a. 
no, e.tuallza.<lo; pois não se tnlendem O SR. COIMBRA BUENO - Fal• 
refonnaa e.státieas. &taa têm que ~er tam-lhe recursos para. tais estudos.! 
dinâmicas, acompanhando a. evolução Ao ela.borar a. proposta orçamentãria 
doa povos e dos Governos. para o c:orrente ano não houv-e· quem 

EMEN·DA N ,o 3 O Sr. Jôdo Villa.sbôas - l'"errnite cogitas:~e da inclusão dessa verba. l: 
u V. Ex. a. um a.pa;rte? que nínguCm. se lembrou. de plantar, 

Répa.rw;çáo - ()2. - Departamento O SR. COIMBRA BUENO - cum em 1957 pnra. conher no quinqüenlct 
A.4mintstrativo do serviço .P\1.b11co. ~o prazer. que se inicia em 1961. e o que or:{ 

Verba.: 1.0.00 - CUSteio. O Sr. João Villasbôas - Desejaria t.Jrcponho. 
Consign.nçã.o: 1.6.00 - Enc'lrgcs uma explicação de V. Ex."' - V.JSSa o Sr. João Villa.sboa - Se estâ 

Diversos. EK.celência. ap:resenta. a emendn., .oom dentro da competência, da:s ·a.tribal .. 
Subcons1gna.çã.o: 1.6.23 - Diversso dota11ão de dez milhões de cruzeiros, çóes do .DASP. os recursos de-rem 
1) Despesas de Qualquer natureza e pa.ra atender à. reforma .admiJ.J.i1tra.: constar do Orcamento. 

:provenienc1a. com os trabalhos de ela- tiva? . O SR. conmRA BUENO - N: o 
boração e execução orçamentãrias, O SR. COIMBRA BUENO - A ooO?tam; nmguém oogitou de to:.. ...-1'"-.. 

inclUsive elaboração de e.st.udos, pesqui~ emenda. por mim apresentadn. é no nece-los. " . • 
sas. levantamentos e.statfstlcos, anã· sentido de dotar dez. milhões de L'.ru- O Sr. João Vtllasboas - As verbt· s 
Uses econômico-financeiras e inspe• zeiros para ·inicio, no próximo ano, d>J distribtúdus ao OASP in<:luem a. rea~ 
ções para. acompanhamento da ~xe .. ''Plano de Organização. do Se:'Viç.J Iizáção rlêssev. que são concement?S 
cução orçamentária. 1 Público Federal e Ref-orma Adminis~ às tunções,dêsse órgão espccializacfo. 

Onde se lê; C!$ 150.000,0Q: ... trativa. do País. Trata-se de re.for- O SR. COtMBRA BUENO - J~u; ... 
. . ma de profundidade, de mét<Jdo de tmnent~ aí está o ponto. 

Lem-se. Cr$ 300.000,00. , I sistema. Lerel a emenda pti.ra conhe- o Sr. João Villasboas - Não }::')-
EMENDA N o 4- CJmento do nobre ooleg~. demos. de forma. algmn.a. conccd1 r 

· O Sr. João Vfllasõôas - ~ta .rcfor· crédlto desi.a natureza para que n 
R.epartição - 02 - ~artamento ma está. aat.JrJzada por lel'! Porqua,l DASP e.xerc1te attlbtuçao lngal r~ 

Ad.m.inistrativo ão serviço Público. no momento,. se elabo:.·a proJeto de sua oompetência. 
Onde se lê: lCl de reforma adtrun.í.stratlva? I o SR. COIMBRA BUENO - Mr.s 
Verba 4.0.00- !nve.stimento.s. O NSR. COIMBRA BU~o - .'\ só pode exercitar tais · atrlbuiçÕ! s 
coMgnaçã.o 4.1.00- Obras. funçao p.recfpua do DASP é proced•~l legais com pessoal seu, do Idort, d;t 
Subconsignação 4.L01 - Estudos e p~nna~entement~,. a ref?rmas aáml· ONU, d opont& IV, e outro~. Infeliz-

projetos _ Cr$" 460.(}00,00. ru.str~t1vas no pa_:tS. Infehzmeute, ~s~ mente, nos últimos anos, desde 1930, 
Leia-se; funçao fOI desv_ll'~Ua-d.a. No DA.3P a única cogitação . dos govemf~s 
SUbconslgnnção 4.1.0l _ EstuQcs c acumularam~~ llU.Un.eras funções que tem sido acumular runcionârlcs e 

projet-os _ Cr$ no.ooo,oo. esgotaram completamente ::.uas ':erba.s repartições. dentro de ~m imenu> 

EMENDA N.o 5 

Repartiçã-o: Despesas Ordinárias. 
Verba: 1.0.00 - custeio. 
consignação: 1.5.00 - serviços de 

Terceiros. 
Subcc_n.sign.ação: 1.5.12 - Aluguel 

ou arrend'amento. de imóveis forof:, 
Onde se lê Cr$ 582.000,00. 
Leia-se: Cr$ 2.400.000,00. 

O SR·. PRESIDENTE: 

e pess-oal. No momento, a sec~ao de banil com.wn onde estão transbo1-
organização e contrôle está. pnltic:J~ -dando. Ess~s funcionários hoje exe1· .. 
mente desprovida de rec~r:::·os. P~·eci~ Iógica, Hâ Repartições superlotadas 
.samos, no momento, mu.nrr de me1cs ~ cem várias funçOOs sem qualque~· 
m~d-o.s para t~l finahd~C:e Ulll.1 repl:!r~ e outras com falta de pessoal. Iuteli::­
erça? qualquer do goyerno .- e ~em mente, ccmo acabo de informar a. 
duv1da algum"'\ a mrus mmcada e o v. Exa~. ~ 5 mais diversas a.trlbtli~ 
DASP - a fim de _que. no pl'ó;,;imo ções foram agregadas ao DASP e a 
ano, possa~ pra.$iegrur l~CS pl~~QB ~e sua Junção pr-ecipua, que é a. de. 
~forma nao Só à base oc nt.xiho :.Jfi~ acomPanhar o desenvolvimento di~ 

Foi Govêrno civil, como não existe 
hoJe no Bra.sn, porque o que ai está 
6 um Govêrno civ-il consentido pelos 
tai:lques do :Ministro da Guerra, com 
um Executivo e um Judii:iátio. porque 
"aSsim o perm...•~em os senhores da 
Guerra. '?m vobação a. emenda n. 0 6. com 

õem; parecer contrário da c0-m.i.s.são. E só, Sr. PreSidente-. (Muito 
mutto bem! Palmas) • 

Clal mas sobretudo do pl'ivado, No nám1co <i.a administração do país fol -~r'" 
momento, or'1. p~la ONU ora pelo colccado de lado. o DAS:P dispõe d~ 
Ponto IV o, ~overno americano .t~m .uma pequena seçã.o de, contrôle etll 
cedido a vana.:s nações da Aml'tJC:l miniatura que necessíta d~ recz.trS>\5 
La ti~ a .- cem o Pórt<> ·Rko e _MéxiL"'I.I uura expandir ~se e pro C/ der aos e .. 
- tecn~cos _Para .. e.lll: colatwraç~o ~om tmlos, e pesquisas essenciais, Se nio 

O SR. PRESIDENTE: 

Passa.-.se- l 

"" 
ORDEll!. DO DIA 

votaçao, em discUs:do únfca, dO 
Pioieta cU ·Lti M Climara n." 177, 
tle 19W, que estima e /l:ra a despe­
"' da Unido para o ezerctcio /1· 
naru:etro de 1957 - Anexo -n.O 4 
(POder Ezecuti:vo; Subanuo ml ..... 
mero 4.02. (Departamento Admi­
nistrativo da .Serviço' Públi<o), 
tendo Pareceres ns.o 1.146 e 1.1&6. 
t1e 1956,.pel4 apt<n><JÇ<!o ào projeto, 
com u emendas n..t.0 1 4 5 e JK!la 
rej<lç<IO da <rr.-mM n. 6. 

O SR. PRESIDENTE: 
E!n votação as emendas !IB. · l-C 

a 6-C qu.e tem pareceres 1a.VOl"ável da 
OO.mJ.s.sió de Finanças. 

OS Sr~. sen.a.dore.s qUe aprovam as 
emendas q~Ira.m conservar-ao sen­
tados •<Pa.\Ula) • 

Estio aprovadar. 

So as seguintes aé 
aprovadas: 

EMENl>A .. ;.o 1 

emendas 

ll.epart!çáo - OZ - I>eparta.m<rito 
Admlnlstrat!To do Serviço Público. 

Verba! 1.0.0() - Cu.telo. 
Oons!gnação: l.J.OO - l'..aoali Cl· 

"Vil. . 
Subcomignaçáo: 1.1.17 - Gl·jjtifl­

caçlo de Fupçã.o. 
Onde sé lê 3.132.000.00. 
Leia-.. Cr$ i.932.ooo,oo. 

O SR. COIMBRA BUENO: os nacw~rus .. of:clalS .e p~l-ticu~ares concedermos verba anual, a. começr r 
(l'o.'ão foi revisto pelO orador) (Para _proce~er as ._cforma.s actmmtstt·ativas, peio próximo orçame·nto, não ser,\. 

enc~m.inhar a votação-) - S:r. Prc- que sal:? de Vlda ou morte pa: o de~ possível apresentar em 1960:. em hi­
sid 1 l. senvolvune~to <!OS P_?.fses modern::>s. pótese nlguma, uma. reforma.. Qe b:ue 

en _e, tt-. Emenda n.o- 6, de minha . O Sr. Joc.o Vzllasbóas - Há neees- a qual dema..ndará pelo menos dois 
autor~a, ~VISa estabelecer a dotação •ie s.tdade de uma lei autorizando o go- ::mos para. ser executada pela Eze­
de lllllhoes de ctuzeiros pa:ra. o 'inicio v~ a proceder a essa retormn ad~ ent:ivo e 11m para .wa trnmitnçft.o D() 
de um serviço que reputo indispen- rmrust.ra.tiva. legisl<'l.tivos. no que dêle depender. 
sá.-v.:-:1 para o n~ Pais; Refiro-me O· SR .. ~OIMBRA BUENO - NãO o que pretendemos; oom c.ti.Sa. 
ao Piano; de Orga.nização do Setv1ço é neces:sarli!:. .. . emenda é apenas d!ll' uo OASP, cu 
~~ Federal e Reforma A.dmin.iS- O Sr. Joao Villasbôas- f! [fOyerno a qualquf!r outra Repsrtição Federei, 

Quando- n ... · Oovêrno de Go"· •••ti ~~o pode fa"L..*'r refo~n::a. aw.nunJ.:;tn~- r><; ,...,~nr!;ns T\f'~ef:sári'1s pnrn 1n1c1.r.r 
o.ov .._ -..... tn a, em que se mochfiquc a orgaru- a reforma vltnJ., p~r3. buscar a cc-

a necessidade de encarar o :futmo .ja.. zaç~o funciOnal do país, sem autori-. l:o~.ho•·ar.ão de ontr9.o; emprêsas, Et;­
qufle Estado. e o primeiro passo que zaçao legal. tic'!:--.<le~ ou pessoas. públicM ou parti~ 
de~, e, até hoje tem apresentado re- <? SR; COIMBRA .BUENO - Os cuJarcS, Nacion::\i'i ou El{trnngeiras n 
sU!ltadtl~ benétioos, ·foi cogitur da re- meios_ sao para f:lrgam?..a.çáo do 9lano ........ ,;. nertpH,9rro.,.T't+.~ normal e <1~­
Iorma. a4Ininistrat1va daquela unida.- que o govêmo submet_ern à aprovação tro d"'~ -"'. ta~· "tribuiçôcs lcn-afs. So 
de d~> ·Federaçlio. à ç 1 = "' ~ • 

. Desde· os temp.QS da. RePública., futt. o ongr~, - ·r:aq:.n o q~u. dcper..der o..s: !m no próximo ; ano, ês.:;e De:pal'­
ClOná.rios à:e re-.... artj,. ......... v'""""'"...... ...n de novos d.lSpositivos Iega.:.sp • . ' tamcnto federal poderá pleitear para. 

:t' ~- ...u.. ...... u~-o -...., O S"r. João VillaJ:bôas - I'axa.. fJUC 0 OrCA:mento de 1!153 a vetba. nec-e!. 
sendo paula:tiruune.nte aéumu.latlOB se conceda uma. verba pa.ra n reali- :;:ária -para roncJutr os planos que lht­
sem qualquer pla.neja.m.ent(l, sem qual.; zn:ção dêsse plano há necf.st>idade de serfio P.fetos. que seri, n!'turnlmente, 
quer continuidade. · l~t que a autoriZe. Só entào o O~- rnuito nm.ior QUe 11 dt dez mllhôeh , 

Depois de pesquisar em vãrics pon.. menta poderá ~nsignn.r a ~espect1va de cruzeiros ota pleiteada para aten~ .., 
to& -.em São Paulo, U() Rio de ..Ja.- ve~. Ndo e~te lei auto~1za.nd-o a. der. ~la primeira. ve>:. \lJil plnno de 
ne.iro e -até Do Exterior - chegamos contatar técniCOS e a r_eal~z~r ê5'5e.s .Refonn.a. Adrnln:U!trnttva no Bra.si1. 
à. conclusão de que 86 poderiamos a«;:rs, de planejamento. Nao é posstvel ~ ...,.0 tundldnde, e QU<! já ..., 
lançar mão do DASP p.a.ra CODUiluir pol.S S<fa oonsl6Illlda tnl 00 Le · •· uma. ref<ll'ID.a de Da.se. BU.SCaJ:nos •n· d M .- ver r.a l s-enUo reclamado desde 1930 pt2•) ._ 

• ~ e el~ · me:Doo, Sr. Pr~sidénte. 
tiO, a COlaboração de d6'1s técnioce O SR .. COIMBRA. _BUENO - A p·•·mos 3lnd"' invo~.r IJ e:xernpoo 
dAsse Departamento t'ederal oo Se- próprla. let ln~ t mn: "" nhores Moacir de Matos .Peixoto e -

7 
... qut: ~ 1 um o· DASP a.u- do próprio Brasil, cu:to Executivo e:te­

Isna.rd Garcia. de~ .F'reitas., Ra!ul~dos ton .a n tJ~garu~ao de ph.r.<ll6- de te- borou o piano de 1953 e o encaminhou 
d f . ltl •- lhld · r~ma, "E' uma de sc:u !Unções pre· ao J,egic;latívo naturalment ... .sem no-e zn vos ser <:&O co os pems gera· ClpU::lS, · · ' " 
ções '!utw:a_.; de no.<;,so Esta-do . .Já o Sr Jo- v·zz bõa ~ ce1~1;ldade dn nenh,Ima lei ct:oeclal. g,., 
agora déie se beneficia sobretudCt 0 foi ttiddo a~nu: ~ :r - 0 D.\~l? nnc o planb de 1953 era aut-cr,s!ldo. 
atual Govêrno, qué em boa. hora., ,;;on- ex.~tia co n ' poca em que na-o R nes.osP- vonto oew a. nt.":n~i\o ;to 
vooou outro '"-~··-te t'-ru'co -. H · ngre.sso · · nobre Senador João Villnsboi!S. 

~ .... u.u~ ... ""-• .... ,. ., .. , ?Je, qualqn:!t' refonnn. a<lmin.f.s~ 
Oiga.niza.ção também <3o DASP pa.ra. tra~1ve. st.~ pode ser t-eit..1. com ~·utori· 
atualizar a administração d!l.qu.cl~ ''.:<"""" f"fo p_.,.,:-.....,f'!nt.o. 
unida.de !td-erativa. O SR. COIMBRA BUENO _ Me- ... !;.zzr bl reforrs1n. 

As estat1stk~a.s ai estão. à d.::nori- ~liante proposta do Depar .:lmentoo O SE!. P:tESIDTh'"T'E - rFazendt> 

\Lendn) 

E!MENDA N.• 2 

Re.partiçá.o - o:J.· - Depru.-t~men~~; 
Administrativo do· Sexviço .Púflico .. 

ção de quem as quisfOI" computai-, o roumetent;..; ac Govêrno no f'!~l..'>O 0 soa~ ~ tímpano~) l.embto tti"J. nobM 
Estado c.te Goiás avançou em pouco.s l:>!SP. Verificr-st> nn;n co;f1l<'ã'> ~~~-.?~que <J temt\'l reMmenhl ãe t]tl~ 
lus.tres, dezenas de n.nos não f,.Ó de- nobre Sel)t:tdN· VUa.s Bôas. 0 · . E,X-!!- ~ ~"~'" e1;U. !'~ra findar. .,. 
vicio A mudança. da sua Ca.p~t3l T:lS m1t,h.., wdp. e'ebora:r que!quer pln.m , .o; SR. COI~fB.RA. ~UP.NO 7 ~. 
também por <:::nwa da refcrma de I ~e R~fonr.a Ad,.ninistratíva e após 1 P1 es.dente. neda1n. ma\!; tl~'lc: mm'ut<lt \ Onde se lê: · -

' 
• 1 para cnccrr::.r 1t argument:l{'.!lo. 

,• 
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flleputo o assunto de l'ltal impor­
tância para. o Pais. ~ dez milhões 
de cruzeiros não serão mal emprega­
dos; constLtuirão, apenas, o meio ma~ 
terial e humano, de um Departamento 
federal - que pode e deve ser o DASP, 
de pre!erên.cia a qualquer outro, jus­
tamente. porque tol p:recípuamente 
para isso criado iniciar no próximo 
ex.-ercicio os estudos e pesquisas para 
esquematização do plano geral da or-­
ganização. E.s.Se crédito servirá para 
começo das pesquisas necessárias, a 
fim de que em 1958 seja encaminhado 
ao congresso um oped!da definitivo de 
dotações essenciais para a execução 
do plRno de "organização do Serviço 
Público Federal e -Reforma Adminis­
trativa, - idêntico ao que é feito por 
tôdas as nações civilizadas do mundo, 

f: preciso, Sr. Presidente, uma vez 
por 'tódas deixar de lado as lmprovi­
sões. Há poucos dias o senado votou 
vinte e cinco milllões de cruzeiros para 
uma ill'J.provisa<;ão. Não. condeno o 
Executivo e votei a favor dessa impro­
visação porque o Gov€rno ai está. 
para governar alguem não preveniu 
antes para êle, e senão tem base para 
o fazer agora, tem que improvisar. 
O que se pretende com essa eménda é 
dar recursos a· uma repartição por 
tcdo mundo acusada, n1a.s que em rea­
lidade, grandes beneficios tem presta­
do ao pais. Tenho a certeza de que 
"POderá ela coordenar .a ação de técnl­
oos nacionais e estrangeiros para nos 
apresentar em H'.-56 uma 1.(\ reforma 

. a~inistrativa profunda. Assim o 
Congresso Nacional, ao fim de dois 
anos, pcderá receber do Executivo o 
:?rojeto de ~f<lrma idêntico aos que 
tão grande desemvolvimento têm pro­
"JJrcionado aos pai.ses ná.o só da cor­
una de ferro como aos do outro lado 
da mesma cortina. São resultados uni­
<Jersa.ts, do desenvolvimento da boa 
1:écn1ca para gerir a coisa pública e a:;;-
f:lm não têm Pátria. · 

Sr. Presidente é infenso. áos ór­
gãos políticos a .. realização do granl!e 
e minuciosos trabalhos do pesquisa, 
de caráter administrativo, cobrindo, 
como no caso em fóco, tôdas a com~ 
plena gama de Repartições .d.e um 
Govêrno. 

OS estudes do Executivo, consubs­
tancialmente na mensagem de 1933 
outros que lhe antecederem, os relató~ 
rloa da Câmara, o dQ Senado, o de 
multo entidades np .. cionais, poderiam 
nesta altura, por o ponto de partida 
para uma reforma. &e base da admlni­
tração pública brasileira, que cada 
rtia, vem sendo mais urgentemente 
reclamadil., pelo deselvolvimento do 
Pais. 

D1ARIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11) Novem oro âe 1956 

Devert o plano descer 'àS minúcias glea&; êsle Pais dispõe de: centenas da República, !nlciar o esvabeleélmell• 
da. Ref<irma da. l.legislação adminfBtra~ ·<te técnicos de organiZação, que tra- tG do "Plano de Organização do Ser­
tiva e fiscal <Códlgo de ContabUJ.. ba.lham continuamente junto aos De- ViÇo Público FederaJ e Reforma. Ad .. 
dade); revigorarnento e dinamização pãrtamentos Ministeriais, coni o oh- ministrativa", com tempo já. previs .. 
do Tribunal de contas; Normas e rné.. jetivo de propor modificações que se t?,. p~1·a. tl:anlitação n? qongre::.so e 
todos do trabalho do pessoal, sLstemá-. tOrnem· necessárias à máqutnQ. admi· ~1g~~c1a, afmal, ~~la P!~eua vez, em 
tica da administração do pessoal, es· nlstrattva em· continua. evoluçã.o. 111icio de um quinquemo, - aquêle 
tatuto5, instruções e relota9ãp d~s Do mesmo modo que a. Inglaterra t .Que ~e i.n~talar no ·Pais· em 1961. 
unidades; custo da ad~miStraçao Silecia e a Dinamarca, paizes exc~p~ . O ~la~ de Organiza-ç.ão do Ser· 
do pessoal; material; e mUltas ~ut~s cionaJmente'bem organizadoo, também Vl~o. Pub~ICo, Federal e Reforma Ad­
detalhes, que seriam pel_a pr1m~ua dispõ€tn de órgãos permanentes de .mmm!;ratlva a exemplo de todos ·os 
vez na Repúbllca e":feix3:d?S _num lanejamento. ãdministrativo para a. países moct~rnos deve ser el~borado 
Plano Geral, para CUJa VJgeJ.?CU~ .• ·o Egse de implantação de sucessivos pelo E?cecutlvo, à custa de 1?1-Ulto tra.­
Executivo làgicamente encammharia ranejamentos econômicos. : balho e m~lhõe.s de cruzerros, para. 
ao congresso .. o arcabou<;o geral e P N América Latina podemos cita.:- só depois de ser "lápidado" pelo Con­
apenas as inovações e ry-tedidas, que 03 ~ecentes exemplos ào .México e gres.so · 
dependessem de onvas lelS. c t Rica· com~ resultados excepcio- O ~R. PRESIDENTE (fazendo soar 

lt essencial que sejàm· yre~ixados. n~fs ~o qué se refere ao primeiro·que os tunpemos). - Lembro ao nobre 
com antecedência, prazos v1áve~s par~a tinha. antes de tais planejamerttos oractox: que está. findo o tem.,po de 
0 ·Executi\•o e Legislativo, sem atrope· uma posição, que oferecia semelhan- qu

0
e ~~un0h~ÍMBRA BUENO · V 

lo - oom.pletarem os estudos neoos- ças com a atual ainda reinante no · - o_u 
s:ái-tos à decretação de disp9.siti!os 1~- Brasil. • 1 encerrar ~inhaa pala~ Sr-. Presl-
aais _ á longo têrmo _ com vtgêncza .Podemos alnda invocar 0 exemplo dente, pedmdo a atep..çao do· Senado 
Para I) próximo período governamental do próprio Brasil com a proposição para o ~ato de dqueb temos de ex~cutar 
e outros que se seguirem, cada cinco de 1953 sob o GoVêmo do Presidente ~ma ~~~l!'t~açãeo pag:Ílc~;m rete~z;: 
anos. Isto significa, que cada no_vo Va:gas, infelizmen~e feita com pre~ :ra. Vi' orar no novo exercício go~ 
Govêrno ao se instalar, te:z:á à sua dlS- cipitação ~ supercta.lrnente. E . para ~ernam:ntal para que 0 ExecutiVo ti­
posição um sistem~a at':laliz~do - para dar mais enfase _à nossa arw..unenta- que livre das improvisações. <Muito 
atuação e execuçao 1med1ata, e não ção - no sentido. de 9-ue devemos bem) 
um amontado de repartições e pessQal --.. prevenir_ com antece"dê"f!-cia, ~ar~ O SR FREITAS CAVALCANTI: 
- reclamando reformas sempre apres- nao sermos forçados remedtar e:n_J. si- · ~ _ . . 
sadas, ue resultam· maiB perturbado.. tuaçáo de emergência., é que ped11nos (Pela ora.-m. - Nao to, rem.st~ 

d q aux.iliadoras do trabalho a atenção para 0 fato do a-tual Go- p_elo orador) . - Sr. Pres~dente, veri 
rdas, Aotoql!%ades renovadas cada cinco vêrno instàlado a menos de um ano, !lco- que _do Avulso .dist!tbuido· pa:.ra 

as u n ' . le ~ . d t esta se.ssao extraordmárJ.a ns. parte 
anos. Significa ainda que um Slmp s ter ~Ido compehd~. a per er empo referente à matéria orÇamentária, 
eleitor, a custo_ de u:na. centena de p!'eczoso, em .orgamza.r para. poder _ge- Anexo n.o 4 _-Poder Executivo De­
cruzeiros, p()dera adqun·ir' em qualq!-1-er rtr, em desvl~_r parte de sua. precros.a partamento AdininiStrativo do • Ser­
livraria _ como aoontec~-'nos pinse~ atenção, -. t~:O reclamada, pelo PaiS viço Púl:>llco _ não consta a Emenda 
bem organizados- ~ma séne t1;e volu e pelas inicra~tva.s empolgantes, como n 0 6 da autoria do nobre Senador 
me enfeixando, o slStema admmistra- a muda.n~a da. .oapita.l, a f=Sa~ragem C~imbra Bueno, a respeito de uma. 
t.ivo _através do qual- _?S seus C'.Sc~- de 3 Martas, o SIStema de V1_:1çao Na.- verba de dez ·milhões de cruzeiros 
lhid.os nos pleitos, poderao ao Rssumlr cional, ~ batalha. da. produçao, a in- destinada ao DASP, para. efeito de 
0 Poder, ir direto aos t:abal:hos co~- dustrialtzação e mUitas outras. E· a estudos referentes à reforma admints­
trutivos, para a realiza.çao dos nnce~os prova di~~ é que a~~m da Reforma :- trativa do pais. 
e sempre renovadas esp!ranç~ da NR· apenas •

1 
estrutural ., e consubsta.ncut- Antes de . examinar. 0 mériA:o da 

ção. ... . ; da no substitutivo de em~rgêncHt, emenda, desejaria suscitar, para 
como Yf'm acontecendo há mu.tos que estamos, no mof!1ento, discutindo apreciação e deliberação de v.· Ex.~. 

decênios 0 tempo dlsponlvel para os no Pa!'lamento Nac1ona.l, ainda e,?- u.rtla questão de otdem. Não se achan­
tl'aba.lhos do Executivo, vem sez:do tam0s sob a ameaça da tramitaçao do a emenda publicada no AVUlso 
desviado pa.ra. reform~s de emergen- atr~pelada de. "uma colch~ de reta~ distribuído aos srs. senadores, pode, 
eia., que pouco aproveztam a.o peri~do l.hos , desatuahzada, enca:nmhada nos na forma- do Regimento, efetuar-se a 
governamental em curso, e menps am- 1dos de 1953, e par~. CUJa elabo!a.ção sua discussão e votação? 
da aos· ,seguintes. o~ oarlamen os no- apressada no Execu;~vo e eter:tu.ada, Esta a indagação que submeto à 
derão ser providenciais para cample- n~ Congresso Naci~nal, êste nao dts:. a1ta consideração de v. Ex.•, Senhor 
t.ar. bu~Uar, ·lapidar um. "~lano de po~ nem _P?derá, dispor, dos elemen- Presidente (Muito· b:nn). 
Organização do Serviço Publico e Re- tos esse!lcrrus para nm trabalho. com ç 

forma Administrativa", de um Pais; a necessária profUndidade - para a ""0 SR. PRESIDENTE: 
serão un!': fraca~so.dos. t>e enveredarem qual mesmo o Executivo .- ce-m to- 0 ~paro do nobre senador l<Teit~ 
para a seara alheia do. sua elabora- dos os recursos recrutados oficiais, Ca-valcanti, _quanto à falta de publi­
ção salvo a excepçãa, de existir no privados e externos - precisaria de cação da. Emenda n.o 6 no Avulso, 
coDgres.'5o algum especialista eleito, uns 2 anos. para bem d.esincum.bir-se tem tôda a procedência. , 
que aJém 'de longa· exoeriência e ta.- do pesado encargo, e o Congresso de A questão de ordem, porém, devia 
rimba no assunto - a.~Sociar também, mats um para lapidá .. lo, em tempo ter sido levantada antes da votação; 
os p!'edicados de um gênio organiza- de vigorar em. 19tH, pa.ra obra e grilça e 0 projeto seria retirado da Ordem 
dar capaz de 110r si Só constituir uma do tutm:o Govêmo. . . . do Dia. 
equipe su-generls - uma equipe "de E-' assim que o -atual Çíovêrno, como .... I). .. votação, porém, não se ?nter-: 
um'.' _ como sóe acontecer, por ve- dissemos linhas atrás, foi compelido a rOmpe. senão por falta de numero 
zes, 'em países sub-desenvolvidos. ·Em revigorar o Impulsionar o trabalho: legal dos Srs. senador~. 

Uns após outros, desde a implanta- todo 0 mundo civiliz:ulo. os tra,balhos 1.0) das Seções de Organização exts~ creio, no entanto, pod.er...se re}larar 
ção da. República, vêm .sendo criado..<.: de organização, que. implicam em ::tn!~ ten~es em. cada ·MiniStério e que pO- a falta, fazendo ler a em~nda, a 
órgãos Federais, sobretudo cs de· natu- pla R.a;rortna da Admin.lstr.a.ção Pú- derao também colaborar numa Re- fim de que os srs. Senadores dela 
re-ta autárquica. Nos últimos anos, )lllca têm Eido feitoE sistemàtica- fonna ·Gera.l da AdministraçAo Pú- tomem conhecimento. Nêste sentido, 
partindo de umas poucas dezenas de mente. fór::t. ôo àmbitr; rl-r-.:: Le~isiati~ blfca: 2.') criar a uc.E.P.A." (Co- decido a. questão de ordem e peço 
milhares de funcionário&, a máquina vos por Comissõe sou Entidades téC.. mf.ss§.o. de Estudos de PlanejamentO 30 · sr .. ·1, secretArio que porced.a. A 

. administrativa já absorve, em 1956, ntdas especializadas. Admtnistrativo), sob regim2 de cole~ leitUra da E!menda. n.• 6. · 
mais de 230.000, isto mesmo com ex~ Podemos alinhar alguns exemplos giado, junto à· PresJdência. da. Repú- (E'~ lida a:Emenda n.o 6) •. 
cl.USáo do pessoal dos três _Ministé- no EXterior, principalmente ilos F..s- b!lca.~ 3.') eriar p "C.O.S.B." (Co~ 
nos da Defesa. tados Unidos, onde..., reformas !oram m!ssllo de S!mpl!ficação Burocrática), O SI\. ·PRESIDENT!: 

A réforma. rec~amada p.elo 0 para sempre elaborad.as pelo Executivo, e .também colegiada, Junto ·ao ~.A. S. F.m vota.çfi.c, a. Emenda n.o 8, .qúe 
0 progresso da Nação, exige necessà- propostas a.a ~glslativo, isto apeza.r P.: 4.~)-crlar o ~·s.O.M:" (Servi~ de tem parecer contrário . 

.... _ rla.mente a reconstituição e reapare- óe algumas delas, terem sofrido pro- OrrmntzacJ..o e Métodos), junto à Di- Os Srs. ·ae.nadores que a aprovant 
lhan1ento de um ·~órgão de organ1- fundas alterações na. . sua tramita~ vislo de Orçamento; 8.•) eriá.r a:•As- queiram conservar-se sent&dll8 (Paú• 

i! " d t d d 1 técnl çllo ou lapidação parlamentar. C!ta- sessorla Técnica do· Presidente ·l!ll: Re- sal . . ' . 
zaç 0 • 

0 a 0 0 pessoa co e remos assim a proposiçãO de Reforma vQ.bllea ", que também aprecia planos· ~-tá ej lt da. 
~~~~t~~~v~~crallst:~~c~~n!~tr: de 1929 sob a P:-esidéneta de Hoover; e orR'anfzação. no setor e-oo'nt.m!co; - Ef ,..e a~uinte a· emenda rejei-
organizações privadaa e se neeessârlt> a proposição de 1937, sob Roosevelt: a Retonnas narciai.~ ou de emergên- t.al.la.:. 

d de 1948, elaborada. por uma. Comtssfi.o ela. e que as.stm •. nlo pode mse re-
taml:>ém estrangeircs; ~ dota 0 de am- dirigida por um grande engenheiro e vestJr da oon~niente profufldtl:'ade, 
pios recursos financeiros e con1pieto l Pr ! H · 
apolo ofielal, e as entida()es in teres- org.an zador, - o .. Ex.- es dente o- mesmo aua.ndo necessál1as. oorém eia­
sadas na melhoria da administração over; os planos eoonOm1eas propos·- boradas em melo dos qtiinqUênlos ·go. 

P
llblica. tas por Monet e De q-aulle na Fran~ VC.'l'llft.mentais, 1sto ê, na oportunidade 

c;a, ambos baseados em pro!undâs re- Que devia ser reservada A açio, nem 
formas administrativas; por Adenauer Sempre a.n~oveltam Plenamente a ês­

Para' elaboração do Plano de or .. 
ganlzação do Serviço Publ!co Fede· 
ral •................ Cr$ lO.OOO.OOO,Ot 

Com a Reforma se impõe uma nova 
Ntruturaçáo dos organismos federais, 
a longo têrmo, prevendo a paulatina e 
oportun:t, transformação de uns, cria­
cão de outros e sobretudo extinção 
daqueles, que não passem de intro­
missões intempestivas e indébitas do 
Poder público, no campo da iniciativa 
prfvada., gerando ônus e d7ficlts pas­
mosos. que já constituem serla amea.ça 
t. própiia estabnidade do regime vi• 
gente. 

na. Alema.nlta e o caro da- Russfa que tes· qüinqüênios, e C?mumente são pos.. 
Implantou O 1.0 Plano QUinqüenaJ. em ta.s d.e lado nos subseqüentes: - · 
1928, o 2.0 em 1932 o 3.t.'l em 1937 e VA· sllo rusfm tais reJormm mais -vertur- - Em votação o projeto assim 
r!tls outros subseqUentes' todos pre- badoras e proteladoraS da· ·atu.tJ.f}d.O emenda.do. 
e<!didos de Reformas .Administrativas eteUua. doa renovados governantes, do oa senhores Senadores que o apro-
ccrnpiementftres e rad1ca1s. que. aurlliadoras. vam, queiram C<!nservar-se seotadce 

O mesmo se pode dizer dà Ingla- As eineo entidades adma enume- (pausa) Está aprovado. 
terr3 com a c>:ia(~ão das 1'RoyaJ co- radas e eventualmente outras detxam ' 
nússiops'' que introduziram diversas à. ~vidência _ a necessidade.' do Exe- lt o seO'uinte o projeto aprovadtt. 
modifJC.O..ÇÕes d-e e;.trutu_ra e funcionA~ ('.nt.tvo conf:<>r·c~ n~·meJos. para a.fi- que va.i,"'ã· Comi.s.são de Finançat, 
mento tta. Admin~t!'açao Pú.bltca In- na! e com tranqUilidade neste 67,'? a.uo para redação ·final: ) 

O SR. PRESIDENTE: 

r 
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- J'RoJETO DF, -LEI DA • CAMARA 
· N.0 117, DE: 1956 

(N.0 1.360-A, De 1956, n<> 
· · Câmara.- d<?s Deputados) 

Estim«. a receita e· fixa a des­
pesa da. União para o exçrcício 
financeiro de 1957. 

4.02 - Departamento AdJllinis­
.trativo do serviço Público 

. (Publicado em Suplementes) 
Anexo n.a 4 ·- Su?lan~xo -n.0 

4.09 - (Orçamento do Conselho 
de Segurança Nacional) . Di.scm­
sã.o única 4o Projeto dC Lei da. 
crurwra n.o 1'71, de 1956, qué es­
tima a Receita e fiXa a Despesa 
da Unido 1JQra o 'ererciaio j/i'!Jan­
Cetro de 1957 - Anexo 4 (Poder 
Executiva) ·- Suba nexo n." 4. 09 
(Con.selho de Segurança Nacio­
nal)', tendo Parecer n.0 l.lBB, 
de 1956, da Comissão de Finan~ 
ças. favorável, com a emenda 
qu.e oferece, sob n.O I-C. 

:,. <).SR. PRESIDENTE: 

- Sâbre a mesa· uma 
Tal ser llda. 

- E lida e apoiada 

emenna quo 

11 Ee«Uillte: 
EMENDA N.'? 

1.0.00- Custeio 
1 .1. 00 - Pessoal Ci•lil 
1.1. 20 - Gratificação pela. re­

presentação de Gabinete 
Cr$ 

2) Comissão Especial de . 
Faixa de Fronteira. •. 500.000,0') 

JustijicaçM 

o 'Projeto, com a emenda, volta à 
comiS3ão de Finanças. 

DiscusJ!ão · única da redação jí~ 
· nal das emendas eúJ S·c-nado ao 
projeto de Lei da Câ.nz.ara núme .. 
ro 177, de 1956, que estima a Rc ... 

· ceita e /íxa a Despesa da União 
para o F.xercício financeiro de 1957 
- Anexo· 4 - poder Executivo :....... 
4.01 - Prc.sidéncia da República. 
(reda_ção oferecida pela Com1ssáo 
de Fmanças em seu Parecer nú ... 
mero 1.185, de 1956) • 

O SR. PRESIDtiiTE: . 

·EMENDA N 3 

Repartição 4.01.02 - Pre-sidênuda 
da RcpUbli:ca { Em:o:r9os Gerais) , 

Verba 2.0.00 -- Trahsferências. 
Consignações 2. 1. 000 - Auxilies c 

Subvenções. · 
. Subconsig-nação 2.1.01 - Ali.'álios. 

2 - Entidade,<; uutitrquicas. 
1) Instituto Btosilcir() de Ge-ografia 

c Estatísticu. 
Cr$ 

O SR. PRESIDENTE: 

"E:m discussão. 
Não havendo quem pe-ça a palavra. 

encarrarei a dlzcussão. (Pausa.! 
Encerrádta. · 
:Em votação.· 
Os Sra. senadores Q.U.:! R;novDID a 

redação final queiram .p~rmanecer sen­
tadus. (Pausa) 
• "EstO. aprovada. 

E' a seguinte a , NdB-.:;iio fimaf 
1) Con:o;elho Ntlci()na\ aprovada, que VE·i à .. Câmara doS 

de Estatística (in.. Deputados: · 
c l u sí v e . administra-, Redação Fínal d~ emendas álJ 

En'l discussão. ção geral do IBGE. Senado ao Projeto de Lei da Cd-
NãO havendo quem peça a nalavra lp.spetorins Reg í o- marn n.o 177. de 1956, que esti-ma: 

t-.ncerr{!i a discussão (Pa.usa) · nais d!! Esta:tistica, a Rt:ceita e fixa a Despe_sa dtf. 
Encerrada. Agências M u 0 i ci- União para o exercício financeiro 
=- ••• ~ de 1957 - Anexo 4 - Poder Exe.. 
.c.1u vDwoÇ o. pais. de. E.statísti~ Qs srs. Senadores que apr.avam a C'Utivo- 4.04- Comissão de Re.fl-

redação final queiram permanecer · ca e Plancj.:tmento daplação c!Os Inccipaze3 ~as Fór-
.sentados (Pausa) . · Censitátio - Onde ças Armadas. 

Está ap!_ovada. se lê ·'·o,········· l90.0ClO.OOO,OO Relator: Sr . .Lima Gutru::·!'ãE:S. 
"t a .seguinte a r-edação final Leia-se · · · · · · · · · · · · · · · -'127 · 607.820,00 A Cotnissão de Finanças spresenta 

apr{}Vada, que vai àr càlDara dos 2) Escola Nacional de a. fôlhas anexas a Redaçã0 Final das 
Deputado-s ~ ' C i ê n das &tatisti.. emendas do Senado ao Proj~t-o de Lei 

. d cas - Gnde :::e lê 12.000.000,00 da Câmara n.o 177, dé 1956 que es· 
R~ação Final das em;ndas ~o Leia-se •... o •••••••• , H.694.000,00 titna a Re~eita.- e· ljxa a Despesa da 

Senado oo Projeto de Let da ~a~ 3} Conselho Nacional União pn:ra o exercício ffnancelro d!t 
mara nL 177, de 19?6, que estim~ de Ge:ografiq 1957 - Anexo 4 - Poder Executivo 

a Receita fi.Xa a_ J?e.s.v_(!sa d~ Unt· Onde se Jê . _. .• •• • 95.0GO-.OOO,OO - 4.04 - comissão de tteadaptac;ã.o 
ão para o ex~rCtcto {tnsm:etro_ de, Leiavse 13, 968 3~ 00 

dos Incapszes das Fôrças Arma-das. 
1957 - Anexo 4 - Poder Exetuti-- • '' o'· o··· o· o o 7

: • 'lV, 
E:MENDA N.0 I 

vo.- -4.01 - Presidência da Re. ' EMEN 
DA N. 4 verba 1.0.00 - custeio. 

pública. G Repartiçl'io 4.02 - P;csidênda da cons.lgna,.ão t.s.nn - Clncargo• Dl-
Relator: Sr Senador· Lima ui~ R 'b]' l' vv ~ "' epu 1ca. versos. 

maclies. 

A Comissão de Plnanças apresenta 
a fõlhas anexas a Redação Final das 

V~rb~ 2.o_.oo - TransferênciP,<So Acrescente-se: 
Constgnaçao 2.1.00 - Auxllios e S"l.lhconsignação 1.6.01 - Despesas 

Subvençõe-s. miúdas de _pronto Pagamento - C".rJ: 

Sem essa verba, a Cot'(l.issão. culos emendas do Senado ao Projeto de 
!fUncionários são todos requisitados emendas do Senado ao Projeto de 
de outras repartições percebendo mo~ Lei da Câmara n. 177. de 1956, que 
desta grta.ificaçM, não poderá fun- estima a Receita e fixa .a Despesa da 
ciona.r~ 

Sala. das Sessões, em 12 de novem- União para o Cxercício financeiro de, 
.bro de 1955. - Caiado de Castro. 1957 - ,Anexo 4 - Poder Executi~ 

vo - 4.01 - Presidência da Repú:.. 

Subconsignação 2.1.01 ~- A~xílios. 120.000,00. 
Acrescente-se: EMENDA N.Ó 2 
3 _, Outras· entid-ades. 

4) Furid.ação Rã d'io 
Mauá (Decreto lei 
n, 7.3Si, de 13 de 
março de 1945) 

Verba J.O.I!l) - Custelo. 
consignação 1.6.0-0 - Encargos Dt• 

versos. , 

O SR. PRESIDENTE: blica. 

SubconEignação 1.6.1'7 - 6erviç08 
de Assistência social .... 

9.000.000,00 '1) Para atender a serviços de qwal• 
_____ 

1
quer nature?S com a. readaptaçã.Q e a 
formação profissional dos incapazes: 

EMENDA N, · 5 das ·Fôrças Arma-das - Onde se le;, 
Repa"'rtição 4.01.02 - Presidência da · . _ c o -

- Em discussão o 'projeto, com 
o. emenda. 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 

EMENDA N. I 

R_epública (Encargos Gerais), , RR:p~rhça~ 4.02 - Presid_ência d 3 !$- 2 · OO.QOO,OO - •Lehahse: Cr$ .... 
ep bi lE a .000.000,00. 

(Pela ordem) :... <Não joi revisto. Consignação 1.6.00 -Encargos Di· Vu bica ncargos Gerais). 
pelo orador) - Senhor Presidente, versos er a l.O.oo - Custeio. tr•• O SI\. PRESIDENTE: • 
soUclto de V. Exa. ihformar se a Sub~ap.signação_ 1.0.23 - Diverso-s. Consígnação 1,6.00 - Encargos Di~ Designo o nobre Senador Lima Gai-
emenda também vai entrar em discus- · ve

5
r$os. N ma-rães para acompanhar naqueJ.a 

l§.o antes de o· projeto voltar às Co- Acrescente~se: uAbconsignaçao 1.6.23 - Diversos. Casa do congresso o estudo' das emen• 
missões. · 1 Çr$_ crescente·se: das do senado. · 

O SR. p' RESIDENTE. - 3) u d 1 - Comissão Ooodrenadora da C•ia· . • , espesas. e qua quer ção de Ca~;•âla Nacio 1 ('-I -~ J?tscussao unica do Projeto d4 
Emenda. e projeto são ruscutlCl9S, 

eonjuntamente. 
natureza tom a ma.. r o 2 820 d lO . na t..e num e~ LeJ da Câmara n.o 277, de 1956. 
nütenção e. funciona.. ereto. . ' e de Julho de 1956 e De~ que retifica, sem ônus, a Lei na,.. 
roento do ConselhQ br d nu19e

5
6°) 39.966, de 11 de setem~ mero 2:135, de 19&3, Que estim4 

Coordenador do Abas-- 0 e · a .ne~c1ta e fi:ta a Despesa d4 
a. tecimento (Decreto Cr.~ União para o exercício fínanceÚ"I) 

n. 36.521, de 2-12-54) a) Subv~nções (letra • --4. ele 1954, tendo Parecer FavoráVel,. 

Encerrada a discussão, voltam à 
;comissão. 
, 'Em discussão o projeOO, com 
emenda. 

' O SR. CAIADO DE CASTRO: 

(Não foi revisto pelo orador) - Se­
Mor Presidente, desejo apénas dar 
uma pequena explicação a v; EX. a e 
ao senado sôbre esta. emf!nda. 
. De acôr,do com a lei atual, não há. 
tnais funcionários efetivos na secre· 
tarla do conselho de segurança Na· 
eional e na Faixa de FronWiras. TO· 
dos os funcionários civis desta últi­
ma são requisitadOs das diversas re­
)>artições do Brasil. sendo assim, re­
cebe-m êles pequena gratificação, ~la 
Secretaria do Conselho. 

No· caso houve omissãó. como tra­
btitava no congr~ Nacional um 
projeto sõmre a extinção da Faixa 
de Fronteiras, não se cOgitou da par­
tlcu}aridade de conferir_ aos se!Vldo .. 
:res de outras repartições· a gratifica .. 
~ão nue sempre tiveram, desde que 
'fot ~riada a secretarla de segurança. 

Mmha em~nda te.m , por objetivo 
lnanter gratificado já existente de 
longa data. <Muit~ be-m) . ' 

O SR. PRESIDENTE: 

índusive ins~alação b, art. -2", Lei nú~ sob n.o 1.174, de 1956 da Comt&-
de sua_ Assensoria mero 1.820, e ar. são de Fin-anças-. ' - , 

Técnica, realização de ~:039 ];(;) , ~~~r~:~ O SR .. FREITAS CAVALCANTI: ; 
inquéritos, pesqUisas b} Empréstimos {letra 8. MO. 000,00 <Não foi revisto pelo orad'orl • Se• 
e Projetos, relaciona: c art. 2"),. Lej nú. nhor Pl'e.sldente. dispõe o Projeto ~ 
Jos com o planaja.. mero 2.820 e art 90 bre retificações na. Lei Orçamentá-ria. 
:nento e coordenação ·0 mero 39.966) .. : .. : de 1954. As retificações aludem a mo-
da política ~nacional c) . I~talação e fun.· 1" • ...,.::v.ooo,oo dificações de nom-es de entidades con.• 
de produção drcula- clonamento <la C templa.das com subvenções ordiná.ria8 
ção, estocagem. · di&- C C .. ou extroordinárias. 
triHuição e consumo • · C. N. • ···-. 1_;000.000,00 Em nrincipio, parece-me realmehta 
de Gêneros alhnentí_. estranho que se façam M retificações 
· o 13,960 000 oo ao Orçamento de 1954, Todos --

elos ••.••...••... - .• ~.~.000.000.00 · · que o orçamento é uma. lei ãnua. 
EMENDA N. 2 cujos efeitos se esgotam oom o encer• 
. • O SR · !!RE:Sl ~;·,..,.., " · ramento financeiro do exerclc!o. Em• 

Repartíção - Despesas Ordinárias • IJ 1".a.~- "ara ac:om- bora. sem ônus não compreendo como 
Verba 1.0.00 - Custeio. panhar, na Cãntara dos Deputados. an- se possa fazeio retlfica,çlo, em 1958. 
Consignação 1.6.00- Bncar Os DJ. darn.ento das emt:ndas de:' Senado. desJg .. de dispositivo contido no OrçamentQ 

versos, g no o nobre Senador Ltma Gulmara:es. de 1954. 
Subcon. signação 1.6.23 - Diversos. DlsCUB$lio única da redação fi,. c 0~_:I'e;....,.por1émli., 0d seFgluinte: 0 .t.pa.re-. 

nCJl das emendas ào ~entldo ao er \Mil vvm ss o e nanças ., cont 
I) Despesas de qualquor nature:a Projeto etc r.et da camara no l 77 relação a r<>tlflcações da Lei orça-

oom, manutenção dà Secretaria Ge· de 1956 que estima. a Becêita é mentArla. do corrente exerc1cio e eatá 
ral do Conselho de Desenvolvimento, ji:m <t Despesa da União paro o redigido OS segUintes têrmos: 
Decreto n. 38.744, de 1 de fevereiro (exerclclo !lnancet7o do 19117 - "Pelo presente projeto são fel-
de 1956, inclusive elaboraçao de es-- 'Anexo 4 ; .PodeT Executivo - tas divertias retl!icações de nome.!J 

·coContinua. edm díscussão o proJeto tudos:, projetos e investigações enceno.- 4.04 - Comissllo ae Readaptação de entidades contempladas com 
.. m a emen a. (Pausa) mais ne.. 1 doa l~es das Fór,..as Arma- s""k>.·ençõe6 no or""'mento e· m 1~· 
:nlmm sr. senador desejando usar m cas e sodals • . · das (redaçd-0 oterecfda"' ..u:oza co- ...... v Y"" v t)V ... 

lia J'lalavra, declaro encerada a d!s· Ondo se lê: Cr$ .20.000.000,00., m!ssilo etc Flna1k)fl8 em seu pa- m~J;o:.s!ç~zi:~!c:;-: :e::: 
CUB8llo. Le!a,se: ~r$ 25,()00.000.00. recer n.• 1.187. <te 1001\>- nomlnações emód~n~ ~ 

·' 
'I ,. t: 

\ ··. :_, 

. ' 
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nu.das -as instituições a benefi..:iar não poderia. ser recebidas se não fo .. 
&.":tüo ?rejudícadas. pols . u~o po.. rem feitas as rEtificaçôe~ no Orçamenw 
derão receber 2.õ re::pc,:tlvas sub- to d.z- "1954. _ 
venções. O ciR. FHEITAS CAV'tf.,OANTI -

Acolho com respeito a ·ponderaqão do 
Somos, portan~o, p:':ln aprova~ nobr.e Senador Fili.nto Muller; maS, 

çã-o da Qr·oietc'· · - diante· ctti publicaçãO, creio que a 
o Sr: Filinto Muller - V. Ex..!' dá única. sohiÇâo regimental é requerer· 

l.!cença para um aparte? se à. Mesa -· o oue vou fazer -'R re-
0 SR. FREI'l'AS CAVALCANTI - tira.da da matér.Ía da Ordem do Dia, 

Permita-me concluir. · Coocederel. a fim de qu(~ seja retif1ca1o o avulso, 
dentro em pouco o aparte a V· Ex:.a • harmoniz<~ndo o parecer com o t;ex. 

o o.arecer da Comi~sf:l.o d-<' F-lnan~ to do proieto. 
ça.s alude- ' retificações n_a LPj 0~r-- o Sr. Paulo Fernandes· - V. Ex.!' 
ç::tmentária para o exercw~o de 19o8, 
erwugnto que 0 texto do projeto dis· permite um. escl-arecimento? <Asen· 

- timento :ia orador) . V. Ex,\!. chamou põe com rNaçã.o a modifica.;.oes no 
ar<:.amento psra 1954. E" r:vidtnte a a atenção para engah.o tipográfico 
eonttadição, e 0 S-<>naàc-, a a.t~;-~f- ac verificado nr,:. publlclçã-o do àvulso, 

. ~ . que se ref-ere ao o.rçam~nt.Q ~m "V'i.'5S>l'. 
pArecer da Comissao de F'manç{JS, Evldentemen_ te, t:rata-se do de 1954, 
náQ ooderá aprcvax alterações na Lei 
de Meios de !954, porque obietivoq- 0 e o nobre coleja o verificará: ··pela lei· 
exercício corrente. tura d.a ementa, aue alud-e. o êsse 

ouvirei agora, com satiSfação, o ~n{). Com1:l relator da matéria na. Co· 
aoarte do eminente colega_ senador mll:tão de Finanças, Quiz a]Mna.s .sa-
Filinto Mul!-er, oom sati.shção. _., .\ientar 0 eng&.no, 

O Sr. Filinto Muller - .Não t~nh' O SR. FREITAS CAVALCANTI -
etemPrito!'l !")ara esclarecer ao Senado Agradeço o aparte de \1. E:x_.a_. 
e a li. Ex..• quanto ao projêto. QUe- Já. havia lido a ementa, mas estou 
ro 1embrár ap(':nas ao nobr-e colega aludmào ao t·exto do Parecer~ E' ex. ... 
ql]e e~anünasse a hipótese de se tra- pressa. O problema não é de nt1me~ 
ta.r de quanti.'a.~ õeposltadas no Tesou- ros nem de da.ta.s; êste escrito: 
:ro, como <~Restos a Pagai'";. . e · q,ue ". • • entidades . contempladas com 

- I 

' 

subvenções no orça.lllento em Vigor''. 
Sr. Presidente, nos têrmos do Regi .. 

mento; "requeiro a. V. Ex.a ~áa l~tlfi ... 
cada a -matéria da. Ordem do Dia. a 
fim de oo fazerem as devidas corre• 
ções. (1.fuito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

• A Mesa. e1n atenção às ~sava .. 
çõeS do D')bre senador F.reitaa CavaJ ... 
cantí, r-etira o- Projeto de ordem do 
dia e o encaminha a C.onli.s.sãa de 
Finança.<;:, para que êste órgão -escla. ... 
reça as dúvidas suscitadas por sua 
Excelência. 

O SR. PRESIDENTE: 
Está esgotada a Ordem do- Dia.. 
Nada mais havendo que tratar, vou 

tevanta:r a sessão. Oesigno pa.ra. a de 
amanhã a, seguinte:· 

ORDEM DO DIA 

mento das Comls.sões de Econonua fl 
de Fl.nanças. 

2 - Dl.scussão únlca do ProJeto dl 
Lei da Câmara n.• l:l&, de 1956, que 
concede a pensão _especial de ••••••• •! 

ar$ 3. llOO.\lO mensais à Alnarilla dt 
Azevedo More.ir'a, viüva do ma.jOl' da. 
revolução acreana Leôncio Moreira.;. 
tendo Pareceres favoráveis, sob ntime~ 
ros 1.148 e 1.149, de 1956, das comts• 
sões de Constituição e Justiça e ae 
Finanças. 

3 - Discussão única do Fr<>Jeto da. 
Lei da Cámara-n. 0 174, de 1956, quo 
concede as subvenç6es a.nua.Us rte 
Cr$ 500. 000,00 à Academia Brasileira: 
cte Ciências e a de Cr$ 500.000,00 ao 
Instituto do Nordeste; tendo Parece­
res (ns. 1.161, 1.162 e 1.163, de 1956)i 
das Comissões de· Constituição e Jus"'~ 
tiça e de Educação e Cultura, ·favol'á~ 
vets; e de Finanças, favorável, com • 
emenda que oferece. · 

1: - Dl.scussão única do Projeto de 4 -.::.. Discussão única do Projeto dl;!l 
Lei da Câmara n.o 264, de 1956,. que Lei da Câ.mara n.o 212, de 1956, qué 
dispõe .sôbre o Plano de Valorização concede a pensão especial de ••.••• 
E<:onômica ·da Região da F'.ttlnteira Ci"$ 5.00(),00 znensai.s ao jornalista 
Sudoeste- do Pa!s (em regirile de ur- Hamilton Barata: tendo Pareceres ra• 
gêneia, nos têrmos do arttgo 158, § 3.0, voràveis (ns. 1.129 e 1.130, de 1"951S" 
do Regimento Interno,· em virtu-de do das Comissões de constitUição e Jus• 
Requerimento n.<l 595, de 1956, do Sr. tiça e de FinauçM. 
Filinto Müller e outros Srs. Senado• ~tâ encerrada a Sessão, 
res, aprovado na sessão de 10 do tri@a Lf&anta-se a Sessão àl 22 ~ 
em curso>. dependendo de pronuncia• ras e 5 minutos.. · 


